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resumo 
 
 
O presente relatório resulta do desenvolvimento de um projecto que teve lugar 
na empresa Ferneto – Máquinas e Artigos para a Indústria Alimentar, SA. 
Os principais objectivos do trabalho realizado foram a correcta identificação e 
codificação de todos os materiais e dos respectivos produtos onde se inserem, 
com vista à criação de árvores de produto devidamente estruturadas, as quais 
se pretende viessem a tornar-se uma base de informação fidedigna do 
material utilizado. Com a introdução no sistema de informação da empresa 
destas árvores, e com o maior controlo de stocks que daí advém, definiram-se 
políticas de gestão de stocks. 
A metodologia adoptada para alcançar os objectivos propostos passou pela 
pesquisa bibliográfica, recolha de dados e de informação relevante, análise da 
informação com o recurso a técnicas estatísticas, nomeadamente a análise 
ABC, para, com base nesta e noutras análises que se mostraram relevantes, 
definir um conjunto de políticas de gestão de stocks, condizentes com os 
resultados obtidos. 
Assim, foram classificados todos os artigos do armazém de material eléctrico 
nos tipos A, B ou C sendo também determinada a respectiva Quantidade 
Económica de Encomenda dos artigos do tipo A. Como principais resultados 
obtiveram-se ainda os valores críticos dos stocks: Stock de Segurança, Stock 
Mínimo, Stock Máximo e Ponto de Encomenda. 
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abstract 
 
The following report is the result of the development of a project carried out in 
the company Ferneto – Máquinas e Artigos para a Indústria Alimentar, SA. 
The main objectives of this study were the identification and correct coding of 
all materials and products in order to develop product structure trees. By doing 
so a reliable base of information containing the material used in the several 
products was created. With the introduction of those trees in the information 
system and with the greater control of the stock that comes with it, it was then 
possible to set up policies for inventory management. 
The methodology adopted to achieve the proposed targets went through a 
bibliographic research, data and other relevant information compilation, 
analysis of the information through the use of statistical techniques, including 
an ABC analysis. Based on this and other tests that were relevant, a set of 
policies for inventory management, consistent with the results, were defined. 
In this manner all the items of the electrical equipment warehouse were 
classified into Type A, B or C and it was also determined the Economic Order 
Quantity for type A articles. Other main results were the definition of several 
critical values for inventory management: Security Stock, Minimum and 
Maximum Levels of Stock and Reorder Point. 
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1.1 – Caracterização do Trabalho 
 
Este relatório descreve o projecto realizado na empresa FERNETO – Máquinas para a 
Indústria Alimentar, SA sediada na Zona Industrial de Vagos. 
O trabalho foi desenvolvido na área de gestão de stocks, sendo que, numa primeira fase, 
teve lugar no departamento de I&D e numa fase posterior desenvolveu-se no departamento de 
Compras. 
A escolha deste tema resulta da junção de dois factores fundamentais, o de ser uma área 
bastante aliciante e ao mesmo tempo, o de ser esta uma das áreas mais sensíveis na empresa. A 
gestão de stocks é um sector, dentro da organização, em que o controlo é menos rigoroso. 
Por outro lado, a empresa vê na implementação de um sistema eficiente de gestão de 
stocks, uma mais-valia para reduzir os seus custos. 
O tema desenvolvido foi então a implementação de um Sistema de Gestão de Stocks e, 
neste âmbito, foram traçados como principais objectivos a alcançar: 
 A correcta identificação e codificação de todos os materiais e dos respectivos produtos 
onde se inserem; 
 Criação de árvores de componentes devidamente estruturadas, para se tornarem uma 
base de informação fidedigna do material utilizado; 
 Com a introdução no sistema das árvores de produto e com o maior controlo de stocks 
que daí advém, definição de políticas de Gestão de Stocks. 
A metodologia adoptada para alcançar os objectivos propostos passou, numa primeira fase, 
pela pesquisa bibliográfica. Isto serviu para começar a compreender toda a problemática inerente 
à gestão de stocks, para perceber quais os principais entraves a uma eficiente gestão de stocks e 
entender, acima de tudo, de que forma se enquadra o problema em causa, específico desta 
empresa. A partir daí, foi possível traçar estratégias de abordagem ao problema e conseguir definir 
um plano devidamente adequado, de políticas de gestão de stocks. Após um devido 
enquadramento do referido problema, e de uma revisão bibliográfica capaz de servir de base 
teórica para todo o raciocínio a desenvolver, houve a fase da recolha de dados e de toda a 
informação relevante. Numa fase posterior, procedeu-se à análise da informação com o recurso a 
técnicas estatísticas, nomeadamente, a análise ABC. Com base nesta e noutras análises que se 
mostraram relevantes, definiu-se um conjunto de políticas de gestão de stocks, condizentes com 
os resultados obtidos. Em concordância com esta metodologia, a estrutura deste relatório 
encontra-se dividida em quatro partes relevantes, sendo que, para uma melhor compreensão das 
mesmas, existe, em anexo, um conjunto de quadros e figuras. 
A primeira parte, Capítulo 1 – Introdução, divide-se em dois momentos. Num primeiro 
momento é introduzido o tema do trabalho a ser desenvolvido assim como a motivação para o 
fazer, os objectivos que se pretendem alcançar, qual a metodologia a adoptar para esse fim e 
define-se a estrutura do relatório. Num segundo momento é feita a descrição da entidade onde o 
estágio teve lugar. 
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A segunda parte, Capítulo 2 – ERP e MRP, é dedicada à descrição, caracterização e 
enquadramento teórico, daquele que foi o trabalho desenvolvido no estágio. Ou seja, a 
identificação, codificação e inserção de fichas técnicas de árvores de produto do material eléctrico, 
usado nas diferentes máquinas produzidas. Para isso foram usados dois softwares de suporte de 
gestão, o PHC Advanced® e o Manufactor Executive®. Assim, numa primeira fase, é feito um 
enquadramento, onde se explica em que consiste um ERP e a sua relação com o MRP. Numa 
segunda fase são descritos os softwares utilizados no estágio e é explicada a forma de criação de 
códigos. Numa terceira e última fase é explicada a relação existente entre os ERP’s e a Gestão de 
Stocks. 
A terceira parte deste relatório, Capítulo 3 – Gestão de Stocks, passa pela análise 
completa da área sobre a qual incidiu mais especificamente o projecto, a área dos stocks da 
empresa. Primeiramente é feito um enquadramento teórico da gestão de stocks, seguidamente 
uma descrição e caracterização do actual funcionamento do sistema de stocks na empresa. 
Finalmente vem a análise dos dados e a consequente proposta de políticas de gestão de stocks. 
Na quarta e última parte deste trabalho, Capítulo 4 – Conclusões, são apresentadas as 
conclusões, relativamente ao problema em causa e são também propostas algumas alterações 
com vista a melhorar o sistema de gestão de stocks actual da empresa. Encontram-se ainda 
propostas de trabalho futuro com o intuito de dar continuidade ao trabalho realizado no estágio. 
 
 
1.2 – Caracterização da Empresa 
 
A empresa FERNETO (Figura 1) iniciou a sua actividade em 1986. A sua actividade caracteriza-se 
pela criação e produção de uma vasta gama de equipamentos para a indústria alimentar, de 
realçar as vertentes de padaria e pastelaria.  
 
 
 
Figura 1 – Instalações da Ferneto (fonte: Ferneto, Manual da Qualidade 2007). 
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Os equipamentos fabricados pela empresa passam, entre outros, por amassadeiras, 
batedeiras, laminadores, pesadoras, divisoras, enroladoras, cortadoras, equipamentos de frio e 
utensílios variados (Figura 2). 
 
 
Figura 2 – Máquinas e Utensílios (fonte: Ferneto, Manual da Qualidade 2007) 
 
 
Sediada na Zona Industrial de Vagos, detém uma unidade fabril com mais de 5000 m2. 
Tem também uma delegação comercial em Lisboa e, no mercado externo, destaca-se a filial de 
Moçambique, com sede em Maputo e delegação em Beira. 
Actualmente, a procura não se cinge unicamente aos produtos standard, pelo que a 
empresa criou um departamento de desenvolvimento com o objectivo de proporcionar 
equipamentos ajustados às necessidades de cada cliente. Por este motivo, a FERNETO é capaz 
de produzir modelos completamente novos quer em termos tecnológicos quer funcionalmente. 
A empresa tem neste momento 83 colaboradores (ver no Anexo nº1 o organigrama da 
empresa) e teve um volume de negócio de 12 milhões de euros em 2007. 
É actualmente líder nacional de mercado e possui a maior fábrica da Península Ibérica do 
ramo (Ferneto, SA – Manual da Qualidade). 
Em termos de mercado a FERNETO tem procurado diversificar e são vários os sectores 
onde detém uma posição privilegiada. Dentro da Indústria Alimentar podemos referir a Panificação 
e Pastelaria, que engloba Pães Quentes, Padaria Tradicional, Distribuição Organizada 
(Hipermercados, Supermercados) e Instituições. De destacar ainda a Indústria Cárnica, a Indústria 
de Congelados (Pastéis, Rissóis, Croquetes), a Produção de Caramelos e Pastilhas Elásticas, a 
Indústria de Lacticínios e a Indústria Cerâmica (Argilas e as Plasticinas). 
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A empresa tem vindo a crescer e no mercado interno detém actualmente uma quota 
superior a 50%. 
No mercado externo, detém já uma posição assinalável, exportando mais de metade da 
sua produção, estando presente em 35 países dos cinco continentes, de destacar: 
- América (Estados Unidos, Canadá, México, Colômbia, Venezuela, etc), 
- Europa (França, Espanha, Itália, Bélgica, Reino Unido, Suécia, Polónia, Hungria, 
Turquia, Grécia, Suíça, Irlanda, etc), 
- África (Angola, Moçambique, Cabo Verde, Malawi, Marrocos, Nigéria, etc), 
- Ásia (Filipinas, Japão, Emirados Árabes, Arábia Saudita, etc), 
- Oceânia (Austrália). 
São de salientar as parcerias conseguidas com empresas em mercados extremamente 
exigentes, como o Francês, o Canadiano, o Belga e o Sueco, onde a figura de marcas conjuntas 
ajusta e premeia o esforço de ambas as empresas no desenvolvimento do mercado em questão. 
Neste âmbito a FERNETO tem apostado de forma decisiva na inovação e funcionalidade dos seus 
produtos conferindo-lhes a garantia, segurança, e qualidade que credita a sua estrutura dinâmica 
e pós-activa (Ferneto, SA – Manual da Qualidade). 
Neste sentido a empresa procura “Fornecer as melhores soluções aos seus clientes” 
(Ferneto, SA – Manual da Qualidade) e considera que a experiência apenas se alcança com a 
permanência de vários anos no sector, aliada a uma equipa de técnicos altamente qualificados e 
de equipamento especializado. 
Há ainda uma aposta na qualidade do seu processo e produtos estando a FERNETO, 
desde 2001, certificada segundo a norma ISO 9002:1994. A empresa tem vindo a envolver-se em 
sucessivos processos de certificação, com o intuito de desenvolver um sistema capaz de fazer 
face à crescente exigência dos mercados. 
Em 2003, transitou para a norma ISO 9001:2000, consolidando o sistema criado, 
introduzindo-lhe um processo de melhoria contínua para responder aos constantes desafios que 
vão surgindo, dos quais se destaca a crescente globalização dos mercados. 
Adicionalmente, todos os equipamentos produzidos pela FERNETO cumprem as normas 
europeias de máquinas. Especificamente as normas de higiene e segurança gerais (EN 292, EN 
294, …), específicas (EN 453 - para as amassadeiras, EN 454 - para as batedeiras, …), de 
ergonomia (EN 1070, EN 1088, …), de segurança eléctrica (EN CEI 60204-1) e emissão de 
ruídos. 
Dada a sua produção para o mercado americano, cumprem também as exigentes normas 
americanas (ANSI/BISSC/Z50.2-2003 e NSF/ANSI STANDARD 51). As máquinas destinadas a 
este mercado são sujeitas a ensaios num laboratório independente canadiano, Intertek Testing 
Services (ITS) (Ferneto, SA – Manual da Qualidade). 
Na FERNETO existe um Departamento de Concepção e Desenvolvimento, no qual uma 
equipa de engenheiros e técnicos analisam exaustivamente todas essas normas e legislação em 
vigor de maneira a desenvolver novos produtos e aperfeiçoar os existentes (Figura 3). 
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Figura 3 – Análise de um projecto de uma amassadeira (fonte: Ferneto, Manual da Qualidade 
2007)  
 
Desta forma, muito antes de qualquer componente dar entrada na linha de fabrico, todas 
as máquinas são devidamente estudadas, dimensionadas, desenhadas, colocadas em protótipo e 
testadas em todas as suas vertentes. 
Para garantir a qualidade dos equipamentos, são feitos ensaios de segurança eléctrica no 
laboratório da empresa e é solicitado o serviço de laboratórios externos acreditados, para realizar 
outro tipo de ensaios, como por exemplo, compatibilidade electromagnética e emissão de ruído 
(Ferneto, SA – Manual da Qualidade). 
Foi nesta empresa que se realizaram o estágio e o trabalho de projecto descritos neste relatório. 
Seguidamente, no próximo capítulo, será feita a caracterização de todo o trabalho desenvolvido no 
estágio, assim como, a definição da base teórica em que este assenta e que é, maioritariamente, 
na área dos ERP´s.  
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2.1 – Enquadramento Teórico 
 
No capítulo anterior foi feita uma introdução caracterizando o trabalho que, ao longo dos capítulos 
seguintes será apresentado, passando pela caracterização do trabalho realizado pela empresa e 
pela caracterização da empresa. 
Neste capítulo será feito o enquadramento teórico da área em que assenta o trabalho 
desenvolvido no estágio, os ERP´s assim como a explicação de todos os parâmetros que este 
abrangeu.  
 
 
2.1.1 – ERP´s e MRP´s 
 
O tecido empresarial tem sofrido imensas mudanças ao longo das últimas décadas. 
Destacam-se dois conceitos que são o espelho da mudança mais recente na mentalidade 
empresarial. São eles o conceito de Processo de Negócio, em detrimento da visão departamental 
que vigorava (Gonçalves, 2000), e o conceito de Gestão Colaborativa que abarca outros conceitos 
como sejam a SCM (Supply Chain Management), CRM (Costumer Relationshio Management), 
CPRF (Collaborative Planning, Forecasting and Replenishment), entre outros (Florenzano e 
McDougall, 2001). Um processo de negócio pode ser visto como uma série de actividades 
relacionadas entre si, que atravessa as fronteiras funcionais das empresas com entradas e saídas 
bem definidas (Lleewellyn e Armistead, 2000). 
Segundo Zancul (2000), este conceito esteve sempre presente, embora não de um modo 
formal e devidamente gerido, dada a organização funcional e hierárquica que as empresas 
possuíam. Da adaptação e organização das empresas ao seu processo de negócio surgiram os 
sistemas ERP (Enterprise Resource Planning), como uma das mais impulsionadoras ferramentas 
para a tal mudança (Davenport, 1998). 
Um sistema ERP serve para integrar todos os departamentos e funções no seio da 
empresa através de uma ferramenta computacional única, com capacidade de resposta às 
necessidades dos diferentes departamentos (Koch et al., 2001). 
A adopção destes sistemas por parte das empresas, principalmente nos anos 90, fez com 
que estas organizassem e optimizassem os seus processos internos, de forma a transferir a 
vantagem competitiva do negócio para os processos que transcendiam as suas fronteiras, criando 
desta forma a segunda grande mudança no ambiente empresarial, a referida gestão colaborativa 
(Porter, 1992). 
Os sistemas ERP actuais são o resultado da evolução dos sistemas tradicionais de gestão 
das necessidades materiais, o MRP (Material Requirements Planning), diversamente utilizado na 
indústria desde os anos 70 (Zancul, 2000).  
Um sistema MRP assenta na lógica de que, se são conhecidos todos os componentes que 
compõem determinado produto, juntamente com os seus tempos de fabrico, é possível, baseado 
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na previsão das necessidades de disponibilidade desse produto, calcular os momentos e as 
quantidades de compra ou produção dos componentes desse mesmo produto. 
Ou seja, decompõe-se o produto acabado em subconjuntos de nível hierarquicamente 
inferior, os quais juntos compõem o produto final. Estes subconjuntos são também eles 
decompostos noutros subconjuntos de um nível hierárquico inferior e assim sucessivamente até se 
chegar aos subconjuntos dos componentes mais elementares até que, no fim desta árvore de 
produto, aparecem as matérias-primas. 
É nesta árvore de produto acabado, nesta decomposição hierárquica, que se define o 
MRP. 
Consoante as nuances de mercado é definido um plano de produção para se determinar 
as encomendas necessárias dos componentes do produto de um nível hierárquico inferior uma 
vez que a procura está dependente da procura do componente do nível hierárquico superior, isto é 
do componente em que vão ser usados. 
Para se implementar um MRP numa empresa, é necessário primeiramente saber qual o 
plano de produção, para assim se ter a quantidade a produzir por unidade de tempo e desta forma 
se definir a quantidade de componentes que vão ser necessários para a unidade de tempo 
definida. É crucial conhecer a composição do produto, não só todos os componentes e 
subconjuntos necessários à sua construção, mas também os tempos de montagem de todos os 
artigos. É também importante ter a informação relativamente a existências e a encomendas 
colocadas. Ter presente as quantidades de encomenda uma vez que este valor pode estar 
definido por uma quantidade mínima que o fornecedor entrega ou por um lote óptimo de 
encomenda mínima. É ainda preciso conhecer o tempo de entrega de uma encomenda desde a 
sua colocação, o tempo de reposição. 
No plano de produção são definidas as Necessidades Brutas dos produtos e dos 
componentes que o compõem e que estão no nível hierárquico imediatamente abaixo. 
Na figura seguinte encontra-se um exemplo de uma tabela MRP para um produto final e 
seus subconjuntos (onde PP – Plano de Produção, NB – Necessidades Brutas, E – Existências e 
ENC – Encomendas Colocadas). 
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Figura 4 – Tabela MRP de um produto final e subconjuntos (fonte: Tavares et al. 1996) 
 
 
No entanto, levantam-se questões, por exemplo, relativamente à capacidade em realizar o 
plano de produção referido no MRP, se os recursos humanos e de equipamento são suficientes 
para cumprir os prazos definidos no plano.  
Este tipo de desafios levou ao alargamento dos sistemas MRP a outras actividades da 
empresa, estendendo a gestão de materiais à gestão recursos de produção (Slack et al., 1998). 
Da necessidade da partilha de informação entre os sistemas de gestão de produção e 
outros sistemas de outras áreas da empresa, novos módulos começaram a ser implementados e 
ligados ao MRP pelos seus fornecedores, ampliando o seu enfoque, muito para além da área da 
produção. 
No momento em que estes fornecedores sentiram que os seus sistemas integrados 
tinham capacidade para suportar toda a necessidade de informação para todos os processos 
internos da empresa, passaram a intitular-se fornecedores não de sistemas MRP, mas de 
sistemas de ERP - Enterprise Resources Planning (Corrêa et al, 1996). 
É possível encontrar bastantes semelhanças nos diversos sistemas oferecidos pelos 
diferentes fornecedores. 
Relativamente à sua estrutura, são compostos por uma base de dados que está no centro 
das operações apoiada por diversos módulos aplicacionais (Zancul, 2000).  
A base de dados interage com os diversos módulos, trocando dados, de forma a apoiar as 
actividades dos processos de negócio. 
Quando a informação é alterada e guardada por um módulo, as restantes informações 
actualizam-se automaticamente sendo assim garantida a integração dos diferentes módulos 
aplicacionais (Davenport, 1998 e Zancul, 2000). 
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Esta estrutura de diferentes módulos faz com que a arquitectura do ERP seja pouco 
rígida, podendo-se desta forma alterar ou desactivar simplesmente um módulo sem afectar os 
outros módulos. Esta arquitectura permite também a adição de outros módulos externos ao 
sistema (Tuteja, 1999). 
Analisando agora os demais ERP’s quanto à generalidade, um sistema ERP deve ter 
capacidade de suporte para diferentes estruturas organizacionais, assim como ser flexível o 
suficiente para se adaptar à vasta gama de diferentes tipos de organizações (Tuteja, 1999). 
É através da configuração que se consegue adaptar o software às especificações dos 
requisitos de cada empresa. Este é um processo evolutivo que vai ajustando as funcionalidades 
do sistema às características e requisitos da organização (Zancul, 2000). 
A nível da arquitectura cliente/servidor podemos usar uma definição abrangente para este 
tipo de arquitectura de software, que classifica como cliente um software que pode solicitar um 
serviço, e como servidor um software que pode fornecer um serviço. Com esta tecnologia 
cliente/servidor, o software pode estar localizado num computador específico, sendo depois 
acedido por vários computadores periféricos, clientes definidos como utilizadores (Curran e Keller, 
1998). A última característica idêntica nos diferentes sistemas ERP, deve-se ao facto de que, 
devido aos sistemas ERP serem no início genéricos, aplicados em vários sectores e indústrias, as 
suas funcionalidades devem basear-se nas melhores práticas existentes no mercado.  
No ponto seguinte é feito o enquadramento teórico da codificação de artigos. Esta 
codificação é utilizada na empresa para que seja possível carregar os diferentes artigos no 
sistema ERP’s. 
 
 
 2.1.2 – Codificação 
 
O objectivo da codificação de peças é o de descrever de uma forma resumida as suas 
características (Askin e Standridge, 1993). 
O código deverá conter a informação necessária para conduzir todo o processo de 
planeamento com sucesso pelo que deverá informar sobre quais as máquinas ou processos que 
podem serem usados e não quais estão a ser usados.  
O que acontece muitas vezes é que as empresas pegam em códigos já existentes e 
adaptam-nos às suas necessidades específicas, sem terem em atenção alguns aspectos 
essenciais para que o sistema de codificação seja coerente. 
Como primeiro ponto a considerar, o sistema de codificação deve ser abrangente, isto é, 
tem que ser capaz de conter a população de peças a serem codificadas. 
Por outro lado, o código deve ter flexibilidade suficiente para lidar com outro tipo de 
produtos e, ao mesmo tempo, com possíveis cenários futuros.  
O código, para ser válido, terá que ser capaz de discriminar entre produtos com diferentes 
valores para as características principais. 
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Outro ponto a ter em conta é o detalhe do código, que é um aspecto fundamental para o 
bom funcionamento do sistema de codificação. Se o código tiver demasiado detalhe tornar-se-á 
pesado e causará o desperdício de recursos na recolha de dados. Se o código tiver, por outro 
lado, escassez de detalhes, será inútil. O ideal seria ter um código que ao mesmo tempo tivesse 
um tamanho reduzido e que pudesse identificar de forma inequívoca cada produto e dar 
informação relevante relativamente à sua concepção e produção. 
Um terceiro aspecto refere-se à estrutura do código. Os códigos podem ser distinguidos 
entre hierárquicos, de atributo, ou híbridos (Askin e Standridge, 1993). Na figura 5 podemos ver 
um exemplo da estrutura de cada tipo de código. 
 
A – Estrutura Hierárquica 
 
 
B – Estrutura de Atributo 
 
 
 
C – Estrutura Híbrida 
 
Figura 5 – Esquemas de codificação (fonte: Askin e Standridge, 1993) 
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Estamos perante um sistema de codificação hierárquico (Figura 5 – A) quando o 
significado de determinado dígito no código está dependente dos valores dos dígitos precedentes. 
A vantagem dos códigos hierárquicos é que apenas a informação relevante necessita de ser tida 
em conta em cada dígito. Podemos usar os valores dos diferentes dígitos para representar dados 
significativos em todas as instâncias. Estes códigos têm como principal desvantagem a difícil 
aprendizagem causada pela grande variedade de inferências condicionais. 
Por sua vez os códigos de atributo (Figura 5 – B) têm como principal vantagem a fácil 
aprendizagem, mas como desvantagem a sua menor eficiência. Isto explica-se porque num código 
de atributo cada valor tem um significado consistente para cada dígito. 
Por fim, temos os códigos de natureza híbrida (Figura 5 – C), dado que muitos dos 
códigos comerciais possuem características de ambos. Geralmente um código híbrido é, na sua 
natureza, de atributo mas depois alterna com vários dígitos hierárquicos com vista a aumentar o 
detalhe das características específicas.  
Um último ponto refere-se à representação do código. Os computadores expressam-se 
melhor através de código, já os humanos estão mais à vontade com caracteres alfanuméricos 
(Askin e Standridge, 1993): 
“Os dígitos individuais devem ser numéricos ou alfabéticos. A escolha de 
código binário, octal, alfanumérico ou outro similar depende também do número de 
categorias desejado para cada dígito. Ao dividir a informação codificada em dígitos e 
definir descritores para cada código digital, deve-se considerar a terminologia industrial 
e de agrupamentos padrão. Aderindo a esta convenção irá facilitar a compreensão do 
código e da comunicação interpessoal. 
Chegamos à conclusão de que a melhor decisão é aquela que envolve a 
engenharia de concepção, engenharia de produção e computador científico a trabalhar 
todos juntos como uma equipa” (Askin e Standridge, 1993 págs. 173 e 174).  
Após a criação de toda a codificação para distinguir todos os diferentes artigos, estes 
artigos são associados entre si de diferentes formas para dar origem a um produto final, esta 
associação dá origem a uma árvore de produto acabado, que traduz a diferentes fases de 
construção de determinado produto. 
 
 
2.1.3 – Árvore de Produto  
 
A estrutura de um produto lista todos os conjuntos e subconjuntos, peças e matérias-
primas que são necessários para produzir uma unidade acabada desse produto. Desta forma, 
cada produto terá uma estrutura própria e por conseguinte a sua própria lista de material 
necessário para o respectivo fabrico (Stevenson, 2007). 
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A listagem da estrutura do produto tem uma configuração hierárquica, mostrando a 
quantidade de cada item que é necessária para completar uma unidade do conjunto no nível 
seguinte. A natureza desta estrutura torna-se clara se consideramos uma árvore de produto 
acabado, que fornece uma representação visual dos subconjuntos e componentes necessários 
para a montagem de um produto (Stevenson, 2007). 
Na Figura 6 podemos ver o diagrama da montagem de uma cadeira e na Figura 7 a 
respectiva árvore da estrutura do produto. O produto final, neste caso a cadeira, aparece no topo 
da árvore, logo abaixo estão os subconjuntos, ou os componentes principais que têm que ser 
colocados em conjunto para dar origem ao item final. À medida que se desce na árvore mostram-
se, em cada nível, os componentes necessários para fazer uma unidade do item que se encontra 
no nível imediatamente acima. 
 
 
 
Figura 6 – Diagrama de montagem de uma cadeira (fonte: Stevenson, 2007). 
 
 
 
 
Figura 7 – Árvore da estrutura da montagem de uma cadeira (fonte: Stevenson, 2007). 
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Uma árvore do produto é útil para ilustrar a lista de materiais que é usada na sua 
construção, assim como para determinar as quantidades de cada um desses materiais que são 
necessárias para produzir o número de itens finais pretendidos. Considerando a árvore de produto 
representada na Figura 8, é possível visualizar que o item final X é composto por dois Bs e um C. 
Além disso, cada B necessita de três Ds e um E, e por sua vez cada D é composto por quatro Es. 
Similarmente, cada C é feito a partir de dois Es e dois Fs. Estas necessidades são listadas por 
nível começando no nível zero, onde se encontra o item final, depois o nível um para o nível 
seguinte, e assim sucessivamente. Os itens de cada nível são componentes no nível acima, como 
numa árvore genealógica, são parentes dos seus respectivos componentes. As quantidades de 
cada item na estrutura do produto referem-se somente à quantidade necessária para completar a 
montagem do nível acima.   
 
 
 
Figura 8 – Árvore do produto acabado do item X (fonte: Stevenson, 2007). 
 
Geralmente, é complicado determinar a totalidade de componentes e quantidades, isto 
deve-se por um lado à grande complexidade da maioria dos produtos feitos a partir de muitos 
componentes e, por outro lado, há o problema do tempo, da calendarização que deve ser incluído 
na análise.  
Quando as necessidades são calculadas num sistema MRP, o computador examina a 
estrutura do produto nível a nível, começando no topo. Se um componente aparece em mais do 
que um nível, a quantidade necessária desse componente só pode ser determinada depois de 
todos os níveis terem sido examinados. Do ponto de vista computacional isto é algo pouco 
eficiente. Existe uma simplificação usada para aumentar a eficiência denominada codificação de 
baixo nível. Isto envolve a reestruturação simplificada da estrutura do produto, para que todas as 
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ocorrências de um item, coincidam com o mais baixo nível em que este aparece. A Figura 9 
mostra como reorganizar o componente E, que aparece em dois níveis diferentes da árvore, para 
que passe a aparecer em apenas um nível da árvore. Quando acontece os mesmos componentes 
serem usados em vários produtos, a codificação de baixo nível poderá necessitar de um 
ajustamento adicional para conseguir ter os componentes no mesmo nível ao longo de todos os 
produtos. Muitos dos softwares comercializados possuem pacotes de processamento de estrutura 
do produto que atribuem códigos automaticamente (Stevenson, 2007). 
 
 
 
Figura 9 – Codificação de baixo nível para o componente E (fonte: Stevenson, 2007). 
 
 
Coloca-se agora a questão, o que acontece se um componente que aparece em diferentes 
níveis é “enterrado“ num nível acima e não pode ser “baixado”? 
A codificação de baixo nível não se limita aos itens no final dos “ramos” (ver Figura 10). O 
item G e os seus componentes podem todos ser baixados, se necessário, para alcançar a 
coincidência de baixo nível. O item G deve ter os mesmos componentes em qualquer lado em que 
apareça na estrutura do produto. Por outras palavras, os componentes H e I iram sempre ser 
necessários para montar um G. Se, por alguma razão houver alguma excepção, deve ser dado um 
nome diferente a um dos Gs. Cada nome deverá designar somente um conjunto de componentes 
necessários, não importando em que local aparece na estrutura do produto. Da mesma forma, 
deve haver apenas um registo no MRP para cada componente (Stevenson, 2007). 
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Figura 10 – Um componente G parece ter sido enterrado, aparentemente como prevenção da 
codificação de baixo nível (fonte: Stevenson, 2007). 
 
 
É muito importante que a estrutura do produto reflicta com precisão a composição do 
produto, ainda mais se os erros de um nível aumentam pelo processo de multiplicação usado para 
determinar as quantidades necessárias. Muitas empresas possuem registos errados da estrutura 
dos seus produtos, obviamente isto faz com que seja impossível determinar eficientemente os 
materiais necessários e por outro lado corrigir estes registos pode ser uma tarefa bem complexa e 
que requer demasiado tempo. Estes registos podem ser vistos como um pré-requisito para o 
funcionamento de um MRP (Stevenson, 2007). 
 
  
2.2 – Situação Actual na Empresa  
 
Primeiramente, antes de ser explicado em que fase de adaptação aos softwares se 
encontrava a empresa, tem toda a lógica fazer a caracterização dos softwares utilizados. Assim, 
relativamente ao software de gestão, PHC, utilizado durante o estágio, esta é uma aplicação que 
permite às PMEs o controlo total das áreas comerciais e financeiras, mantendo um alto grau de 
estabilidade e integridade dos dados. Destaca-se pela fácil capacidade de adaptação ao utilizador. 
No caso desta aplicação, pode dizer-se que é o software que se adapta à empresa e não o 
contrário. 
A gama do PHC utilizada é a Advanced que foi desenvolvida para aumentar a capacidade 
das pequenas e médias empresas. Tem integrado diversos módulos, com vista a abranger os 
vários departamentos de uma PME, e as suas especificidades. 
Um factor importante a seu favor é o seu avanço a nível tecnológico, o qual permite 
montar um sistema nervoso digital que reage e envia informação à medida das suas 
21 
 
necessidades. Efectivamente, possui funcionalidades como as reacções a eventos, com as quais 
é possível configurar o sistema para reagir a determinados acontecimentos, como por exemplo 
avisar alguém de que houve um desconto em excesso. 
Com o PHC é possível escolher as áreas da organização que se pretende aperfeiçoar e 
modernizar (PHC, 2009).  
De seguida são apresentadas as áreas em que, genericamente, se dividem os diversos 
módulos disponíveis no Software PHC: 
 
Área de Gestão 
Área Financeira 
Área Recursos Humanos 
Área Retalho 
Área CRM 
Área Construção Civil 
Área Suporte 
Área Mobilidade 
 
Figura 11 – Módulos disponíveis no Software PHC (fonte: PHC, 2009)  
 
 
As soluções de Gestão da PHC englobam uma série de módulos que aumentam a 
produtividade da empresa, independentemente da área de negócio em que se encontra envolvida. 
Dentro da Área de Gestão o módulo utilizado foi a solução integrada de Gestão PHC, do qual a 
única funcionalidade, com que houve contacto no estágio foi a Gestão de Stocks e Serviços. 
 Por sua vez, a gama do software Manufactor, Executive, destina-se a empresas de 
pequena e média dimensão, que apresentem necessidades consideráveis de parametrização e 
implementação.  
As suas fortes características de adaptação à realidade de cada empresa tornam esta 
gama mais competitiva e procurada pelas empresas portuguesas, face aos métodos e técnicas de 
gestão personalizadas para a diversidade dos ramos de negócio existentes no mercado. 
O Software Manufactor é uma ferramenta ideal para gerir necessidades de informação e 
acompanhar o seu crescimento. O Manufactor planeia os processos produtivos de uma forma 
flexível, desde a entrada da matéria-prima até à saída do produto acabado, permitindo um controlo 
de custos apurado e actualizado. 
Seguidamente são apresentados os vários módulos disponíveis no Software Manufactor: 
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Plataform 
M.R.P. 
Planning 
Qualidade 
Grellhas 
Lotes 
Orçamentos 
Touch-screen 
Packing-List 
Moldes 
Tarefas 
Multi-Língua 
Gestão de manutenção 
Configurador de produto 
Leilões 
Recursos 
Sharing 
 
  Figura 12 – Descrição dos módulos do software Manufactor (fonte: Manufactor, 2009)  
 
Dos módulos referidos, apenas foi utilizado o Plataform, durante o estágio. Este permite a 
gestão completa dos processos produtivos, desde a criação de árvores de artigo até dar entrada 
do produto acabado. Dentro das funcionalidades do referido módulo, aquelas que o estágio 
abrangeu foram a Gestão de Fichas Técnicas (gamas operatórias e listas de materiais), 
Alternativas de Produção e a integração com o PHC. 
O software PHC começou a ser implementado na empresa em Abril de 2008. Desde essa 
data que este software tem vindo a ser ajustado às necessidades da organização. Por volta de 
Setembro de 2008, numa fase que começou a ser de estabilidade para o PHC, foi introduzido um 
software complementar deste, o Manufactor. 
Até à data do início do projecto, Outubro de 2008, já haviam sido criados todos os novos 
códigos de artigos no PHC, salvo raras excepções de um ou outro artigo novo ou que havia sido 
alterado. 
Relativamente à área sobre a qual se centrou o projecto, a componente eléctrica das 
diferentes máquinas produzidas pela empresa, haviam já sido criados e codificados todos os 
artigos, constando na base de dados do PHC. Salvo as excepções de códigos que designavam 
componentes que resultavam de serviços externos à empresa, que usam artigos em armazém 
mas que para poderem ser acoplados nas máquinas, têm que ser montados em conjunto e só 
depois dão origem a um componente pronto para ser montado.  
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Então, relativamente aos ERP’s em si, a situação da empresa aquando do início do 
projecto, ou seja, Outubro de 2008, era a do uso do software PHC na criação e codificação dos 
componentes e artigos usados no processo de fabrico. Este software era já utilizado pelo 
departamento de Contabilidade, pelo departamento de Compras e pelo departamento Financeiro, 
muito embora ainda numa fase embrionária. Relativamente ao software Manufactor, havia sido 
implementado há pouco tempo, no entanto, funcionando como um complemento do PHC foi 
rapidamente adaptado às necessidades da empresa, com base nas especificações criadas no 
PHC. 
As funcionalidades deste software estavam a começar a ser utilizadas, somente no 
departamento de Investigação e Desenvolvimento. Este software estava a ser utilizado para criar 
as fichas técnicas de produto, ou seja as árvores de produto. Estas fichas técnicas diziam respeito 
somente à parte mecânica das máquinas. 
O início do projecto coincidiu praticamente com o início da criação de fichas técnicas de 
artigo, daí a canalização do trabalho para esta área. 
Deste modo, estando a ser criadas as árvores de produto das diversas máquinas, 
somente na parte mecânica, fazia todo o sentido desenvolver o mesmo trabalho, mas agora para a 
parte eléctrica. Com a junção destes dois trabalhos, conseguem-se criar as fichas técnicas das 
máquinas completas, com todos os componentes que fazem parte das mesmas. 
Posto isto, e com base na descrição do trabalho desenvolvido, que se apresenta de 
seguida, é fácil perceber a situação em que se encontrava a empresa relativamente à área dos 
ERP’s, uma fase ainda muito experimental. 
 
 
2.3 – Ligação entre ERP e Gestão de Stocks 
 
Até à data da implementação dos ERP’s, a Gestão de Stocks na empresa era 
praticamente inexistente. Não havia um grande controlo das existências, e a principal causa era a 
falta de feedback das linhas de produção. Havia uma grande falta de comunicação entre a 
produção, as compras e a gestão. 
Relativamente à área deste trabalho, o material eléctrico, não existe nenhum tipo de 
documento ou qualquer outro procedimento para a requisição de material no armazém de material 
eléctrico. Os electricistas dirigem-se ao armazém sempre que necessitam de um determinado 
componente, não havendo nenhuma comunicação desta acção ao departamento de compras. 
Somente quando um componente se esgota e é realmente importante, os electricistas se dirigem 
ao departamento de compras e comunicam as necessidades de stock. 
Assim, as compras são feitas quando se torna urgente repor o stock e isto é, sem dúvida, 
uma má política. Esta realidade causa inúmeros problemas, tais como, as más condições de 
negócio muitas vezes conseguidas pela urgência das encomendas ou pela sua especificação. Se 
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as encomendas fossem pensadas e feitas atempadamente, em função das necessidades de 
fabrico, poder-se-iam conseguir condições de compra mais interessantes. 
Por outro lado, se as necessidades fossem controladas, conseguir-se-ia melhorar o nível 
de serviço ao cliente, não havendo tão frequentemente o atraso no prazo de entrega por ruptura 
de stock. 
Da mesma forma, reduzir-se-iam os custos que advêm da compra de componentes ou 
serviços extraordinários com o intuito de manter o nível de serviço ao cliente. 
Com um bom feedback da produção sobre os materiais que é necessário encomendar 
evitavam-se quer os custos inerentes à ruptura de stocks, quer muitos dos custos associados ao 
excesso de stock. 
Para fazer frente a esta situação, tentando solucionar todos os problemas mencionados e 
optimizar outros sectores da organização, a empresa implementou como já foi referido (primeiro o 
PHC e depois o Manufactor) um sistema ERP. As funcionalidades de ambos os softwares já foram 
caracterizadas, pelo que nesta fase apenas se vai explicar de que forma essas funcionalidades 
interagem com a Gestão de Stocks. 
Assim, constando na base de dados do PHC todos os componentes eléctricos 
devidamente codificados, podemos passar para as funcionalidades do Manufactor, uma vez que 
uma das vantagens dos mesmos, e que os torna complementares, é o facto de partilharem entre si 
a base de dados. No Manufactor são criadas as fichas técnicas de artigo, devidamente ultimadas. 
Posto isto, estando cada máquina produzida com a ficha técnica completa carregada no software, 
cada vez que é dada entrada no software de um produto acabado, automaticamente vão ser 
abatidos no stock os componentes e as respectivas quantidades, que o constituem.  
Desta forma há um controlo bem mais rigoroso dos stocks, toda a informação se encontra 
interligada e todos os departamentos têm acesso a ela. 
Constatamos assim a relação existente entre ERP´s e Gestão de Stocks e percebemos a 
importância que um sistema ERP pode ter na implementação de um Sistema de Gestão de 
Stocks. 
 
 
2.4 – Caracterização do Trabalho Desenvolvido 
 
O sistema de codificação adoptado na empresa é a codificação hierárquica, uma vez que 
em todos os códigos usados o significado de determinado dígito está sempre dependente do valor 
do dígito precedente. Facilmente constatamos esta realidade consultando os Anexos nº 3, 4 e 5, 
em que vemos que os mesmos dígitos, na mesma posição do código, têm significados 
completamente distintos mediante os valores que estão antes deles nos diferentes quadros. Como 
foi referido anteriormente, somente aquilo que importa consta no código, o que representa uma 
vantagem, mas, por outro lado, as várias condicionantes que conduzem a variadas combinações 
de códigos tornam-nos de difícil compreensão. 
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Na sequência da introdução do software PHC na empresa, ao nível dos diferentes 
departamentos e numa fase posterior, também do software Manufactor, surge o trabalho 
desenvolvido no projecto.  
O sistema de gestão de stocks existente na empresa é deficiente não havendo, assim, um 
controlo apertado dos stocks nem tão pouco uma eficiente gestão dos mesmos. 
Foi para fazer frente a situações, como já referido, em que os próprios electricistas têm 
que se dirigir ao departamento de compras para comunicar a falta de um artigo no armazém, do 
qual necessitam, que em parte surgiu este trabalho. Ou seja, o trabalho desenvolvido durante o 
projecto, tem como objectivo principal garantir uma gestão de stocks eficiente através de um 
controlo apertado dos mesmos. Através do trabalho levado a cabo, foi possível alcançar esse nível 
de controlo e ter um feedback correcto sobre todas as movimentações ocorridas no stock. 
Então, aproveitando a introdução do software PHC na empresa e a sua implementação 
que foi acontecendo à medida que o software se foi adaptando às especificidades da empresa, o 
desenvolvimento deste trabalho teve toda a lógica e o suporte necessário para ter sucesso. Numa 
fase em que começou a estabilizar e ir ao encontro das necessidades da organização, o PHC foi 
complementado pelo software Manufactor, tendo a meio do período em que se realizou o projecto 
uma integração e interacção plena com o PHC.  
Mas para se entender o âmbito deste trabalho, há que primeiro explicar toda a estrutura 
que serviu de base à sua realização.   
A introdução do software PHC na empresa, uns meses antes do início do projecto, levou à 
criação de referências para os artigos inteiramente novas. 
Se, até então, as ditas referências de artigos eram quase uma abreviatura da sua 
designação (Quadro 1), a partir daqui todos os componentes passaram a ter um código como 
referência. Este código é composto por 14 dígitos sendo que cada dígito tem um significado 
específico (Quadro 2). 
 
 
 
 
Quadro 1 – Exemplo de uma referência antiga de um artigo 
 
 
Referência Designação 
21104000171300 BTF 40lt, Branca Espec.01, 230/50/1ph CE c/ placa 
 
Quadro 2 – Exemplo de um artigo com a nova codificação 
Código Antigo Designação 
C.ME.PE.BTFXXXV2.DF.CT Placa Electrónica BTFxxxV2 Doyon/Ferneto c/Timer 
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Para perceber perfeitamente a nova codificação, composta pelos 14 dígitos, encontram-se 
no Anexo 3 as tabelas da codificação do produto acabado e componentes onde facilmente se 
percebe a construção do código para cada artigo.  
No entanto, para se tornar mais intuitiva a apresentação do tipo de códigos utilizados, é feita no 
Quadro 3 a decomposição e explicação do código mencionado no Quadro 2. 
 
 Código Descrição 
Tipo de Artigo 2 Produto Acabado 
Tipo de Máquina 1 1 Batedeira Planetária (Tipo de BTF) 
Capacidade 0 4 40 Litros (Capacidade) 
Característica de Chassis 0 0 BTFxxx Standard Aço RL 9003 (Branco) 
Especificações Mecânicas 0 1 Standard 
 
 
Especificações Eléctricas 
7 1~230 V (Monofásica com 230 Voltes) 
1 
50 CE (Frequência 50 Hz norma CE) 
 
3 placa (Com Placa Electrónica) 
Extras 0 Nenhum 
 
Embalagem 
 
1 Terrestre Nacional 
 
Quadro 3 – Explicação do código 
 
 
De uma maneira simples, para explicar as funcionalidades dos softwares usados no 
âmbito do trabalho realizado no estágio, foi através do software PHC que se fez a criação de 
novos códigos e foi através do Manufactor que foram criadas as fichas técnicas de artigos, 
geralmente designadas por árvores de produto. 
Explicado que está, no ponto 2.2, o funcionamento dos softwares de suporte ao trabalho 
desenvolvido, de seguida enquadra-se e explica-se o trabalho, que levou posteriormente à criação 
e códigos de artigos e fichas técnicas de árvores de produto. 
As diversas máquinas produzidas na Ferneto, já enumeradas anteriormente, possuem 
uma estrutura complexa e são compostas por centenas de componentes. Para haver uma melhor 
organização na estruturação das máquinas, estes componentes são divididos em dois grandes 
grupos. São eles o grupo dos componentes mecânicos e o grupo dos componentes eléctricos.  
É sobre os componentes eléctricos das máquinas que assenta o trabalho desenvolvido. 
27 
 
Em traços gerais, a caracterização do trabalho pode ser dividida nos seguintes pontos 
principais: 
 
 Levantamento de todos os componentes eléctricos presentes em todas as máquinas. 
 
 Criação de codificação no PHC para artigos ainda não codificados. 
 
 Criação de codificação no PHC relativa ao outsourcing da montagem eléctrica. 
 
 Criação de codificação no PHC relativa aos componentes resultantes do outsourcing de 
montagem eléctrica. 
 
 Criação de referências alternativas no PHC para associar antigos códigos às novas 
referências utilizadas. 
 
Após este trabalho estar terminado, pelo menos para todos os componentes que são usados 
em determinada máquina (para a qual se pretende criar a ficha técnica), passa-se então para o 
software Manufactor, para a criação da ficha técnica correspondente a essa máquina. 
Através da análise da figura 13 (ecrã do Manufactor onde se podem visualizar os códigos 
criados), torna-se mais intuitivo o processo de criação das fichas técnicas do produto final. Nesta 
figura encontra-se um exemplo de uma árvore de produto, que descreve toda a parte eléctrica de 
uma máquina, neste caso uma batedeira com 40 litros de capacidade.  
Então, para a criação desta ficha técnica é preciso, antes de mais, fazer a criação dos quatro 
códigos começados por “322” no PHC. 
Consultando o Anexo nº 6 sabe-se que o primeiro dígito deste código, “3”, significa que se 
trata de um componente e que os dois dígitos seguintes, “22”, o associam ao material eléctrico. 
Estes quatro códigos que aparecem na figura 13 (que começam por 322) definem as diferentes 
cablagens prontas a montar nas máquinas.  
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Figura 13 – Ficha técnica de uma Batedeira Ferneto de 40 litros monofásica com 230V de tensão 
e 2,2 KW de potência de acordo com a norma europeia (obtido através do software Manufactor). 
 
 
Estes componentes são compostos por diversos artigos, sendo a sua preparação e 
montagem um serviço externo. Por isso, é necessário criar também um código para o serviço 
associado a esse componente. A designação do código do serviço é idêntica à do componente, 
apenas variando o primeiro dígito que ao invés de ser um “3”, passa a ser um “6” que é o código 
atribuído ao serviço externo.  
Depois de feito o levantamento de todos os componentes que constituem esta máquina, 
“BTF040”, desde o número de componentes de cada tipo, da determinação do comprimento de 
cada cabo, assim como o conhecimento da constituição de cada cablagem e de estarem criados 
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todos os códigos dos produtos a serem usados, vão então, dar-se uso às funcionalidades do 
Manufactor. No software Manufactor abre-se, então, o código “322” criado para a cablagem e na 
gama operatória vai associar-se a operação de serviço externo, que como se pode ver na figura 
anterior corresponde à operação 10, no referido software. 
Seguidamente, associam-se a este componente, os diferentes artigos que o constituem, 
tendo em atenção as respectivas unidades e valores associados a cada um, assim como o serviço 
externo criado. Este processo terá que ser feito isoladamente para as quatro cablagens existentes 
na máquina. 
Terminado este processo, irá ser criado um código começado por “342” que irá definir toda 
a montagem eléctrica associada aquela máquina. Analisando o Anexo 6, podemos ver que o 
código começa por “3” porque se refere a um componente e é seguido por “42” porque diz respeito 
a uma montagem eléctrica. 
Seguidamente, este código irá ser associado na gama operatória, à operação 
correspondente à montagem eléctrica que, como se pode verificar na figura, corresponde à 
operação 45. 
Posto isto, associam-se a este código todos os componentes que constituem a máquina, 
incluindo as cablagens criadas anteriormente. 
A análise da figura anterior, permite desde logo constatar que este é um trabalho muito 
complexo onde há inúmeras variáveis e condicionantes. Apesar de não ser muito extensa a lista 
dos diferentes tipos de máquinas produzidas, quando temos em conta a combinação de todas as 
variáveis existentes, geraram-se inúmeras combinações eléctricas e consequentemente várias 
máquinas e respectivas fichas técnicas possíveis. 
Aquando do término do projecto haviam sido criadas 38 fichas técnicas relativas às 
Batedeiras, 37 fichas técnicas relativas às Amassadeiras e ainda 7 fichas técnicas relativas às 
Cortadoras.  
No início do trabalho, a atenção foi dedicada exclusivamente às Batedeiras uma vez que, 
electricamente, são as máquinas mais simples. Nos Anexos nº 3, 4, 5 e 6, onde é explicada a 
codificação usada, pode-se perceber as diferentes considerações a ter em conta na criação da 
ficha técnica de cada máquina. No entanto, resumidamente, os parâmetros a considerar são: a 
capacidade das máquinas, a frequência, a tensão, a potência, as normas eléctricas do país do 
cliente de destino e as especificações do cliente. 
Uma vez explicado e enquadrado o trabalho desenvolvido ao longo do estágio, ligado 
essencialmente à área dos ERP´s, no capítulo seguinte será feito, numa primeira fase, o 
enquadramento teórico da área em que assenta o estudo desenvolvido neste relatório, a Gestão 
de Stocks e, seguidamente, o desenvolvimento do estudo para definir políticas de gestão de 
stocks adequadas à realidade da empresa. 
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Capítulo 3 – Gestão de Stocks 
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3.1 – Enquadramento Teórico 
 
No capítulo anterior foi caracterizado o trabalho desenvolvido ao longo do estágio, assim 
como, foi feito o enquadramento teórico da área em que este se inseria, ERP’s, incluindo o 
enquadramento de temas mais específicos do trabalho, como a codificação e a árvore de produto. 
Neste ponto será feito o enquadramento teórico da área que serve de base ao estudo 
desenvolvido neste relatório, a Gestão de Stocks. 
Um stock é uma provisão de produtos para consumo, (Zermati, 1996). Na maioria das 
empresas, qualquer que seja o seu sector, o custo dos materiais representa a maior fatia no custo 
final do produto. As empresas fazem grandes investimentos quer seja em matérias-primas, em 
componentes ou em produtos, equipamentos, sobressalentes ou consumíveis (Tavares et al., 
1996). Esta canalização elevada de capital para os stocks conduziu a uma maior preocupação por 
parte das empresas relativamente ao seu controlo. Começou a haver um maior cuidado com os 
inventários que se tornaram a melhor fonte de informação sobre toda a logística da empresa. 
Desta forma a Gestão da Cadeia de Abastecimento passou a ser mais eficiente (Gonçalves, 
1997). 
A logística pode ter por objectivo minimizar o custo, enquanto relacionada com o serviço 
ao cliente ou maximizar o lucro, tendo por base o retorno de capitais investidos (Gonçalves, 1997). 
O segundo objectivo é mais ambicioso e aliciante, sendo actualmente o que é relacionado 
com a logística. 
Segundo Gonçalves (1997), de uma forma geral os stocks podem ser distinguidos em cinco 
grandes categorias: 
 
 Stocks em Curso de Fabrico 
 Stocks de Lote de Fabrico 
 Stocks Sazonais 
 Stocks de Segurança 
 Outros Stocks 
 
Os Stocks em Curso de Fabrico, como o próprio nome indica, são os materiais que estão a ser 
fabricados, ou a ser transportados entre pontos de fabrico, ou para centros de distribuição para 
clientes. 
Na maior parte dos sistemas de fabrico é usual usar lotes de fabrico daí a origem dos Stocks 
de Lote de Fabrico, isto acontece por duas razões, as Economias de Escala e por Imposições 
Tecnológicas. A primeira acontece porque geralmente o custo médio de produção diminui à 
medida que o tamanho dos lotes aumenta. As imposições tecnológicas podem ser, por exemplo, o 
facto de alguns tipos de processos de fabrico exigirem a produção ao mesmo tempo de grandes 
quantidades de produtos. 
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Por sua vez, os Stocks Sazonais existem para fazer face às variações da procura. Pode 
acontecer ser mais vantajoso adquirir ou produzir grandes quantidades de stocks no momento em 
que a procura é reduzida, para usar posteriormente em situações em que a procura é elevada, 
reduzindo assim custos. 
Como o nome deixa transparecer, os Stocks de Segurança são utilizados para proteger o 
sistema face à incerteza que existe relativamente à procura futura. Mais especificamente, os 
Stocks de Segurança protegem o sistema dos custos associados aos erros de previsão da 
procura. 
Para além destes tipos de stocks mencionados existem ainda stocks com vista a separar as 
diferentes fases de um processo de fabrico, ou ainda como consequência da antecipação do 
aumento de preços. 
Os stocks são constituídos para fazer face à incerteza no mercado, para regular da melhor 
forma a relação entre oferta e procura. Ou seja, o grande interesse de uma empresa em possuir 
stock está em conseguir satisfazer a procura dos seus clientes, mesmo quando esta procura é 
superior à normal taxa de fornecimento. Este desnível entre a taxa de fornecimento e a taxa de 
procura, pode ocorrer tanto por um aumento anormal na taxa de procura, como por uma 
diminuição no fornecimento, quer seja por avaria de uma máquina, falta de matéria-prima ou outro 
qualquer problema inesperado (Tavares et al., 1996). 
É necessário que a gestão de stocks seja feita de acordo com a realidade empresarial e 
assim, a gestão de stocks vê-se obrigada a dar resposta a três questões essenciais: 
 
 Quando encomendar? 
 Quanto encomendar? 
 Stock de Segurança? 
 
Ou seja, saber quando deve ser colocada a encomenda de um determinado componente a um 
fornecedor, ou quando deve ser dada uma ordem de fabrico. Ter noção de quanto se deve 
encomendar ao fornecedor, ou de quanto se deve produzir na ordem de produção. Saber a 
quantidade de stock de segurança que deve existir, para que esteja garantido o fornecimento aos 
clientes, quer haja variação na procura quer na oferta (Tavares et al, 1996). 
Para responder as estas questões, inúmeras alternativas foram propostas, sendo que aquela 
que tem prevalecido é a do critério de minimização de custos. Basicamente, este critério 
defende que a solução ideal passa por encomendar uma quantidade (Q), tantas vezes quantas 
aquelas que permitam ao mesmo tempo minimizar os custos com a gestão de stocks e manter o 
nível de serviço desejado. 
A gestão de stocks está intrinsecamente ligada ao cliente uma vez que estes só existem para 
conseguir sempre fazer face às suas necessidades. Daí, que a eficiência da gestão de stocks se 
fosse medir através da satisfação do cliente. 
O principal requisito na satisfação do cliente é o cumprimento do prazo de entrega. 
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Assim, analisando de uma forma geral os stocks, podemos referir como principais vantagens 
da sua existência, a eficiência do serviço ao cliente, conseguir melhores fornecimentos, aumentar 
o nível de produção e regularizar os fluxos de materiais (Tavares et al, 1996). 
A principal desvantagem é facilmente visível e prende-se com o grande investimento 
associado, que inviabiliza o investimento noutras áreas. Outra desvantagem é que a gestão de 
stocks por si só não gera qualquer lucro, podendo assim criar uma imagem errada da situação da 
empresa, ocultando possíveis lacunas existentes (Tavares et al., 1996). 
 
 
3.1.1 – Custos Relativos à Gestão de Stocks 
 
O objectivo da gestão de stocks é a redução dos stocks, se possível até à sua anulação. 
Isto pode ser conseguido, através do recurso a tecnologia, do investimento em layouts, 
organizando procedimentos e diminuindo os custos inerentes. Destes custos, os mais relevantes 
são os que directamente afectam os critérios de gestão, afectando os parâmetros que conduzem à 
solução óptima e vice-versa. 
Segundo Tavares et al. (1996), estes custos podem-se dividir em: 
 
 Custos de Aquisição 
 Custos de Encomenda 
 Custos de Posse do Stock 
 Custos de Ruptura 
 
Ainda com base em Tavares et al. (1996) segue-se uma breve explicação de cada uma destas 
categorias de custos. 
 
 
3.1.1.1 – Custo de Aquisição 
 
O custo de aquisição representa, na sua maioria, o custo que se paga aos fornecedores 
pelo material fornecido. No entanto fazem ainda parte deste custo, o custo de transporte e o custo 
de inspecção. O custo de cada artigo (C1) é normalmente independente da quantidade 
encomendada e o seu valor mantém-se constante. Desta forma, o custo de Q unidades 
encomendadas será C1*Q. 
Obviamente se ocorrerem descontos em função da quantidade encomendada, ou 
transportada esta relação já não se mantém. Se o artigo for produzido pela empresa, ao invés de 
ser comprado, este custo passa a denominar-se custo de produção. 
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3.1.1.2 – Custo de Encomenda 
 
O custo de encomenda resulta da junção de vários custos e é suportado pelo sistema de 
gestão de stocks. O custo de encomenda unitário (A) engloba o custo de transporte do material, se 
for suportado pelo cliente, os custos administrativos inerentes à emissão e acompanhamento da 
encomenda e os custos de recepção quantitativa, qualitativa e classificativa da encomenda. 
Generalizando a parte fixa dos custos de encomenda pode ser dada pela divisão do custo 
dos serviços de compras e recepção pelo número de encomendas colocadas anualmente. Estes 
custos são independentes da quantidade encomendada, são designados como os custos fixos 
associados à colocação de uma encomenda e representam-se por A. O custo de encomenda 
obtém-se assim multiplicando o custo fixo de encomenda (A) pelo número de encomendas 
colocadas. 
Se o artigo for produzido na empresa, ao invés de ser comprado a um fornecedor, 
designa-se por custo de arranque. Este custo vai incluir os custos inerentes às alterações 
necessárias no processo produtivo para produzir o componente em questão. 
 
 
3.1.1.3 – Custo de Posse do Stock 
 
O custo de posse é o custo de manter os artigos em armazém. O custo unitário de posse 
designa-se por C2 e define-se como o custo de ter um artigo em stock por unidade de tempo. 
Estes custos podem ser divididos em custos directos e indirectos. 
Dos custos directos fazem parte os custos de capital, que têm a ver com o investimento 
em stock e dependem do nível de serviço que a empresa quer ter. Fazem também parte os custos 
de espaço, que como o nome indica têm a ver com o espaço necessário em armazém e são 
normalmente fixos. Outro dos custos directos é o custo com o serviço, sendo disso exemplo o 
custo com o seguro dos artigos armazenados. Por fim, ainda dentro deste grupo, temos os custos 
associados ao risco, que dizem respeito à deterioração que os artigos vão tendo com o passar do 
tempo e que, em certos casos, inviabiliza a sua utilização. 
Por sua vez, os custos indirectos englobam os custos de oportunidade, que ocorrem uma 
vez que tendo o capital investido em stocks, não é possível investi-lo noutra coisa qualquer. Outro 
custo indirecto é o custo relativo ao risco de negócio, que tem a ver com o facto da quantidade em 
stock não ser coerente com as necessidades do mercado. Isto é, tanto pode pecar por excesso, 
aumentando o custo directo, como por falta, levando à insatisfação do cliente e às possíveis 
consequências que isso gera. Por fim o custo relativo a aumentos incrementais na estrutura de 
custos, causada pela grande capacidade de produção facultada pela grande quantidade de stock. 
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3.1.1.4 – Custo de Ruptura 
  
Este é o custo que advém do facto de existir procura no mercado, mas a empresa não ter 
capacidade de fornecimento, por falta do artigo em stock, para satisfazer essa procura. 
O custo de ruptura não é fácil de quantificar, uma vez que se divide em custos directos, 
que podem ser calculados e custos indirectos que são muito difíceis de determinar. 
Quando há uma ruptura de stock, esta pode dar origem a duas situações distintas. Pode 
ocorrer uma ruptura sem perda de vendas, isto acontece quando há ruptura de stock mas o cliente 
espera que o stock seja reposto. Desta forma a empresa, apesar da ruptura, mantém o cliente. Por 
outro lado, pode ocorrer uma ruptura com perda de vendas, esta situação verifica-se quando 
existe ruptura de stocks e o cliente recorre à concorrência ao invés de esperar que o produto fique 
disponível. 
No caso da ruptura sem perda de vendas, o custo de ruptura unitário, C3, vai ser, então, 
composto pelos referidos custos indirectos, que são extremamente difíceis de determinar. Esta 
dificuldade prende-se com o facto de estes custos dizerem respeito à degradação que a imagem 
da empresa sofre, devido à falta de stock para satisfazer as necessidades do cliente. A outra parte 
que constitui o custo de ruptura unitário, são os custos directos, que são os custos administrativos 
inerentes à manutenção de uma carteira de clientes, assim como os custos de imobilização de 
equipamentos e os custos de aquisição de artigos urgentes. 
Quando ocorre ruptura de stock com perda de vendas, os custos indirectos que fazem 
parte do custo de ruptura unitário irão manter-se. No entanto, os custos directos passam a ser 
relativos à perda do lucro inerente à venda dos artigos que não puderam ser facturados por falta 
de existência em stock. 
 
 
3.1.2 – Modelos de Gestão de Stocks 
 
Os modelos de gestão de stocks variam com a procura associada aos diferentes artigos 
em stock. Esta procura pode ser distinguida em dois grupos, dependente e independente. Por 
procura independente entende-se toda a procura que é definida pelo mercado e que varia ao 
longo do tempo em torno do mesmo valor médio. A procura é dependente quando não é definida 
pelo mercado e está relacionada com situações de produção em lotes ou stocks hierárquicos 
(Tavares et al., 1996).  
Após esta definição concluímos então que os artigos com procura independente são os 
que se destinam a serem comercializados no mercado. Para estes artigos a gestão de stocks é 
feita da seguinte forma: após a entrega de um determinado artigo, adquirido através de uma 
encomenda colocada a um fornecedor externo, o stock irá atingir um valor máximo diminuindo à 
medida que é consumido o artigo. Dentro deste modelo de gestão de stocks podem-se distinguir 
38 
 
dois tipos distintos, são eles os Modelos Determinísticos e os Modelos Estocásticos (Tavares et 
al., 1996). 
Relativamente aos artigos com procura dependente, chegámos à conclusão que não são 
para venda no mercado. Estes artigos são essencialmente matérias-primas e componentes que 
irão ser usados na construção de um determinado produto final e, este sim, irá ser posteriormente 
comercializado no mercado. Desta forma a procura não é determinada pelo mercado, mas sim 
pelas necessidades inerentes ao plano de produção. Também para estes artigos existem três tipos 
principais de políticas de gestão de stocks, são elas o MRP (Material Requirement Planning), o 
LRP (Logistic Requirement Planning) e o JIT (Just In Time) (Tavares et al. 1996). 
A caracterização teórica dos modelos de gestão de stocks irá centrar-se apenas nos 
artigos com procura independente. No entanto, é de referir que na empresa existem os dois tipos 
de procura, dependente e independente, uma vez que existe a procura do mercado 
(independente) em relação ao produto final e procura dependente da produção relativamente aos 
produtos que irão fazer parte do produto final. 
Apesar dos artigos que irão ser analisados fazerem parte do conjunto de materiais a 
incorporar no produto final e, deste modo, à partida poder-se-ia considerar que teriam uma procura 
dependente, estes vão ser tratados como artigos com procura independente devido à forma como 
são requisitados do armazém. O armazém de material eléctrico funciona de forma semelhante a 
um supermercado, sendo que os electricistas vão aí buscar material quando precisam de 
reabastecer o seu posto de trabalho. Deste modo o consumo deste tipo de material não está 
relacionado com o planeamento da produção e com as necessidades do produto final. 
 
 
3.1.2.1 – Modelos Determinísticos 
 
Estes são modelos relativamente simples e com uma ampla aplicação. Neste tipo de 
modelo a procura, o prazo de entrega e os custos não são considerados variáveis mas sim como 
constantes, sendo valores conhecidos. 
Esta é uma simplificação da realidade empresarial, uma vez que há sempre variações 
nestes valores. No entanto, se estas variações não forem significativas estes modelos podem ser 
aplicados com sucesso. 
 
 
 
3.1.2.1.1 – Modelo Básico da Quantidade Económica de Encomenda (QEE)  
 
Segundo os diversos autores da área, este modelo serve de base a todos os modelos 
determinísticos existentes. Tavares et al. (1996), Silver (1998), Stevenson et al. (2007), Render e 
Heizer (2001), define-o como Reposição Instantânea, Ruptura não permitida. Por outros ainda, 
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Marques (1992), Gonçalves (1997) é denominada por Modelo da Quantidade Económica de 
Wilson. Apesar das divergências de denominação, o conteúdo é consensual entre todos os 
autores. 
Este modelo permite determinar qual a quantidade óptima a encomendar em cada momento. 
O modelo rege-se pelos seguintes pressupostos (Gonçalves, 1997): 
 
 A procura é determinística (conhecemos o valor), contínua e constante. 
 Os custos associados são A1, C12 e C23, conhecidos e fixos. 
 O C1 e o A não variam com a quantidade encomendada, ou seja, não existem descontos 
de quantidade.  
 Considera-se que o prazo de entrega é zero. 
 Não há rupturas de stock, as existências vão de zero a um máximo de Q. 
 Cada entrega diz respeito somente a uma encomenda, não se agrupando encomendas 
numa entrega única.  
 Quando o fornecedor entrega um artigo este é instantaneamente adicionado às entradas 
em stock e fica logo disponível para os clientes. 
 Os artigos são todos independentes não tendo qualquer relação entre si. 
 
Como a procura, o prazo de entrega e os custos são determinísticos, saber quando e quanto 
encomendar passa a representar apenas uma variável. Se tornarmos fixo o intervalo de tempo 
entre diferentes encomendas, vamos estar a fixar também a quantidade a encomendar uma vez 
que esta terá que ser suficiente para satisfazer as necessidades da procura durante aquele 
período de tempo do intervalo. De igual modo se fixarmos a quantidade a encomendar vamos 
estar a fixar o intervalo de tempo entre encomendas uma vez que este é o período de tempo 
necessário para que a quantidade a encomendar seja consumida. 
Matematicamente, esta relação pode ser representada por (Tavares et al. 1996): 
 
 rTQ ⋅=           (3.1) 
Sendo: 
 
Q – Quantidade a encomendar 
T – Intervalo entre encomendas 
r – Procura por unidade de tempo 
 
Graficamente este tipo de sistema de gestão de stocks vem: 
                                                          
1
 Custo de Encomenda 
2
 Custo de Aquisição 
3
 Custo de Posse 
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Figura 14 – Modelo Básico da Quantidade Económica de Encomenda (fonte: Tavares et al., 1996) 
 
Da análise do gráfico constatamos que de T em T unidades de tempo uma encomenda é 
colocada de Q unidades, que instantaneamente é entregue pelo fornecedor, o que faz com que o 
stock passe de 0 para um máximo de Q unidades do artigo. 
A questão que agora se coloca é saber qual a quantidade óptima a encomendar em cada 
encomenda, ou seja, qual a quantidade Q (fixa) que devemos encomendar de T em T unidades de 
tempo de forma a minimizar os custos os custos inerentes ao sistema de gestão de stocks. 
Nesta situação os custos totais do sistema de Gestão de Stocks podem ser determinados 
por: 
 
TQCACT 





+=
22
                                                               
(3.2) 
 
Dividindo por T obtém-se o custo total por unidade de tempo: 
 
22
QCQ
ArK +=
                                                                  
(3.3) 
 
Matematicamente, derivando oeste custo em ordem a Q e igualando a zero, chegamos à 
seguinte expressão que traduz a quantidade óptima a encomendar (QEE): 
 
2
2
C
ArQEE =
                                 (3.4) 
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Ao substituir nesta expressão (3.4), o resultado por a variável Q da expressão (3.1) 
obtemos o intervalo de tempo, T, entre duas encomendas consecutivas.  
Esta quantidade será portanto a quantidade ideal que nos permitirá reduzir os custos 
totais associados à gestão de stocks ou seja encomendo QEE de T em T unidades de tempo 
suportando somente os custos mínimos dados pela seguinte equação: 
 
 
21 2ArCrCKT +=             (3.5) 
 
 
3.1.2.1.2 – Modelo da Quantidade Económica Produzida 
 
Este é um modelo cuja designação não tem grande consenso entre a maioria dos autores. 
Esta denominação é adoptada por Silver et al. (1998) e por Render e Heizer (2001). Já Stevenson 
(1999) denomina-o por Modelo da QEE com reabastecimento incremental. Modelo da Taxa de 
Entrega Finita é a designação dada por Gonçalves (1997) e por fim Tavares et al. (1996) 
designam-no por Reposição não Instantânea; Ruptura não Permitida. 
Este modelo distingue-se do modelo Básico da QEE porque a reposição do stock, neste 
modelo, não é instantânea pois a taxa de fornecimento é finita, isto é, desde que se coloca a 
encomenda até que esta é entregue pelo fornecedor existe um período de tempo significativo. 
É comum ocorrer esta situação quando o artigo é produzido na empresa, sendo assim o 
stock alimentado pela produção da empresa. Desta forma ocorrem momentos em que existe 
procura e produção e outras em que apenas existe procura. A representação gráfica deste modelo 
fica: 
 
 
Figura 16 – Modelo da Quantidade Económica Produzida (fonte: Tavares et al. 1996) 
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3.1.2.1.3 – Modelo da QEE com Ruptura Permitida 
 
Também neste modelo há divergências relativamente à denominação do modelo. Só a 
título de exemplo Tavares et al. (1996) descreve-o como Reposição Instantânea; Ruptura 
Permitida. 
Neste modelo a diferença relativamente ao Modelo Básico da QEE, é que a ruptura é 
permitida sendo gerida pelo gestor de stocks. Neste caso, parte-se do princípio que o cliente, 
numa situação em que há ruptura de stock, aguarda a sua reposição ao invés de cancelar a sua 
compra, não se considerando assim a procura perdida. 
 
Graficamente, este modelo pode ser representado da seguinte forma: 
 
 
Figura 17 – Modelo da QEE com Ruptura Permitida (fonte: Tavares et al. 1996) 
Onde: 
 
S – número máximo de unidades do artigo na carteira de encomendas de clientes (quantidade em 
ruptura) 
Q – S – stock máximo em armazém 
T1 – parte do ciclo durante o qual o stock é superior a zero unidades 
T2 – parte do ciclo durante o qual existe ruptura 
 
 taxa de procura r determinística e constante  
 quantidade encomendada Q fornecida de uma forma instantânea a intervalos fixos de 
tempo T=T1+T2 
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Analisando a figura anterior observamos que agora temos não uma mas duas variáveis de 
decisão, Q e S. Este modelo refere-se a situações em que as empresas só lançam uma 
encomenda quando já possuem um bom número de pedidos de clientes em carteira. 
O uso destes modelos leva a custos de posse reduzidos mas a custos de ruptura mais 
elevados. Mas, se a grande maioria dos clientes forem pacientes e aguentarem a reposição de 
stock quando ocorre ruptura, então este modelo torna-se uma óptima opção. 
Os custos totais inerentes à gestão de stocks vão agora ser diferentes, uma vez que 
passa a considera-se o custo de ruptura. 
Nesta situação o custo total é dado por: 
 
2312 22
TSCTSQCACT +
−
+=
                                               
(3.5) 
 
A partir da expressão (3.6) é possível obter o custo por unidade de tempo: 
 
Q
SC
Q
SQC
Q
ArK
2
2
)(
2
3
2
2 +
−
+=
                               (3.6) 
 
 
Assim a expressão que nos permite calcular a quantidade ideal para a qual os custos 
totais são mínimos, quantidade óptima, também irá sofrer alterações, uma vez que se considera o 
custo de ruptura. 
Da derivação em ordem a Q da expressão (3.6) obtemos a expressão que permite calcular 
a quantidade óptima a encomendar (Tavares et al. 1996): 
 
      
3
2
2
* 12
C
C
C
ArQ ++=
                                             (3.7)                                              
 
Para que os custos associados à gestão de stocks sejam o mínimo possível, podemos 
determinar qual o número de encomendas em ruptura que poderão constituir a carteira de clientes. 
 Através da expressão seguinte, que se obtém derivando em ordem a S a expressão (3.6): 
 
)322
2
*
(
12
CCC
ArCS
+
⋅=                         (3.8) 
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Desta forma, se definirmos que é permitida a ruptura de stock, terá que se colocar uma 
encomenda de Q* unidades quando a carteira de encomendas de clientes tiver S* unidades de 
artigo, para alcançarmos uma política óptima de gestão de stocks (Tavares et al., 1996). 
 
 
3.1.2.2 – Modelos Estocásticos 
 
Estes modelos baseiam-se nos modelos determinísticos, sendo, no entanto, um pouco 
mais complexos. Esta complexidade advém do facto de que nestes modelos considera-se que 
existe incerteza em torno de determinadas variáveis, situação que não ocorria nos modelos 
determinísticos. Nos modelos estocásticos as variáveis procura e abastecimento são tidas como 
aleatórias (Tavares et al., 1996). 
Aquilo que mais distingue os dois tipos de modelos é que nos estocásticos a possibilidade 
de ocorrência de ruptura não é planeada. Desta forma poderá ocorrer ruptura de stock, não 
porque foi assim estipulado mas porque a procura ou prazo de entrega foi superior ao estimado. 
Para combater a incerteza os modelos estocásticos consideram a existência de stocks de 
segurança. Estes stocks existem para que, mesmo que a procura seja elevada ou o prazo de 
entrega do fornecedor seja mais longo que o esperado, haja sempre material para fazer face às 
necessidades do cliente. Com estes stocks de segurança só numa situação extrema em que a 
procura seja mesmo elevada, ou que haja um grande atraso no prazo de entrega é que poderá 
ocorrer ruptura de stock. 
Normalmente num sistema de gestão de stocks existem duas variáveis decisórias, a 
quantidade a encomendar (Q) e o instante de tempo (T) em que as encomendas devem ser 
colocadas. Dadas as variações que advém da incerteza associada às variáveis aleatórias, os 
sistemas de gestão de stocks têm que variar as quantidades a encomendar e os tempos de 
encomenda para lidar da melhor maneira com a incerteza. Estas variações caracterizam as duas 
políticas de gestão de stocks seguintes. 
3.1.2.2.1 – Política do Nível de Encomenda 
 
Nesta política de gestão de stocks a quantidade a encomendar é fixa, sendo que o que 
varia é o instante de tempo em que a encomenda é colocada. 
 
45 
 
 
 
Figura 18 – Política do Nível de Encomenda (fonte: Tavares et al. 1996) 
 
 
Através da análise da Figura 18 constatamos que existe um nível de existências – Ponto 
de Encomenda, M – para o qual é definido que, sempre que as existências atinjam esse valor, 
uma encomenda, com a dimensão fixa estipulada, deve ser colocada. 
Cada ciclo desta política passa por dois momentos. O primeiro acontece desde que se 
recebe uma encomenda até que as existências em stock atingem o ponto M. O segundo será 
desde que se coloca a encomenda até ao momento em que esta dá entrada no armazém. Na 
primeira fase nunca ocorre ruptura uma vez que M é sempre superior a zero; já na segunda, se a 
procura for superior a M durante o prazo de entrega do fornecedor, τ, ocorrerá ruptura. 
Então a procura durante o prazo de entrega do fornecedor, χ, é a variável que permite 
definir a política do Nível de Encomenda. Esta é uma variável aleatória que vai depender da 
procura por unidade de tempo, r, e do prazo e entrega do fornecedor, τ. Esta relação pode ser 
expressa da seguinte forma: 
 
                         
r.τχ =
             (3.9) 
 
Desta forma, se χ for menor do que M não ocorrerá ruptura. 
Nesta política de gestão de stocks outro conceito importante a reter será o de Stock de 
Segurança, S. O Stock de Segurança determina-se a partir do ponto de encomenda e da média da 
procura durante o prazo de entrega, µ. Por sua vez µ resulta do produto entre o prazo de entrega 
médio do fornecedor e a procura média por unidade de tempo. 
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µ−= MS
                                   (3.10) 
                    
 
Esta política é a que mais se utiliza nas empresas, no entanto, é de ressalvar que para a 
colocar em prática há que ter conhecimento constante do nível de existências em armazém 
(Tavares et al., 1996). Para isso existem os sistemas ERP´s com os sistemas informáticos que os 
constituem nos quais é possível ter essa informação constantemente disponível.  
 
 
3.1.2.2.2 – Política de Revisão Periódica 
 
Nesta política de gestão de stocks o instante em que a encomenda é colocada é fixo, 
sendo que o que varia é a quantidade a encomendar, ou seja, exactamente o oposto da política de 
Nível de Encomenda. A quantidade a encomendar dependerá da variação da procura e as 
encomendas serão colocadas em intervalos de tempo iguais. 
Assim sendo, o nível de stock existente será verificado de T em T unidades de tempo, 
sendo colocada uma encomenda variável de Q unidades. Esta encomenda é calculada de forma 
que a quantidade a encomendar juntamente com a quantidade existente em stock permitam atingir 
um nível máximo designado por Nível de Enchimento, M. 
Teoricamente M é o stock que se destina a satisfazer a procura durante o período de 
risco. M é composto pelo stock em armazém, que deve ser capaz de fazer face à procura durante 
o prazo de entrega do fornecedor, τ, e pela quantidade encomendada, que deve ser capaz de 
satisfazer a procura durante um ciclo, T. 
Então, podemos agora concluir que as variáveis de decisão desta política de gestão de 
stocks são o período de revisão, T, e o nível de enchimento, M (Tavares et al. 1996). 
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Figura 19 – Política de Revisão Periódica (fonte: Tavares et al. 1996) 
 
 
Esta política de gestão de stocks tem um risco associado muito superior ao risco da 
política do Nível de Encomenda talvez por isso tenha uma menor aplicação nas empresas. Este 
risco advém do facto do stock teórico ter que satisfazer a procura durante um tempo muito elevado 
que será τ+ T. Desta forma, apenas ocorrerá ruptura se a procura exceder M durante este tempo. 
A ruptura está associada à variável χ que é a procura durante o período de tempo τ+ T, a qual se 
considera geralmente ter uma distribuição normal com os parâmetros µ e σ. 
Esta política é usada muitas vezes em situações em que ocorrem encomendas de muitos 
artigos simultaneamente, uma vez que esta política provoca a existência de stocks de segurança 
mais elevados (Tavares et al. 1996). 
Os modelos retratados anteriormente podem ser aplicados na empresa daí terem sido 
desenvolvidos neste relatório. 
 
 
3.1.2.2.3 – Políticas Mistas 
 
Com vista a eliminar problemas relativos às políticas de gestão de stocks apresentadas 
anteriormente, tais como a necessidade do conhecimento constante das existências, na política do 
nível de encomenda ou o risco de ruptura de stocks, na política de revisão cíclica, opta-se muitas 
vezes por uma política de gestão de stocks mista. 
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Nesta política é feita uma inspecção aos stocks a intervalos fixos de tempo, se o stock 
descer abaixo do nível mínimo s é colocada uma encomenda de dimensão variável que fará o 
stock atingir o nível máximo S. Se o stock não chegar a descer abaixo do nível mínimo não se 
coloca nenhuma encomenda. 
No próximo subcapítulo apresenta-se o estudo relativo ao sistema de gestão de stocks 
existente na empresa e, com base nisso, proceder-se-á à aplicação da política do nível de 
encomenda. 
 
 
3.2 – Caracterização da Situação Actual da Empresa  
 
A gestão de stocks feita na empresa é praticamente inexistente, sendo que a única 
preocupação que existe relativamente a esta área, é o stock de segurança. A perspectiva da 
organização é que o essencial é ter stock suficiente para fazer face às encomendas. A maior 
preocupação é cumprir os prazos de entrega, pelo que se torna inadmissível, segundo este 
conceito, ter que parar a produção por falta de algum componente. Ora, para que esta situação 
não ocorra, a empresa possui o chamado stock de segurança em grande quantidade. Este stock é 
bastante elevado, não só pela preocupação em cumprir as encomendas habituais das chamadas 
máquinas standard, mas também pela possibilidade de ocorrerem encomendas de máquinas, não 
standard. Ou seja, para além das máquinas standard vendidas há muitas outras variantes, que 
têm por base uma série de especificações (consultar Anexo nº 3), quer seja do cliente quer seja da 
legislação em vigor no país de destino da encomenda. Isso obriga a ter uma gama muito 
diversificada de componentes, sem se saber ao certo quando serão utilizados e também qual será 
a melhor forma de os armazenar. 
Esta realidade traduz-se numa grande quantidade de componentes e produtos acabados 
espalhados um pouco por toda a fábrica. Isto provoca uma enorme desorganização e dificuldade 
de controlo e gestão de stocks.  
Formalmente foram definidos oito armazéns distintos (Quadro 4). Consoante o tipo de 
artigo este será armazenado num destes armazéns e o primeiro dígito do seu código será 
exactamente o código correspondente ao tipo de armazém a que pertence. 
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1º dígito do 
Código Descritivo 
1 Mercadoria 
2 Produto Acabado 
3 Componentes 
4 Matéria-Prima 
5 Semi-acabados 
6 Fornecimentos e Serviços Externos 
7 Imobilizado 
8 Desperdícios 
 
Quadro 4 – Código relativo a cada Armazém 
 
No entanto, não existe um local físico específico para situar cada armazém, pelo que a 
grande maioria dos artigos encontra-se distribuída ao longo da fábrica. Se se tratar de uma 
matéria-prima ou componente a montar, geralmente encontra-se junto da área onde irá ser 
utilizado, sem existir uma disposição especial. 
Seria extremamente interessante, e do maior valor para a empresa poder desenvolver um 
trabalho de implementação de um sistema de gestão de stocks integral, ou seja, relativamente a 
todos os armazéns mencionados. No entanto, dada a escassez de tempo e a grande 
complexidade e dimensão destes stocks, não é possível desenvolver esse trabalho relativamente 
a todos os produtos. Sendo assim, este trabalho vai cingir-se somente ao material eléctrico que, 
embora em menor quantidade, não deixa de incluir um número elevado de artigos a carecer 
também de implementação de políticas de gestão de stocks. 
Relativamente ao material eléctrico, este encontra-se guardado num armazém próprio 
(Figura 20). 
 
Figura 20 – Vista geral do Armazém 
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A existência de um armazém próprio para o material eléctrico pode passar a noção errada 
de que a gestão do material eléctrico é mais eficiente que a do resto do material, o que não é 
verdade. A gestão feita é em tudo semelhante, interessando apenas manter o stock de segurança.  
De facto, é tão semelhante que junto da área de montagem do material eléctrico nas 
diversas máquinas, existe também um “mini-stock”, criado pelos próprios electricistas mediante as 
suas necessidades.  
O único factor de organização relativamente a estes stocks é a existência de um armazém 
específico para este material. Neste armazém encontra-se algum material obsoleto e inutilizado, 
que só ocupa espaço e causa ainda maior confusão. Existem zonas onde as prateleiras têm 
designações correctas e o material, de uma forma geral, encontra-se lá correctamente guardado. 
No entanto, existem muitas outras prateleiras com designações trocadas ou então com outras 
designações, mais antigas, que já não são usadas. 
 
 
Figura 21 – Corredor do Armazém 
 
Para se perceber melhor a carência de organização, somente um electricista que esteja já 
familiarizado com o espaço conseguirá encontrar os artigos que procura (Figura 21). Uma pessoa 
alheia a esta secção, se entrar neste armazém sentir-se-á completamente perdida. Apenas no 
caso de procurar um artigo que se encontre naquela secção em quem as designações 
correspondem às peças, conseguirá encontrar algo.  
Não existe nenhum procedimento específico para requisição de qualquer artigo existente 
no armazém de material eléctrico. À medida que os electricistas vão precisando de um artigo, que 
não esteja disponível no “seu” stock, dirigem-se ao armazém e caso exista em stock, pegam no 
artigo e levam-no para junto da zona de montagem. Quando o artigo não está disponível no 
armazém de material eléctrico, o próprio electricista, nessa altura ou mais tarde, dependendo da 
urgência e importância do componente, dirige-se ao departamento de compras e comunica a falta 
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em questão. Como facilmente se entende, esta não será a melhor maneira de fazer a gestão de 
stocks do material eléctrico.  
Tendo em conta esta forma de funcionamento chega-se à conclusão de que é 
praticamente impossível contabilizar os movimentos de saída de stock. Assim como também não é 
viável esta forma de saber as necessidades de encomenda para dar entrada dos stocks. É no 
seguimento da vontade de fazer face a este problema, que surge o trabalho desenvolvido neste 
projecto. 
Chegou-se à conclusão que esta falta de controlo sobre os stocks e esta gestão 
ineficiente, acarreta custos muito elevados. Não de uma forma directa, mas considerando a 
política de gestão de stocks actual da empresa, que passa por ter um enorme volume de stocks 
para evitar uma possível ruptura, faz todo o sentido. O investimento em stocks representa uma 
grande parte do investimento de capital, e para diminuir este investimento, mantendo um stock de 
segurança de confiança, é imperativo que se desenvolvam novas políticas de gestão de stocks 
com o objectivo de ter um controlo bastante apertado dos stocks, sabendo o valor exacto que se 
gasta em cada componente, por mais insignificante que seja, assim como que quantidades se 
devem encomendar de cada componente, percebendo a quantidade ideal a ter em stock de cada 
artigo. 
 
  
3.3 – Análise ABC 
 
A análise representada neste subcapítulo foi integralmente feita com base em dados 
recentes, devidamente actualizados. Sendo que, para ter uma data de referência, o trabalho 
cingiu-se a dados relativos ao ano de 2008, recorrendo-se para isso ao inventário realizado no 
final de 2008 e à informação disponibilizada pelo departamento de compras. 
Esta análise concentrou-se nos artigos existentes no armazém de material eléctrico. 
A escolha deste armazém deveu-se ao facto de ser a área em que se desenvolveu o 
trabalho. Daí estar facilitado o acesso a toda a informação necessária para o estudo, assim como, 
haver um maior conhecimento de todo o material em causa, e de toda a envolvência do material 
eléctrico. Por outro lado, este armazém é por si só bastante complexo, possuindo um número 
elevado e diversificado de componentes eléctricos, pelo que oferece o grau de exigência 
necessário para tornar viável o estudo levado a cabo.   
A partir da lista de stocks obtida, referente ao período referido, foram consultados os 
respectivos movimentos de stock, de cada componente. 
Dessa consulta foi possível obter informação relativamente às quantidades e preços dos 
componentes encomendados. 
Actualmente as empresas dispõem de uma enorme variedade de recursos, daí surgir a 
necessidade de se concentrarem no que é realmente importante. 
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Desta forma, a gestão de stocks não dará igual tratamento a todos os produtos. O 
investimento relativo de cada stock será directamente proporcional ao produto da quantidade 
consumida por ano pelo seu custo unitário. 
Geralmente uma pequena parte dos artigos em stock representa uma grande parte do 
investimento anual em stocks e, consequentemente, uma grande parte dos artigos representará 
uma pequena parte do investimento anual em stocks. 
Facilmente se entende que uma gestão eficiente de stocks não pode dar a mesma 
importância a todos os artigos, devendo concentrar esforços na gestão daqueles que representam 
a grande fatia do investimento. 
Existe uma técnica estatística que serve de base à gestão eficiente dos diferentes 
recursos consoante a sua importância, a Análise ABC (Figura 22). 
Baseado na definição de Saraiva e d’Orey (1999), a Análise ABC, também conhecida por 
Análise de Pareto, categoriza os stocks em três grupos, A, B e C. Esta análise tem o nome de um 
economista do século XIX, que concluiu que 80% da riqueza de determinado local estaria nas 
mãos de apenas 20% dos habitantes. Posteriormente, chegou-se à conclusão que esta relação 
também se aplica a muitas das realidades organizacionais.  
 
 
 
Ou seja: 
 
 20% dos clientes são responsáveis por 80% das vendas 
 
 20% das referências originam 80% dos stocks 
 
 20% dos processos originam 80% do valor acrescentado 
 
Esta relação comprova-se na grande maioria dos sistemas empresariais e pode ser 
representada graficamente através de um diagrama de Pareto. 
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Figura 22 – Análise ABC (fonte: Tavares et al. 1996) 
 
A Análise ABC consiste em classificar os artigos em três categorias, de acordo com os 
seguintes critérios: 
 
o Categoria A – estes artigos são ou os mais caros ou os mais usados, ou seja, são os 
artigos que representam grande parte do investimento e uma pequena parte do stock. 
Como representam um grande investimento estes artigos carecem de uma gestão e 
planeamento contínuo. Estes artigos exigem um controlo apertado, por forma, a serem 
detectadas repentinas mudanças na procura. Estes produtos devem ser geridos com 
grande rigor, e com base num Modelo de Gestão de Stocks eficaz. 
 
o Categoria B – Deste grupo fazem parte os artigos que são menos importantes que os do 
tipo A, mas mais importantes que os do tipo C. Este artigos correspondem então aos de 
utilização moderada e com custos médios. Estes artigos não necessitam de um controlo 
tão apertado como os do tipo A, mas também não deve ser feita uma gestão tão 
despreocupada como a do tipo C.  
 
 
o Categoria C – São os artigos que representam um investimento reduzido embora se 
encontrem em grande quantidade ou então têm uma procura também reduzida. Estes são 
artigos que não carecem de um controlo apertado, devendo ter um Modelo de Gestão de 
Stocks bastante simples, que seja suficientemente capaz de saber a quantidade mínima a 
encomendar quando as existências atingem o ponto de encomenda.  
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Posto isto, sabemos que gestão de stocks irá ser diferente para os diferentes tipos de 
artigos em stock. 
Segundo os mesmos autores (Saraiva e d’Orey, 1999), esta análise não se aplica 
somente aos stocks podendo ser estendida a fornecedores e clientes. Relativamente aos 
fornecedores esta análise serve para as empresas saberem quais os que são mais importantes e, 
como tal, com quais devem estabelecer uma relação mais forte. No caso dos clientes o uso é 
semelhante, conhecendo os clientes mais importantes, a empresa poderá melhorar o nível de 
serviço relativamente aos mesmos. 
Relativamente às percentagens a atribuir a cada grupo, existem algumas discrepâncias, 
segundo os diferentes autores. No entanto, aquela que é comum a mais autores (Tavares et al., 
1996; Zermati, 1987; e Morrison, 1981 é a seguinte: 
 
  
Classe % de Produtos % do Custo Anual 
A 10 75 
B 25 20 
C 65 5 
 
Quadro 5 – Classificação ABC 
 
Esta técnica estatística tem revelado bastante sucesso na gestão de stocks da maioria 
das empresas, pois permite uma racionalização eficiente de recursos. 
Então, com base nas movimentações ocorridas no armazém de material eléctrico, durante 
o referido ano de 2008, desenvolveu-se uma Análise ABC, que pode ser consultada no Anexo nº 
2, nas Tabelas A e B. 
A Tabela A corresponde à Análise ABC em termos de valor consumido, isto é, tem a lista 
de artigos ordenados por ordem decrescente do seu valor de consumo anual. Por sua vez a 
Tabela B diz respeito à Análise ABC em termos de quantidade consumida, ou seja, tem os artigos 
ordenados por ordem decrescente da quantidade consumida anualmente. 
Nas Análises ABC efectuadas, foram considerados um total de 534 artigos. 
Em ambas as tabelas, as colunas Consumo Anual representam o valor monetário total de 
consumo de cada artigo. O Consumo Anual resulta do produto da quantidade consumida pelo 
preço unitário de cada artigo.  
Na Tabela A, a coluna relativa aos Consumos Acumulados resultou da soma do consumo 
anual de cada artigo com o valor de consumo anual de todos os artigos de ordem inferior. 
Na Tabela B, relativa à quantidade consumida, a coluna da Quantidade Acumulada, 
obteve-se somando a quantidade consumida de cada artigo com a quantidade consumida de 
todos os artigos de ordem inferior. 
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Voltando à Tabela A, a coluna % Consumos, significa a percentagem de consumo 
acumulado relativamente ao consumo acumulado total. 
Na Tabela B, a coluna % Quantidade, significa a percentagem de quantidade acumulada 
em relação à quantidade acumulada total. 
Nas duas Tabelas, a coluna % Artigos resulta da divisão da respectiva ordem de cada 
artigo pelo total de artigos convertida em percentagem.  
Finalmente a última coluna comum a ambas as Tabelas, é a da Classificação ABC, onde 
os artigos são separados segundo categorias A, B e C, respeitando as percentagens adoptadas 
pela maioria dos autores e referidas anteriormente. 
Através da análise das referidas Tabelas, é possível tirar importantes ilações no que diz 
respeito aos artigos existentes no Armazém de Material Eléctrico. 
Na Tabela A, relativa à análise em termos de valor consumido, é possível verificar que os 
primeiros 54 artigos, que representam somente 10,1% da totalidade dos artigos em análise, foram 
responsáveis por 68,8% do consumo total no período em análise. Estes artigos são, então, os 
mais importantes uma vez que representam cerca de 70% do valor consumido e são por isso 
designados de artigos do Tipo A. De seguida, temos 133 artigos cuja importância pode ser 
considerada intermédia sendo designados de artigos do Tipo B. Esta categoria de artigos 
representa 25,8% da totalidade de artigos e juntamente com os artigos do Tipo A perfazem um 
total de 35% dos artigos. Estas duas categorias juntas foram responsáveis por quase todo o valor 
consumido (94,6%). Os restantes artigos analisados representam a maior categoria e são 347 
artigos, designados de artigos do Tipo C. Estes artigos representam 65% do total de artigos, 
sendo, no entanto, responsáveis por apenas 5,4% do valor consumido apesar de representarem o 
maior grupo de artigos são aqueles que menos importância têm, pois representam uma pequena 
parte do valor consumido. 
Passando agora ao mesmo tipo de análise para a Tabela B, relativa à análise em termos 
da quantidade consumida, verifica-se que os primeiros 54 artigos, representam também 10,1% 
dos artigos, mas são agora responsáveis por 89% da quantidade total consumida. Estes artigos 
são igualmente designados de artigos do Tipo A. Seguidamente, temos 133 artigos designados 
artigos do Tipo B, que representam 24,9% da totalidade de artigos analisados. Estes artigos 
juntamente com os artigos do Tipo A representam 35% dos artigos e são responsáveis pela quase 
totalidade dos artigos analisados, representando 98,2 % da quantidade consumida. E finalmente 
os artigos do Tipo C, que são também 347, representam 65% da totalidade dos artigos sendo no 
entanto, responsáveis por apenas 1,8% da quantidade consumida. 
Fazendo agora a comparação daqueles que são considerados os artigos mais importantes 
nas duas análises, os artigos do Tipo A, chega-se à conclusão que apenas 6 estão presentes 
nestes dois grupos, pelo que fora estas excepções, estes são dois grupos completamente 
distintos. 
Os artigos considerados excepção são, então: 
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 Contactor 3RT1016-1AB02 que representa o vigésimo quinto artigo mais importante em 
termos de valor e vigésimo sétimo mais consumido em termos de quantidade. 
 
 Interruptor Geral Tripolar 16A que representa o trigésimo segundo artigo mais importante 
em termos de valor e vigésimo nono mais consumido em termos de quantidade. 
 
 Contactor 3RT1016-1AB01 que representa o trigésimo terceiro artigo mais importante em 
termos de valor e trigésimo quarto mais consumido em termos de quantidade. 
 
 Cabo Olflex Classic 110 4G2,5 que representa o trigésimo nono artigo mais importante em 
termos de valor e décimo segundo mais consumido em termos de quantidade. 
 
 Bloco de Contacto NC ZB4-BZ 102 que representa o quadragésimo terceiro artigo mais 
importante em termos de valor e trigésimo mais consumido em termos de quantidade. 
 
 Cabo Olflex Classic 110 8G1 que representa o quadragésimo nono artigo mais importante 
em termos de valor e décimo quinto mais consumido em termos de quantidade. 
 
Estes resultados podem parecer pouco elucidativos e um pouco confusos, no entanto, de uma 
maneira geral verifica-se que os artigos mais consumidos em termos de quantidade não são assim 
tão importantes em termos de valor, o que pode ser justificado pelo custo dos mesmos, que é 
relativamente reduzido. 
Posto isto, e com base no depoimento do encarregado do armazém que referiu ser mais 
importante controlar os artigos que representam mais dinheiro gasto do que os artigos com mais 
quantidade consumida, a atenção do estudo levado a cabo incidiu nos resultados obtidos pela 
análise ABC em termos de valor consumido, para a definição das políticas de Gestão de Stocks. 
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Representando graficamente a informação contida nas Tabelas A e B, temos as seguintes curvas: 
 
 
 
Figura 23 – Curva ABC em termos de valor consumido 
 
 
 
 
Figura 24 – Curva ABC em termos de quantidade consumida 
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Analisando as curvas, é possível verificar que ambas têm subidas muito acentuadas na 
zona A, esta situação é explicada pela grande variação inicial dos valores das colunas % 
Diferença Consumo e % Diferença Quantidade, na Tabela A e Tabela B, respectivamente.  
Seguindo a tendência das referidas colunas, a variação vai diminuindo gradualmente 
(zona B) até ser praticamente inexistente (zona C). 
A partir dos resultados obtidos chega-se à conclusão de que os artigos não são todos 
iguais, há uns mais importantes do que outros. Desta forma, é necessária uma gestão diferenciada 
para cada tipo de artigo, para que possa ser garantida uma eficaz gestão de stocks. Os artigos do 
tipo A exigem um controlo apertado uma vez que representam um grande investimento. Os do tipo 
B são de utilização moderada não necessitando de um controlo tão rigoroso como os do tipo A. 
Por fim os do tipo C são artigos que representam um investimento reduzido e como tal não 
carecem de grande controlo. 
Posto tudo isto, torna-se imperativo que a gestão de stocks tenha em conta a importância 
do valor e quantidade consumida de cada artigo. 
 
 
3.4 – Gestão de Stocks para os Artigos Tipo A 
 
O estudo centra-se na análise ABC em termos de valor consumido. Dos 534 analisados, 
os 54 artigos classificados como sendo do tipo A, na referida análise, são os mais importantes em 
termos de valor consumido, pelo que foi sobre eles que incidiu o estudo. Este estudo tem como 
principal intuito conseguir uma gestão de stocks mais eficiente.  
Estes artigos representam um grande investimento (€ 794917,4) pelo que carecem de 
uma gestão e planeamento contínuo, traduzido num controlo apertado capaz de detectar rápidas 
mudanças na procura. Devem ser geridos com grande rigor com base num modelo de gestão de 
stocks eficaz. 
Para que possa ser definido este modelo de gestão de stocks, é necessário estudar, para 
estes artigos, algumas variáveis importantes que lhes estão associadas. São elas a procura, o 
custo de aquisição, o custo de encomenda, o custo de posse e o prazo de entrega a fornecedores. 
Para perceber que tipo de gestão de stocks está a ser feita com estes artigos foram 
calculados os indicadores Rotação de Stock e Cobertura de Stock tendo em conta as quantidades 
consumidas e disponíveis em stock. 
 
 
3.4.1 – Procura 
 
Relativamente à área da empresa sobre a qual incide o estudo, o armazém de material 
eléctrico, a procura dos artigos foi estimada com base em dados referentes às necessidades da 
produção relativa a este material, uma vez que a saída real dos materiais não é registada. 
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Para se perceber esta realidade foi efectuado o estudo do consumo mensal de cada artigo 
do tipo A, em termos do valor consumido. No Anexo nº 2 (Tabela C) é possível consultar essa 
informação. 
Para se ter uma melhor percepção da variação dos dados contidos na referida tabela, 
apresenta-se de seguida representa-se essa informação graficamente. 
Os artigos foram divididos em seis gráficos (Figuras 25 a 30) com nove artigos cada um, 
para se tornar mais fácil visualizar as variações de cada um. 
 
 
 
Figura 25 – Variação do consumo mensal de artigos do Tipo A – parte 1 
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Figura 26 – Variação do consumo mensal de artigos do Tipo A – parte 2 
 
 
Figura 27 – Variação do consumo mensal de artigos do Tipo A – parte 3 
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Figura 28 – Variação do consumo mensal de artigos do Tipo A – parte 4 
 
 
Figura 29 – Variação do consumo mensal de artigos do Tipo A – parte 5 
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Figura 30 – Variação do consumo mensal de artigos do Tipo A – parte 6 
 
 
Da análise dos gráficos verificamos que há artigos que sofrem maior variação de procura 
do que outros. Uma das causas desta variação deve-se essencialmente ao facto de os 
electricistas terem junto dos seus postos de trabalho um pequeno stock do material que 
geralmente utilizam. Esta situação origina que os artigos que saem do armazém não sejam logo 
consumidos, o que faz com que, de tempos a tempos, haja uma grande procura de alguns 
materiais e durante um espaço de tempo não haja quase nenhuma. Por outro lado, existem artigos 
que têm um tempo de duração em stock ou de esgotamento superior aos outros daí que ocorram 
tempos de procura reduzida e picos de procura elevada destes artigos. 
Na gestão de stocks, o consumo que temos vindo a analisar é a procura por unidade de 
tempo, r, referido anterior. 
Como facilmente verificamos, este consumo não é determinístico, varia ao longo do 
tempo, tratando-se portanto de uma variável aleatória. 
A fim de comprovar se a procura tem uma distribuição normal foi realizado o teste de 
qualidade de ajuste Kolmogorov-Smirnov Lilliefors. Dos 54 artigos analisados chegamos à 
conclusão que, com um nível de significância de 5%, podemos afirmar que a procura de 45 destes 
artigos segue uma distribuição normal e apenas para 9 não se pode afirmar o mesmo. Apesar 
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disso optou-se por incluir esses 9 artigos no estudo. Os resultados dos testes de qualidade de 
ajuste podem ser consultados na tabela do Anexo 7. 
Desta forma, podemos assumir que a variável r segue uma Distribuição Normal com os 
parâmetros consumo médio mensal e desvio padrão do consumo médio mensal. 
Então temos: 
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 Em que: 
  N – número de meses 
  ir  – quantidade consumida no mês i 
  r  – média das quantidades consumidas mensalmente  
 
Na Tabela D do Anexo nº2 podemos consultar os valores da média e desvio padrão para 
cada um dos artigos do tipo A analisados. 
 
 
3.4.2 – Prazo de Entrega do Fornecedor 
 
Basicamente, o prazo de entrega do fornecedor pode ser contabilizado como o tempo que 
decorre desde que é colocada uma encomenda por parte do departamento de compras, através 
de fax ou e-mail, até que o artigo referente a essa encomenda é entregue pelo fornecedor nas 
instalações da empresa. Segundo informações fornecidas pelo departamento de compras, através 
do responsável pelas compras de material eléctrico, o prazo de entrega dos fornecedores é 
geralmente de 2 a 3 dias. Há somente uma excepção, que para o nosso estudo não se mostra 
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relevante, uma vez que é para o fornecimento de artigos que não fazem parte dos 54 artigos do 
tipo A da análise ABC em termos do valor consumido. Esta excepção são todos os cabos cuja 
designação começa por Cabo Olflex 150, uma vez que estes são cabos fornecidos por um 
fornecedor americano, feitos sob as especificações das normas eléctricas americanas e cujo prazo 
de entrega chega a estender-se aos 4 meses. 
Como não existem dados mais detalhados sobre os prazos de entrega exactos para os 
diferentes fornecedores de material eléctrico e sendo que, normalmente, este varia entre 2 e 3 
dias vamos considerar um prazo de entrega fixo, para todos os fornecedores, de 3 dias (ou seja, 
0.1 meses). 
 
τ = 0,1 Meses                             (3.14) 
 
 
3.4.3 – Custos Associados 
 
Relativamente aos custos envolvidos na gestão de stocks temos os custos de aquisição. 
Estes custos são os custos que utilizamos na Análise ABC e traduzem-se no preço dos artigos. 
Depois temos os custos de encomenda, para contabilizar estes custos temos que os 
dividir numa parte fixa e numa parte variável. A parte fixa destes custos é constituída pelos 
encargos com os colaboradores do departamento de compras, que operam todo o procedimento 
de colocação de encomendas e os custos com o material utilizado nesta tarefa. Este custo terá 
que ser dividido pelo número de fornecimentos efectuados durante o período calculado de forma a 
saber o custo associado a cada encomenda. 
Contabilizado ainda na parte fixa do custo de encomenda está o custo de envio de um fax 
sempre que é necessário colocar uma encomenda. Este custo terá que ser multiplicado pelo 
número de faxes enviados durante o período em análise para se saber o custo total do uso do fax. 
Por sua vez a parte variável do custo de encomenda vai estar dependente das 
características de cada artigo, como sejam o tamanho e o peso, etc. Fazem parte deste custo os 
encargos com a mão-de-obra dos funcionários que procedem à recepção e ao armazenamento do 
material fornecido. Dado que os funcionários realizam outras tarefas dentro do armazém e da 
empresa, torna-se difícil de apurar qual a parte do custo que recai sobre a função de recepção e 
armazenamento do material. 
Dada a dificuldade em determinar com exactidão o custo de encomenda, este será 
estimado (ver ponto 3.4.5) considerando apenas o custo anual do funcionário responsável pelas 
encomendas do material eléctrico, dividido por uma estimativa do número anual dessas 
encomendas. 
É necessário ainda determinar um outro custo, denominado de custo de posse. Para 
contabilizar este custo temos que ter em consideração os encargos suportados pela empresa com 
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a manutenção do armazém, ou seja, os custos relativos a manter em funcionamento o armazém 
onde se encontram os artigos em estudo, armazém do material eléctrico.   
Verificamos que: 
- não há encargos com o aluguer do armazém, uma vez que a empresa é dona das 
instalações. 
- não há custos com a electricidade, uma vez que a iluminação do armazém advém da 
iluminação da fábrica, ou seja existem umas aberturas numa das paredes que separam o 
armazém do resto da fábrica deixando passar a luz natural e artificial existente na fábrica. 
- há o custo resultante do seguro que cobre as instalações, no entanto, torna-se difícil de 
contabilizar. O que se pode saber à partida é que será uma pequeníssima percentagem a que 
concerne ao material eléctrico, uma vez que dos mais de 5000 m2 que compõem as instalações da 
empresa apenas cerca de 25 m2 são ocupados pelo armazém do material eléctrico.  
Este custo inclui ainda o custo de oportunidade, considerando o valor investido no material 
que se encontra em stock, e que é normalmente a parcela com maior peso. 
Segundo Tavares et al. (1996), dada a dificuldade em determinar todas estas parcelas do 
custo de posse este pode ser estimado como sendo aproximadamente 20% do valor investido em 
stock. Actualmente, e como os juros estão com valores mais baixos, esta percentagem andará por 
volta dos 10% (ver ponto 3.4.5). 
 
 
3.4.4 – Indicadores 
 
Para obter um maior feedback da situação em que se encontram os stocks dos artigos do 
armazém de material eléctrico e com base na listagem dos artigos existentes em stock e no 
resultado das análises já efectuadas foram calculados dois indicadores. Estes indicadores podem 
ser classificados como indicadores de funcionamento ou actividade. 
 
Os indicadores calculados foram: 
 
 
                                                      Quantidade de Stock Disponível 
⇒Cobertura de Stock = ________________________________________________________________          (3.14) 
       Quantidade média consumida por unidade de tempo 
 
             Quantidade Média Consumida Anualmente 
⇒Rotação de Stock Anual = ______________________________________________________                                 (3.15) 
           Quantidade de Stock Disponível 
 
 
O indicador Cobertura de Stock dá-nos informação relativa ao número de unidades de 
tempo em que, em média, há a renovação de stocks. Por outras palavras dá-nos o tempo de 
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permanência dos artigos em armazém, no estudo em causa esse tempo foi contabilizado em 
meses. Idealmente este indicador deve apresentar valores reduzidos pois isso significa que há 
constante renovação de stocks, o que diminui o custo de posse, uma vez que os artigos 
permanecem pouco tempo em armazém. 
Por sua vez a rotação de stock é geralmente definida como uma medida da velocidade de 
transformação das existências em meios líquidos. No caso da empresa, os artigos existentes no 
armazém de material eléctrico não se destinam à venda, mas sim às linhas de produção para 
serem acoplados nas diferentes máquinas produzidas. Desta forma, o indicador de rotação de 
stock, neste caso específico, representa a velocidade de transformação dos artigos na resposta às 
necessidades das linhas de produção. Idealmente o valor deste indicador deverá ser elevado, uma 
vez que significará que as necessidades da produção estão a ser satisfeitas rapidamente. 
Para ser possível determinar estes dois indicadores foi necessário proceder ao cálculo de 
algumas variáveis. 
Foram elas: 
 
 Quantidade de Stock Disponível (QSD) – Quantidade de existências em armazém a 
31 de Dezembro de 2008 obtidas através do inventário anual de 2008. 
 
 Quantidade Média Consumida Anualmente (QMCA) – Resultado obtido através da 
análise ABC que consta na Quantidade Consumida da Tabela D do Anexo nº 2. 
 
 Quantidade Média Consumida Mensalmente (QMCM) – Rácio entre a quantidade 
média consumida anualmente e os 12 meses do ano. 
 
 
Organizando os cálculos efectuados numa tabela, temos seguidamente o Quadro 6. 
 
Ordem Artigos do tipo A QSD QMCM QMCA 
Rotação 
de Stock 
Cobertura 
de Stock 
1 Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 400V 160M 50Hz B5 36 10,00 120 3,33 3,60 
2 Conjunto Hidráulico ATA100 5 1,33 16 3,20 3,76 
3 Variador Trifásico 400V 2,2kW 19 9,58 115 6,05 1,98 
4 Mot. 3~ 1,9/3,7kW 750/1500rpm 400V 132S 50Hz B14 176 8,83 106 0,60 19,93 
5 Motor passo a passo e Driver RK599AC 49 3,25 39 0,80 15,08 
6 Variador Monofásico 230V 2,2kW 182 16,00 192 1,05 11,38 
7 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 Ferneto 31 15,92 191 6,16 1,95 
8 Doseador de Água DAFxxxV3 24V Sem Logo 56 7,50 90 1,61 7,47 
9 Botão de Emergência ZB4-BS54 594 112,50 1350 2,27 5,28 
10 Variador Monofásico 120V 0,75kW 24 12,67 152 6,33 1,89 
11 Variador Monofásico 200-240V 0,75kW 36 20,08 241 6,69 1,79 
12 Quadro Eléctrico CPR450 25 3,00 36 1,44 8,33 
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13 Mot. 3~ 2,2kW 1500rpm 400/230V 100L 50/60Hz B14 134 16,58 199 1,49 8,08 
14 Doseador de Água DAFxxxV3 220V Sem Logo 49 5,83 70 1,43 8,40 
15 Doseador de Água DAFxxxV3 220V Logo Ferneto 10 5,50 66 6,60 1,82 
16 Variador Trifásico 400V 1,5kW 49 8,33 100 2,04 5,88 
17 Variador Bifásico 230V 3,7KW 5 4,17 50 10,00 1,20 
18 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 sem Logo CT+CF+SE 157 27,17 326 2,08 5,78 
19 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 sem Logo 33 10,00 120 3,64 3,30 
20 Placa Electrónica AEFxxxV5.5 Ferneto 6 10,00 120 20,00 0,60 
21 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 Ferneto CT+CF+SE 143 25,17 302 2,11 5,68 
22 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 400V 100L 50Hz B5 98 8,92 107 1,09 10,99 
23 Consola gráfica Touch Screen BTFxxx 51 4,00 48 0,94 12,75 
24 Mot. 3~ 0,55kW 1000rpm 400/230V 80 50/60Hz B3 205 19,67 236 1,15 10,42 
25 Contactor 3RT1016-1AB02 652 130,58 1567 2,40 4,99 
26 Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 100L 50/60Hz B14 131 8,50 102 0,78 15,41 
27 Mot. 3~ 0,7/1,1kW 750/1500rpm 400V 100L 50Hz B3 89 8,92 107 1,20 9,98 
28 Variador Trifásico 230V 3,7kW 5 2,25 27 5,40 2,22 
29 Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 400V 112M 50Hz B5 61 4,92 59 0,97 12,40 
30 Conjunto Hidráulico ATA150 6 0,33 4 0,67 18,18 
31 Conjunto Hidráulico ABx8xx com elevador 34 1,33 16 0,47 25,56 
32 Interruptor Geral Tripolar 16A/ 1502 120,00 1440 0,96 12,52 
33 Contactor 3RT1016-1AB01 1002 98,33 1180 1,18 10,19 
34 Variador Trifásico 400V 3.7kW 15 1,75 21 1,40 8,57 
35 Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 230V 160M 60Hz B5 36 1,50 18 0,50 24,00 
36 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 400V 100L 50Hz B14 77 5,58 67 0,87 13,80 
37 Manipulador 2 posições fixas P9XMN2F 400 41,67 500 1,25 9,60 
38 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 sem Logo ST+SF+SE 81 15,00 180 2,22 5,40 
39 Cabo Olflex Classic 110 4G2,5 5999 583,33 7000 1,17 10,28 
40 Placa Electrónica AEF015V1 sem Logo 58 5,42 65 1,12 10,70 
41 Mot. 3~ 3,3/5,5kW 750/1500rpm 230V 132M 60Hz B14 27 2,08 25 0,93 12,98 
42 Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 100L 50/60Hz B3R 51 5,83 70 1,37 8,75 
43 Bloco de Contacto NC ZB4-BZ102 2007 112,50 1350 0,67 17,84 
44 Mot. 3~ 0,75kW 1000rpm 400/230V 90S 50/60Hz B3 87 8,67 104 1,20 10,03 
45 Relé Térmico 3RU1116-1DBO (2,2-3,2A) 547 52,25 627 1,15 10,47 
46 Pedal XPE-A110 333 30,08 361 1,08 11,07 
47 Autómato 100-240Vac 6 entradas 24Vdc 4saídas relé 47 4,50 54 1,15 10,44 
48 Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 230V 112M 60Hz B5 22 3,08 37 1,68 7,14 
49 Cabo Olflex Classic 110 8G1 3265 250,00 3000 0,92 13,06 
50 Mot. 3~ 0,75kW 3000rpm 400/230V 80 50/60Hz B14 97 9,17 110 1,13 10,58 
51 Mot. 3~ 0,4/0,7kW 750/1500rpm 400V 90S 50Hz B3 38 5,33 64 1,68 7,13 
52 Mot. 3~ 1,5kW 1500rpm 400/230V 90L 50/60Hz B14 33 6,17 74 2,24 5,35 
53 Placa Electrónica AEF015V1 Ferneto 3 3,75 45 15,00 0,80 
54 Contactor 3RT1025-1AC20 291 32,08 385 1,32 9,07 
 
Quadro 6 – Cálculo dos dois Indicadores para os artigos do tipo A 
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Analisando a tabela anterior verificamos que os artigos Placa Electrónica AEFxxxV5.5 
Ferneto e Placa Electrónica AEF015V1 Ferneto possuem uma rotação de stock elevada e ao 
mesmo tempo uma cobertura de stock reduzida. 
À primeira vista estes valores traduzem uma óptima gestão de stocks, uma vez que o 
valor elevado da rotação de stock traduz-se numa célere satisfação das necessidades sobre os 
mesmos. Por outro lado, os valores reduzidos da cobertura de stock indicam que os artigos 
permanecem pouco tempo em armazém, originando custos de posse reduzidos. 
Contudo, estes valores podem também indiciar a ocorrência, com frequência, de rupturas 
do stock. Contactando o responsável pelo armazém de material eléctrico constata-se que 
realmente ocorrem rupturas de stock relativamente a estes dois artigos. Desta forma, é obvio que 
a gestão feita em relação a estes dois artigos não é a mais correcta. 
Estes dois artigos apresentam uma cobertura de stock de 0,60 e 0,80 meses, 
respectivamente. Assim torna-se imperativo possuir maiores quantidades destes artigos em stock 
de maneira a evitar as rupturas do mesmo. 
Tendo agora em atenção os valores de cobertura de stock dos diferentes artigos, 
constatamos que existem vários artigos com valores muito elevados. São disso exemplo os artigos 
Conjunto Hidraúlico ABx8xx com elevador e Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 230V 160M 60Hz B5 
com valores de cobertura de stock de 25,56 e 24 meses, respectivamente. Ou seja, estes stocks 
são suficientes para satisfazer as necessidades de pelo menos dois anos, ficando assim 
demasiado tempo sem serem usados ou renovados. Estes artigos e os restantes com valores de 
cobertura de stock elevados denotam também uma gestão deficiente, devendo ser reduzidos os 
níveis de existências dos mesmos em armazém. 
Depois desta análise chega-se a uma conclusão: a principal deficiência da gestão de 
stocks é a de não haver para cada artigo uma correcta definição de níveis críticos, como sejam, 
saber qual o Stock Mínimo, Stock Máximo, Stock de Segurança, e Ponto de Encomenda. 
O Ponto de Encomenda representa o primeiro alerta para a colocação de uma nova 
encomenda. Idealmente sempre que se atinge este ponto a empresa deveria proceder à 
colocação da encomenda (Gonçalves, 1997).  
O Stock de Segurança é por sua vez o segundo alerta para a colocação da encomenda. 
Pode ser visto como um alerta intermédio entre o Ponto de Encomenda e o Stock Mínimo. O Stock 
Mínimo é então visto como o último alerta para colocar uma encomenda e repor o stock, evitando 
assim, a sua ruptura (Gonçalves, 1997). 
Por fim, o Stock Máximo é visto como a quantidade a partir da qual as existências em 
stock se tornam exageradas, não devendo desta forma ser ultrapassada esta quantidade uma vez 
que isto provoca custos excessivos e completamente desnecessários (Tavares et al, 1996). 
O software PHC permite definir estes níveis críticos para cada artigo, no entanto esta 
funcionalidade não é utilizada. Seria um grande passo na optimização da gestão de stocks passar 
a definir e cumprir estes valores, sendo numa primeira fase definidos quais os valores dos 
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diferentes níveis críticos, posteriormente introduzidos no software e finalmente respeitados os 
alertas do software para uma gestão eficiente dos recursos. 
Desta forma, o primeiro passo para a sua implementação será a definição destes níveis 
críticos. Seguidamente irá ser aplicada a Política do Nível de Encomenda com o objectivo de 
definir níveis críticos, como sejam stocks de segurança e pontos de encomenda, mais adequados. 
A escolha desta política recai no facto de se pretenderem obter bons resultados para os 
níveis críticos, tendo em conta a variação da procura. 
 
 
3.4.5 – Política Nível de Encomenda – Aplicação Prática 
 
O objectivo da aplicação desta política é o de definir os valores dos níveis críticos para os 
diferentes artigos do tipo A em análise. 
Na empresa existem somente políticas de nível de encomenda para alguns artigos cuja 
procura é contínua e constante, sendo que tem todo o interesse estender esta política a todos os 
artigos do tipo A em análise. 
É imperativo conhecer os níveis críticos dos artigos e introduzi-los no software, pois a 
gestão de stocks efectuada é extremamente débil. Não existe um procedimento de controlo dos 
fornecimentos do material eléctrico, sendo que o único feedback que o departamento de compras 
tem é o que advém das queixas dos electricistas acerca da falta do material. 
Por outro lado, também não existe um procedimento de requisição de material eléctrico 
pelos electricistas, embora neste campo estejam previstas alterações. Segundo informações do 
responsável pelo armazém do material eléctrico, pretende-se, no médio prazo, fechar o armazém 
de material eléctrico e criar linhas de abastecimento contínuo da produção. O objectivo final da 
empresa é o de implementar esta filosofia para toda a produção e em todos os armazéns. 
Então, relativamente à aplicação da política de nível de encomenda é possível agora 
determinar a variável aleatória χ que define a procura durante o prazo de entrega do fornecedor, 
uma vez que estão determinados os parâmetros da procura por unidade de tempo, a média ( r ) e  
o desvio padrão ( rσ ) do consumo mensal dos artigos, e foi considerado o prazo de entrega do 
fornecedor fixo e com o valor de 0,1 meses. 
Como esta variável χ depende directamente da procura por unidade de tempo, r, e do 
prazo de entrega do fornecedor, τ, e o prazo de entrega do fornecedor é fixo, então a variabilidade 
da procura resulta das flutuações do consumo. 
Esta variável tem os seguintes parâmetros: 
 
rr ⋅=⇔⋅= 1.0µτµ
                     (3.17)
  
70 
 
2
rστσ ⋅=           (3.18) 
 
Se consideramos que a variável χ possui uma distribuição normal é possível relacionar o 
ponto de encomenda com probabilidades de ruptura. Antes disso é necessário fixar o Nível de 
Serviço. O Nível de Serviço é a capacidade de satisfazer as necessidades de procura de artigos, 
associada ao armazém. É então a percentagem de requisições de artigos que se pretende que o 
armazém consiga satisfazer sem que se tornem pedidos pendentes por ruptura de stock. 
Então, se fixarmos o nível de serviço, vamos estar a fixar a probabilidade de ocorrer 
ruptura. Essa probabilidade designa-se por α.  
Posto isto, a probabilidade de ruptura é dada por: 
 
−=1α Nível de Serviço           (3.19) 
 
O nível de serviço que geralmente é utilizado é de 95%, pelo que através da expressão 
anterior sabemos que a probabilidade de ocorrer ruptura de stock será 5%. Adaptando estes 
valores, a gestão de stocks garante que o armazém de material eléctrico irá satisfazer 95% das 
solicitações de material por parte dos electricistas. Logicamente irá existir uma probabilidade de 
5% de não existir em armazém stock de artigos suficiente para satisfazer a procura. 
Através da função densidade probabilidade da Distribuição Normal padronizada, para os 
valores do Nível de Serviço de 95% e α =5%, obtemos o valor do factor de segurança, αZ =1,645. 
 
O valor do Stock de Segurança (S) é então dado pelo produto entre o factor de segurança 
e o desvio padrão da procura durante o prazo de entrega do fornecedor. 
Ou seja: 
σα ⋅= ZS             (3.20) 
 
Como foi referido no ponto 3.1.2.2.1: 
 
µ−= MS
            (3.21) 
 
Então como o Stock de Segurança já foi determinado, facilmente podemos determinar o 
Ponto de Encomenda, M: 
SM += µ
            (3.22) 
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Como já foi dito anteriormente, na Política do Nível de Encomenda a quantidade a 
encomendar é fixa, sendo que o que varia é o tempo entre a colocação de duas encomendas 
consecutivas. 
Como a quantidade a encomendar é fixa é necessário calculá-la para os diferentes artigos 
do tipo A, usando o modelo básico da Quantidade Económica de Encomenda. 
Ou seja, o resultado de: 
 
2
2
C
rAQEE ⋅⋅=
           (3.23) 
 
Assim o custo de encomenda, A, foi estimado considerando o custo anual do funcionário 
responsável pelas encomendas de material eléctrico (€12600) dividido por uma estimativa do 
número anual de encomendas desse material (1602), que corresponde a cerca de 3 encomendas 
por cada artigo que pertence ao armazém de material eléctrico. O valor de A obtido é então 7,87 
euros. 
É ainda necessário determinar o custo anual de posse (C2), que, de acordo com Tavares e 
tal.,1996, pode ser determinado, de uma forma aproximada, considerando-o como 20 % do valor 
do produto em stock. Estes autores indicam também que uma parte substancial deste custo 
corresponde ao custo de oportunidade, já explicado no ponto 3.1.1.3. Com a conjuntura actual 
considerou-se então que o custo de posse anual (C2) é aproximadamente 10% do valor do artigo 
em stock. 
Os cálculos para determinar as QEE dos diferentes produtos encontram-se no Anexo nº 8. 
O quadro seguinte representa os valores obtidos depois da aplicação da Política do Nível 
de Encomenda para este valor da quantidade a encomendar e tendo em conta que o Nível de 
Encomenda deve garantir um Nível de Serviço de 95%, sendo a probabilidade de ruptura de 5%. 
 
Ord. Definição do artigo Média mensal 
 
Desvio 
Padrão 
Stock de 
Segurança 
(S) 
Ponto de 
Encomenda 
(M) 
Quantidade a 
Encomendar 
(Q) 
 
 
  
1 
Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 
400V 160M 50Hz B5 10 2,56 4,21 14,21 22 
2 Conjunto Hidráulico ATA100 1,33 0,78 1,28 2,61 4 
3 Variador Trifásico 400V 2,2kW 9,58 1,78 2,93 12,51 31 
4 
Mot. 3~ 1,9/3,7kW 750/1500rpm 
400V 132S 50Hz B14 8,83 1,75 2,88 11,71 29 
5 
Motor passo a passo e Driver 
RK599AC 3,25 0,87 1,43 4,68 11 
6 Variador Monofásico 230V 2,2kW 16 1,95 3,21 19,21 53 
7 
Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
Ferneto 15,92 1,73 2,85 18,77 53 
r
rσ
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8 
Doseador de Água DAFxxxV3 
24V Sem Logo 7,5 1,68 2,76 10,26 25 
9 Botão de Emergência ZB4-BS54 112,5 9,06 14,9 127,4 381 
10 
Variador Monofásico 120V 
0,75kW 12,67 1,44 2,37 15,04 46 
11 
Variador Monofásico 200-240V 
0,75kW 20,08 2,75 4,52 24,6 73 
12 Quadro Eléctrico CPR450 3 1,13 1,86 4,86 11 
13 
Mot. 3~ 2,2kW 1500rpm 
400/230V 100L 50/60Hz B14 16,58 1,83 3,01 19,59 61 
14 
Doseador de Água DAFxxxV3 
220V Sem Logo 5,83 1,27 2,09 7,92 23 
15 
Doseador de Água DAFxxxV3 
220V Logo Ferneto 5,5 1,57 2,58 8,08 22 
16 Variador Trifásico 400V 1,5kW 8,33 2,15 3,54 11,87 34 
17 Variador Bifásico 230V 3,7KW 4,17 1,11 1,83 6 18 
18 
Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
sem Logo CT+CF+SE 27,17 4 6,58 33,75 113 
19 
Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
sem Logo 10 2,45 4,03 14,03 42 
20 
Placa Electrónica AEFxxxV5.5 
Ferneto 10 2 3,29 13,29 42 
21 
Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Ferneto CT+CF+SE 25,17 3,21 5,28 30,45 109 
22 
Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 
400V 100L 50Hz B5 8,92 2,27 3,73 12,65 39 
23 
Consola gráfica Touch Screen 
BTFxxx 4 1,65 2,71 6,71 18 
24 
Mot. 3~ 0,55kW 1000rpm 
400/230V 80 50/60Hz B3 19,67 3,06 5,03 24,7 87 
25 Contactor 3RT1016-1AB02 130,58 7,35 12,09 142,67 601 
26 
Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 
100L 50/60Hz B14 8,5 1,88 3,09 11,59 40 
27 
Mot. 3~ 0,7/1,1kW 750/1500rpm 
400V 100L 50Hz B3 8,92 2,27 3,73 12,65 42 
28 Variador Trifásico 230V 3,7kW 2,25 1,14 1,88 4,13 11 
29 
Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 
400V 112M 50Hz B5 4,92 1,62 2,66 7,58 25 
30 Conjunto Hidraulico ATA150 0,33 0,49 0,81 1,14 2 
31 
Conjunto Hidraúlico ABx8xx com 
elevador 1,33 0,49 0,81 2,14 7 
32 Interruptor Geral Tripolar 16A/ 120 8,64 14,21 134,21 633 
33 Contactor 3RT1016-1AB01 98,33 5,23 8,6 106,93 522 
34 Variador Trifásico 400V 3.7kW 1,75 0,97 1,6 3,35 10 
35 
Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 
230V 160M 60Hz B5 1,5 1,09 1,79 3,29 9 
36 
Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 
400V 100L 50Hz B14 5,58 1,83 3,01 8,59 31 
37 
Manipulador 2 posições fixas 
P9XMN2F 41,67 5,57 9,16 50,83 233 
38 
Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
sem Logo ST+SF+SE 15 2,3 3,78 18,78 84 
39 Cabo Olflex Classic 110 4G2,5 583,33 22,76 37,44 620,77 3279 
40 
Placa Electrónica AEF015V1 
sem Logo 5,42 1,44 2,37 7,79 31 
41 
Mot. 3~ 3,3/5,5kW 750/1500rpm 
230V 132M 60Hz B14 2,08 1,16 1,91 3,99 12 
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42 
Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 
100L 50/60Hz B3R 5,83 1,53 2,52 8,35 34 
43 
Bloco de Contacto NC ZB4-
BZ102 112,5 7,56 12,44 124,94 652 
44 
Mot. 3~ 0,75kW 1000rpm 
400/230V 90S 50/60Hz B3 8,67 2,39 3,93 12,6 51 
45 
Relé Térmico 3RU1116-1DBO 
(2,2-3,2A) 52,25 8,96 14,74 66,99 311 
46 Pedal XPE-A110 30,08 5,6 9,21 39,29 179 
47 
Autómato 100-240Vac 6 
entradas 24Vdc 4saídas relé 4,5 1,38 2,27 6,77 28 
48 
Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 
230V 112M 60Hz B5 3,08 1 1,65 4,73 19 
49 Cabo Olflex Classic 110 8G1 250 15,65 25,74 275,74 1580 
50 
Mot. 3~ 0,75kW 3000rpm 
400/230V 80 50/60Hz B14 9,17 2,37 3,9 13,07 59 
51 
Mot. 3~ 0,4/0,7kW 750/1500rpm 
400V 90S 50Hz B3 5,33 1,15 1,89 7,22 36 
52 
Mot. 3~ 1,5kW 1500rpm 
400/230V 90L 50/60Hz B14 6,17 1,8 2,96 9,13 42 
53 
Placa Electrónica AEF015V1 
Ferneto 3,75 1,42 2,34 6,09 26 
54 Contactor 3RT1025-1AC20 32,08 5,81 9,56 41,64 219 
 
Quadro 7 – Stock de Segurança, Ponto de Encomenda e Quantidade a Encomendar 
 
 
Analisando este quadro, temos na Coluna Ponto de Encomenda (M) para cada artigo os 
valores que devem ser adicionados no software PHC, como sendo o nível correspondente ao 
primeiro alerta de que deve ser colocada uma encomenda. Convenientemente após este alerta o 
departamento de compras deverá então enviar um e-mail ou fax ao fornecedor do artigo sobre o 
qual houve o alerta, requerendo o seu envio. 
Na coluna Stock de Segurança estão os valores para cada artigo correspondentes àquele 
que deve ser definido no PHC como o segundo alerta para repor os stocks em falta.  
Desta forma, o sistema de gestão de stocks proposto à empresa, em relação aos 54 
artigos do tipo A é o de colocar uma encomenda de (Q) unidades sempre que o software alertar 
que foi atingido para o respectivo artigo o Ponto de Encomenda (M). 
Para os artigos considerados do tipo B, dada a sua importância, faz sentido propor-se que 
sejam usados modelos de gestão de stocks que considerem constantes o prazo de entrega do 
fornecedor e a quantidade a encomendar. Desta forma o stock de segurança seria fixo, calculado 
como uma percentagem da quantidade consumida durante o prazo de entrega do fornecedor. 
Por fim, os artigos classificados como sendo do tipo C, dada sua menor relevância não 
necessitam da definição de uma política para a sua gestão, dependendo a atenção que se lhes dá 
do custo unitário de cada um. 
Se um artigo tem um custo elevado e no entanto está classificado com sendo do tipo C é 
porque o seu consumo é muito reduzido: então, deve ter-se em stock somente a quantidade 
equivalente ao consumido durante o prazo de entrega do fornecedor. Como têm um custo 
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elevado, manter mais que esta quantidade em stock acarreta custos desnecessários, como sejam 
custos de posse e de obsolescência. 
Se os artigos do tipo C tiverem um custo reduzido, independentemente do seu consumo, o 
que se propõe que se faça é adoptar um “sistema de duas caixas”. Este sistema é muito simples, 
caracterizando-se basicamente por ter em stock o equivalente à quantidade consumida durante 
duas vezes o prazo de entrega do fornecedor, ou seja, “duas caixas”, e encomendar a quantidade 
equivalente à que se consome durante o prazo de entrega do fornecedor, “uma caixa”, sempre 
que acaba “uma caixa” no armazém. Para além de simples, este método é eficaz definindo 
automaticamente o ponto de encomenda e tornando possível controlar visualmente o nível de 
existências, desde que a forma de armazenagem o permita. 
Conhecidos para todos os artigos qual o seu tipo e consequentemente qual o tratamento 
que lhes deve ser dado é possível, no PHC, estipular, para cada artigo, quais os diversos pontos 
de alerta. Isto é, para cada artigo podemos estabelecer quais as quantidades de stock máximo, 
stock de segurança ou ponto de encomenda e, desta forma, sempre que um destes pontos seja 
atingido o software informará que esse ponto foi atingido e dirá qual o procedimento recomendado. 
Se fosse posto em prática, este estudo produziria inúmeras melhorias na gestão de stocks 
da empresa. No entanto, para que se tornasse realmente eficaz, os níveis críticos tinham que ser 
correctamente definidos e posteriormente os alarmes dados pelo software deveriam ser 
cumpridos.  
Terminado este capítulo, em que se procuraram definir as políticas de gestão de stocks 
que poderiam ser aplicadas à empresa onde se desenvolveu o estágio, no seguinte, e último, será 
feita uma conclusão geral acerca de todo o trabalho realizado, das limitações que este apresenta 
assim como das possibilidades de continuação do trabalho no futuro. 
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Capítulo 4 – Conclusões  
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4.1 – Conclusões e Perspectivas de Desenvolvimento Futuro 
 
Neste capítulo é feita uma conclusão geral que resume algumas das conclusões já 
apresentadas ao longo do relatório, assim como apresenta outras, passando também pelas 
principais dificuldades sentidas no desenvolvimento do trabalho aqui relatado, assim como 
algumas perspectivas para o trabalho futuro. 
Antes de se proceder às conclusões propriamente ditas, há uma questão importante que 
condiciona completamente as mesmas. Apesar de ter sido reconhecida a utilidade e importância 
do estudo efectuado relativamente à implementação da gestão de stocks, não houve na empresa 
a possibilidade de o implementar. Assim o trabalho prático realizado cingiu-se à codificação de 
artigos no PHC e criação das fichas técnicas através do Manufactor.  
Desta forma, não foi possível avaliar o impacto das políticas de gestão de stocks 
propostas, estando estas conclusões limitadas às análises feitas e à informação obtida, cingindo-
se, portanto, à sugestão de políticas que visam o melhoramento da gestão de stocks praticada na 
empresa. 
Assim, de seguida apresentam-se algumas dessas propostas de alteração com vista à 
melhoria da gestão de stocks da empresa. 
Relativamente ao software usado na empresa, o PHC, são muitas as potencialidades e 
funcionalidades que não estão a ser aproveitadas. Então, com vista a melhorar a gestão de stocks 
deverão ser estipulados no PHC, para cada artigo do tipo A, quais os valores críticos. Podemos 
definir, quer o Stock de Segurança, o Stock Mínimo, Stock Máximo ou Ponto de Encomenda. 
Estes valores são propostos no capítulo anterior para os artigos do tipo A e ao mesmo tempo está 
explicado como se determinam pelo que, facilmente, se podem estender a outros artigos assim 
como a outros armazéns. 
Por outro lado, ainda no PHC podem-se classificar os diferentes artigos mediante a sua 
importância, ou seja, designá-los como artigos do tipo A, B ou C e assim dar-lhe um tratamento 
individualizado. 
Ainda usando o software adoptado pela empresa, é possível controlar o fornecimento de 
artigos, importantíssimo para um acompanhamento eficiente dos stocks que até então não 
estavam sujeitos a um controlo muito apertado. 
Deveria ser criado um procedimento para a requisição de material do armazém de 
material eléctrico. Isto é importante para se ter um controlo exacto das existências em armazém e 
do material consumido. Isto faz com que se melhore o nível de serviço ao cliente, uma vez que as 
saídas de stock estão controladas e assim é mais difícil ocorrem rupturas de stock. Por outro lado, 
faz com que se consigam melhores condições de compra uma vez que estas são feitas 
atempadamente, sem a pressão de prazos a cumprir. Depois de estar completamente 
implementado o trabalho devolvido no estágio, ou seja, com as fichas técnicas dos produtos 
acabados carregadas no software é possível saber o material consumido cada vez que uma 
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máquina é vendida. No entanto, esta filosofia não contempla os desperdícios e material usado a 
mais, pelo que, o procedimento de requisição de material auxilia essa contagem de material. 
Em relação ao espaço físico do armazém alterações simples podem ser levadas a cabo 
que iriam com certeza melhorar a gestão de stocks. Em primeiro lugar deveria ser retirado deste 
armazém material obsoleto que nada tem a ver com o material eléctrico, e que está somente a 
ocupar espaço que poderia ser útil, assim como contribuir para adensar a confusão de material 
que se encontra no mesmo. O espaço devia ser melhor aproveitado recorrendo-se para isso ao 
redimensionamento das diferentes prateleiras. Há poucas prateleiras com muito espaço entre si 
para guardar material de dimensões reduzidas. Assim deviam ser criadas mais prateleiras menos 
espaçadas e com divisórias visíveis que diferenciem os vários artigos. Deveriam ser colocadas 
novas designações em todas as secções de material uma vez que a informação é escassa e, 
muita dela, ultrapassada. Existe muito material armazenado sem qualquer referência do que se 
trata, outros com referências trocadas e outros com referências antigas. 
Foram sugeridas diferentes soluções para os diferentes tipos de artigos, sendo que os 
artigos do tipo A foram estudados com maior profundidade. 
No seguimento do trabalho desenvolvido, tendo em conta os resultados obtidos e as 
limitações que caracterizaram o mesmo, ficam em aberto algumas possibilidades de trabalho 
futuro. Assim, futuramente, caso tivesse seja levada a cabo a implementação do sistema de 
gestão de stocks proposto, à medida que o sistema fornecer novos dados, esta análise deve ser 
repetida com mais rigor. Por exemplo neste estudo foi estipulado um nível de serviço de 95% ou 
seja uma probabilidade de ruptura de 5%, no entanto um nível de serviço tão elevado acarreta 
alguns custos sendo que, a partir de novos dados, pode ser possível encontrar um nível de serviço 
menor que satisfaça igualmente os requisitos necessários, ou seja, que não origine a ocorrência 
de demasiadas rupturas. Devido à área onde o projecto se realizou, e à limitação de tempo com 
que o mesmo se realizou, todo o estudo efectuado cingiu-se ao armazém de material eléctrico, 
existente na empresa. Contudo, como já foi referido anteriormente a empresa possui na sua 
totalidade 8 armazéns, diferenciados mais pela sua designação do que pela sua localização ou 
conteúdo. Ou seja, existe uma grande desorganização relativamente aos stocks, sendo imperativa 
a necessidade da implementação de um Sistema de Gestão de Stocks, referente a cada 
armazém. 
Desta forma, seria de grande utilidade que o estudo desenvolvido no armazém de material 
eléctrico se pudesse estender aos diferentes armazéns da empresa. Este teria que ser um 
trabalho gradual tendo em conta as especificidades de cada armazém e atendendo primeiro às 
necessidades dos armazéns com organização mais deficiente. 
Se o trabalho for desenvolvido correctamente e forem implementadas políticas de Gestão 
de Stocks eficazes, condizentes com a realidade empresarial, podem advir daí inúmeras 
vantagens para a empresa. Uma vez que os stocks das empresas são responsáveis por grande 
parte do investimento das mesmas, uma boa gestão de stocks, optimizará esse investimento 
diminuindo assim os custos associados aos mesmos. 
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Tabela A – Análise ABC em termos de valor consumido 
Ordem Referência do 
Artigo 
Designação do Artigo Unidade Quantidade 
Consumida 
Preço 
Unitário 
€ 
Consumo 
Anual 
Consumos 
acumulados 
Consumos 
(%) 
Diferença 
de 
Consumo 
(%) 
% 
Artigos 
Classificação 
ABC 
1 31922065580985 Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 
400V 160M 50Hz B5 
Unidade 120 480,08 57609,6 57609,600 4,984  0,1872659 
A 
2 31110021000000 Conjunto Hidráulico ATA100 Unidade 16 2377,68 38042,88 95652,480 8,275 3,291 0,3745318 
3 30821034000220 Variador Trifásico 400V 2,2kW Unidade 115 235,66 27100,9 122753,380 10,620 2,345 0,5617978 
4 31922061937974 Mot. 3~ 1,9/3,7kW 750/1500rpm 
400V 132S 50Hz B14 
Unidade 106 253,29 26848,74 149602,120 12,943 2,323 0,7490637 
5 31932010000010 Motor passo a passo e Driver 
RK599AC 
Unidade 39 675 26325 175927,120 15,220 2,277 0,9363296 
6 30821012300221 Variador Monofásico 230V 
2,2kW 
Unidade 192 130,42 25040,64 200967,760 17,386 2,166 1,1235955 
7 30891100000050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
Ferneto 
Unidade 191 130,36 24898,76 225866,520 19,541 2,154 1,3108614 
8 31120100024300 Doseador de Água DAFxxxV3 
24V Sem Logo 
Unidade 90 272,7 24543 250409,520 21,664 2,123 1,4981273 
9 30831304044010 Botão de Emergência ZB4-BS54 Unidade 1350 17,63 23800,5 274210,020 23,723 2,059 1,6853933 
10 30821011200070 Variador Monofásico 120V 
0,75kW 
Unidade 152 141,49 21506,48 295716,500 25,584 1,861 1,8726592 
11 30821012300070 Variador Monofásico 200-240V 
0,75kW 
Unidade 241 87,79 21157,39 316873,890 27,414 1,830 2,0599251 
12 32251450000001 Quadro Eléctrico CPR450 Unidade 36 568,34 20460,24 337334,130 29,184 1,770 2,247191 
 13 31921050022454 Mot. 3~ 2,2kW 1500rpm 
400/230V 100L 50/60Hz B14 
Unidade 199 101,9 20278,1 357612,230 30,938 1,754 2,4344569 
14 31120100220300 Doseador de Água DAFxxxV3 
220V Sem Logo 
Unidade 70 272,7 19089 376701,230 32,590 1,651 2,6217228 
15 31120000220300 Doseador de Água DAFxxxV3 
220V Logo Ferneto 
Unidade 66 272,7 17998,2 394699,430 34,147 1,557 2,8089888 
16 30821034000150 Variador Trifásico 400V 1,5kW Unidade 100 171,08 17108 411807,430 35,627 1,480 2,9962547 
17 30821032300371 Variador Bifásico 230V 3,7KW Unidade 50 319,2 15960 427767,430 37,008 1,381 3,1835206 
18 30891401001030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
sem Logo CT+CF+SE 
Unidade 326 48,34 15758,84 443526,270 38,371 1,363 3,3707865 
19 30891101000050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
sem Logo 
Unidade 120 130,36 15643,2 459169,470 39,724 1,353 3,5580524 
20 30891100000550 Placa Electrónica AEFxxxV5.5 
Ferneto 
Unidade 120 130,36 15643,2 474812,670 41,078 1,353 3,7453184 
Tabela A – Análise ABC em termos de valor consumido 
Ordem Referência do 
Artigo 
Designação do Artigo Unidade Quantidade 
Consumida 
Preço 
Unitário 
€ 
Consumo 
Anual 
Consumos 
acumulados 
Consumos 
(%) 
Diferença 
de 
Consumo 
(%) 
% 
Artigos 
Classificação 
ABC 
21 30891400001030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Ferneto CT+CF+SE 
Unidade 302 48,34 14598,68 489411,350 42,341 1,263 3,9325843 
A 
22 31922061118955 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 
400V 100L 50Hz B5 
Unidade 107 135,48 14496,36 503907,710 43,595 1,254 4,1198502 
23 30892400000010 Consola gráfica Touch Screen 
BTFxxx 
Unidade 48 299 14352 518259,710 44,837 1,242 4,3071161 
24 31921050055633 Mot. 3~ 0,55kW 1000rpm 
400/230V 80 50/60Hz B3 
Unidade 236 60,1 14183,6 532443,310 46,064 1,227 4,494382 
25 30811102004120 Contactor 3RT1016-1AB02 Unidade 1567 8,21 12865,07 545308,380 47,177 1,113 4,6816479 
26 31921050030454 Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 
100L 50/60Hz B14 
Unidade 102 122,82 12527,64 557836,020 48,260 1,084 4,8689139 
27 31922060711953 Mot. 3~ 0,7/1,1kW 750/1500rpm 
400V 100L 50Hz B3 
Unidade 107 114,87 12291,09 570127,110 49,324 1,063 5,0561798 
28 30821032300374 Variador Trifásico 230V 3,7kW Unidade 27 451 12177 582304,110 50,377 1,053 5,2434457 
29 31922061525965 Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 
400V 112M 50Hz B5 
Unidade 59 185,55 10947,45 593251,560 51,324 0,947 5,4307116 
30 31110021500000 Conjunto Hidraulico ATA150 Unidade 4 2545 10180 603431,560 52,205 0,881 5,6179775 
31 31110030800000 Conjunto Hidraúlico ABx8xx 
com elevador 
Unidade 16 629 10064 613495,560 53,076 0,871 5,8052434 
32 30813300165500 Interruptor Geral Tripolar 16A/ Unidade 1440 6,8 9792 623287,560 53,923 0,847 5,9925094 
33 30811102004110 Contactor 3RT1016-1AB01 Unidade 1180 8,21 9687,8 632975,360 54,761 0,838 6,1797753 
34 30821034000374 Variador Trifásico 400V 3.7kW Unidade 21 449,46 9438,66 642414,020 55,578 0,817 6,3670412 
35 31922045580985 Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 
230V 160M 60Hz B5 
Unidade 18 505,43 9097,74 651511,760 56,365 0,787 6,5543071 
36 31922061118954 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 
400V 100L 50Hz B14 
Unidade 67 135,48 9077,16 660588,920 57,150 0,785 6,741573 
37 30831602031002 Manipulador 2 posições fixas 
P9XMN2F 
Unidade 500 17,5 8750 669338,920 57,907 0,757 6,928839 
38 30891401000030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
sem Logo ST+SF+SE 
Unidade 180 48,34 8701,2 678040,120 58,660 0,753 7,1161049 
39 40867121040250 Cabo Olflex Classic 110 4G2,5 Metro 7000 1,23 8610 686650,120 59,405 0,745 7,3033708 
40 30891601000010 Placa Electrónica AEF015V1 
sem Logo 
Unidade 65 130,36 8473,4 695123,520 60,138 0,733 7,4906367 
Tabela A – Análise ABC em termos de valor consumido 
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€ 
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Anual 
Consumos 
acumulados 
Consumos 
(%) 
Diferença 
de 
Consumo 
(%) 
% 
Artigos 
Classificação 
ABC 
41 31922043355974 Mot. 3~ 3,3/5,5kW 750/1500rpm 
230V 132M 60Hz B14 
Unidade 25 331,8 8295 703418,520 60,855 0,718 7,6779026 
A 
42 31921050030453 Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 
100L 50/60Hz B3R 
Unidade 70 116,63 8164,1 711582,620 61,562 0,706 7,8651685 
43 30831501121050 Bloco de Contacto NC ZB4-
BZ102 
Unidade 1350 6 8100 719682,620 62,262 0,701 8,0524345 
44 31921050075643 Mot. 3~ 0,75kW 1000rpm 
400/230V 90S 50/60Hz B3 
Unidade 104 76,1 7914,4 727597,020 62,947 0,685 8,2397004 
45 30814000220320 Relé Térmico 3RU1116-1DBO 
(2,2-3,2A) 
Unidade 627 12,32 7724,64 735321,660 63,615 0,668 8,4269663 
46 30839000000010 Pedal XPE-A110 Unidade 361 21,35 7707,35 743029,010 64,282 0,667 8,6142322 
47 30899000000010 Autómato 100-240Vac 6 
entradas 24Vdc 4saídas relé 
Unidade 54 134,4 7257,6 750286,610 64,910 0,628 8,8014981 
48 31922041525965 Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 
230V 112M 60Hz B5 
Unidade 37 195,35 7227,95 757514,560 65,535 0,625 8,988764 
49 40867121080100 Cabo Olflex Classic 110 8G1 Metro 3000 2,27 6810 764324,560 66,125 0,589 9,17603 
50 31921050075234 Mot. 3~ 0,75kW 3000rpm 
400/230V 80 50/60Hz B14 
Unidade 110 60,32 6635,2 770959,760 66,699 0,574 9,3632959 
51 31922060407943 Mot. 3~ 0,4/0,7kW 750/1500rpm 
400V 90S 50Hz B3 
Unidade 64 97,19 6220,16 777179,920 67,237 0,538 9,5505618 
52 31921050015444 Mot. 3~ 1,5kW 1500rpm 
400/230V 90L 50/60Hz B14 
Unidade 74 81,29 6015,46 783195,380 67,757 0,520 9,7378277 
53 30891600000010 Placa Electrónica AEF015V1 
Ferneto 
Unidade 45 130,36 5866,2 789061,580 68,265 0,508 9,9250936 
54 30811103507100 Contactor 3RT1025-1AC20 Unidade 385 15,21 5855,85 794917,430 68,771 0,507 10,11236 
55 60222300000011 Quadro Eléctrico DSF3xx Unidade 240 24,1 5784 800701,430 69,272 0,500 10,299625 
B 
56 31922033355974 Mot. 3~ 3,3/5,5kW 750/1500rpm 
220V 132M 50Hz B14 
Unidade 18 315,15 5672,7 806374,130 69,762 0,491 10,486891 
57 60231501000021 Quadro Eléctrico LMF5xx Unidade 120 44,86 5383,2 811757,330 70,228 0,466 10,674157 
58 31102000000300 Doseador de Água para placa 
AEFxx1V3.5 
Unidade 30 176,96 5308,8 817066,130 70,687 0,459 10,861423 
59 31922035580985 Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 
230V 160M 50Hz B5 
Unidade 11 480,08 5280,88 822347,010 71,144 0,457 11,048689 
60 30892470000000 Consola gráfica Touch Screen 
CPRxxx 
Unidade 26 202 5252 827599,010 71,599 0,454 11,235955 
Tabela A – Análise ABC em termos de valor consumido 
Ordem Referência do 
Artigo 
Designação do Artigo Unidade Quantidade 
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€ 
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(%) 
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(%) 
% 
Artigos 
Classificação 
ABC 
61 30891100000130 Placa Electrónica AEFxx1V3.3 
Ferneto IT 
Unidade 38 135,8 5160,4 832759,410 72,045 0,446 11,423221 
B 
62 31921050400464 Mot. 3~ 4,0kW 1500rpm 
400/230V 112M 50/60Hz B14 
Unidade 32 158,89 5084,48 837843,890 72,485 0,440 11,610487 
63 31921050055843 Mot. 3~ 0,55kW 750rpm 
400/230V 90L 50/60Hz B3 
Unidade 59 83,53 4928,27 842772,160 72,911 0,426 11,797753 
64 31110030400000 Conjunto Hidraúlico ABx4xx 
com elevador 
Unidade 8 614 4912 847684,160 73,336 0,425 11,985019 
65 31921050075645 Mot. 3~ 0,75kW 1000rpm 
400/230V 90S 50/60Hz B5 
Unidade 61 79,89 4873,29 852557,450 73,758 0,422 12,172285 
66 30891400000030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Ferneto ST+SF+SE 
Unidade 100 48,34 4834 857391,450 74,176 0,418 12,359551 
67 30814000350500 Relé Térmico 3RU1116-1FB0 
(3,5-5A) 
Unidade 386 12,32 4755,52 862146,970 74,588 0,411 12,546816 
68 31922040407943 Mot. 3~ 0,4/0,7kW 750/1500rpm 
230V 90S 60Hz B3 
Unidade 45 102,33 4604,85 866751,820 74,986 0,398 12,734082 
69 30891100100050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
Ferneto Inox 
Unidade 35 130,36 4562,6 871314,420 75,381 0,395 12,921348 
70 40867111040400 Cabo Olflex Classic 100 4G4 Metro 2300 1,96 4508 875822,420 75,771 0,390 13,108614 
71 30852000000002 Sensor PSEN1.1p-22/PSEN1.1-
20/6mm 
Unidade 120 37,5 4500 880322,420 76,160 0,389 13,29588 
72 30821034000150 Variador ATV-31HU15N4 Unidade 20 201,96 4039,2 884361,620 76,509 0,349 13,483146 
73 30821034000373 Variador Trifásico 400V 3.7kW Unidade 10 401,25 4012,5 888374,120 76,857 0,347 13,670412 
74 40867121070250 Cabo Olflex Classic 110 7G2,5 Unidade 1000 3,97 3970 892344,120 77,200 0,343 13,857678 
75 30891101000050 Placa Electrónica AEFxxxV5.5 
sem Logo 
Unidade 30 130,36 3910,8 896254,920 77,538 0,338 14,044944 
76 30851200000011 Micro Interruptor Panasonic 
AM1701KF 
Unidade 1500 2,5 3750 900004,920 77,863 0,324 14,23221 
77 30891100001050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
Ferneto IT 
Unidade 28 130,36 3650,08 903655,000 78,179 0,316 14,419476 
78 30814001702200 Relé Térmico 3RU1126-4CBO 
(17-22A) 
Unidade 248 14,41 3573,68 907228,680 78,488 0,309 14,606742 
79 30899000000020 Board 1 saída analógica 12bits Unidade 51 69,3 3534,3 910762,980 78,794 0,306 14,794007 
80 30851200000010 Micro Interruptor IP00 Unidade 1035 3,4 3519 914281,980 79,098 0,304 14,981273 
81 30821034000070 Variador Trifásico 400V 0,75kW Unidade 20 174,42 3488,4 917770,380 79,400 0,302 15,168539 
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82 30814000901200 Relé Térmico 3RU1116-1KB0 
(9-12A) 
Unidade 276 12,32 3400,32 921170,700 79,694 0,294 15,355805 
B 
83 30854101004800 Relé de sequência e falta de 
fase 480VAC calha DIN 
Unidade 75 45 3375 924545,700 79,986 0,292 15,543071 
84 30866101081000 Conector Macho 8P2,5  5,08/8 Unidade 1000 3,19 3190 927735,700 80,262 0,276 15,730337 
85 31110420000000 Conj. de Material Hidráulico 
Elevador Tinas 
Unidade 6 531 3186 930921,700 80,538 0,276 15,917603 
86 40867211040600 Cabo 300V, de alimentação 
UL/CSA SJOOW 4G6 (10/4) 
Metro 539 5,9 3180,1 934101,800 80,813 0,275 16,104869 
87 30855100000010 Pressostato 20/300 Bar XML 
A300D1S11 
Unidade 35 90,71 3174,85 937276,650 81,087 0,275 16,292135 
88 30814000280400 Relé Térmico 3RU1116-1EB0 
(2,8-4A) 
Unidade 248 12,32 3055,36 940332,010 81,352 0,264 16,479401 
89 31923040055224 Mot. 1~ 0,55kW 3000rpm 230V 
71 60Hz B14 
Unidade 30 100,73 3021,9 943353,910 81,613 0,261 16,666667 
90 31950410001000 Transformador 380/24V 100VA Unidade 200 14,52 2904 946257,910 81,864 0,251 16,853933 
91 30891500200030 Placa Electrónica DAFxxxV3 
Ferneto 
Unidade 22 131 2882 949139,910 82,114 0,249 17,041199 
92 30831102910020 Botão Duplo ZB4-BW82.743 Unidade 200 14,3 2860 951999,910 82,361 0,247 17,228464 
93 31921050400465 Mot. 3~ 4,0kW 1500rpm 
400/230V 112M 50/60Hz B5 
Unidade 17 158,89 2701,13 954701,040 82,595 0,234 17,41573 
94 30821034000374 Variador Trifásico 400V 3.7kW Unidade 6 449,46 2696,76 957397,800 82,828 0,233 17,602996 
95 31101503650000 Cilindro vedante especial 
D50x36x500 c/flanges 
Unidade 12 220 2640 960037,800 83,056 0,228 17,790262 
96 31922031118955 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 
230V 100L 50Hz B5 
Unidade 19 135,48 2574,12 962611,920 83,279 0,223 17,977528 
97 30831501031030 Bloco Contacto ZB4-BW0B55 
24V 
Unidade 161 15,9 2559,9 965171,820 83,501 0,221 18,164794 
98 31922030407943 Mot. 3~ 0,4/0,7kW 750/1500rpm 
220V 90S 50Hz B3 
Unidade 26 97,19 2526,94 967698,760 83,719 0,219 18,35206 
99 30899000000040 Cabo ligação entre automato 
FX1S e consola F900-GOT 
Metro 50 50 2500 970198,760 83,936 0,216 18,539326 
100 31110030600000 Conjunto Hidraúlico ABx6xx 
com elevador 
Unidade 4 623 2492 972690,760 84,151 0,216 18,726592 
101 31921050055433 Mot. 3~ 0,55kW 1500rpm 
400/230V 80 50/60Hz B3 
Unidade 43 56,69 2437,67 975128,430 84,362 0,211 18,913858 
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102 40867121030250 Cabo Olflex Classic 110 3G2,5 Metro 2500 0,96 2400 977528,430 84,570 0,208 19,101124 
B 
103 30821012300151 Variador Monofásico 200-240V 
1,5kW 
Unidade 20 118,8 2376 979904,430 84,775 0,206 19,28839 
104 40867211040400 Cabo 300V, de alimentação 
UL/CSA SJOOW 4G4 (12/4) 
Metro 610 3,86 2354,6 982259,030 84,979 0,204 19,475655 
105 40867211030250 Cabo 300V, de alimentação 
UL/CSA  SJOOW 3G2,5 (14/3) 
Metro 915 2,57 2351,55 984610,580 85,182 0,203 19,662921 
106 31922040711953 Mot. 3~ 0,7/1,1kW 750/1500rpm 
230V 100L 60Hz B3 
Unidade 19 120,94 2297,86 986908,440 85,381 0,199 19,850187 
107 31922030711953 Mot. 3~ 0,7/1,1kw 750/1500rpm 
220V 100L 50HZ B3 
Unidade 20 114,87 2297,4 989205,840 85,580 0,199 20,037453 
108 30811104515100 Contactor 3RT1034-1AC20 Unidade 71 32,24 2289,04 991494,880 85,778 0,198 20,224719 
109 30821012300040 Variador Monofásico 200-240 
0,37kW 
Unidade 30 74,86 2245,8 993740,680 85,972 0,194 20,411985 
110 31922031525965 Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 
220V 112M 50Hz B5 
Unidade 12 185,55 2226,6 995967,280 86,165 0,193 20,599251 
111 31921050015654 Mot. 3~ 1,5Kw 1000rpm 400/230 
100L 50/60Hz B14 
Unidade 21 105 2205 998172,280 86,356 0,191 20,786517 
112 30811300000030 Elemento de Ligação 3RA1913-
2B (Y/T tam S00) 
Unidade 696 3,15 2192,4 1000364,680 86,545 0,190 20,973783 
113 30821032300220 Variador Trifásico 200-240V 2,2 
kW 
Unidade 10 218,05 2180,5 1002545,180 86,734 0,189 21,161049 
114 30866100081000 Conector Fêmea 8P2,5 5,08/8 Unidade 1000 2,14 2140 1004685,180 86,919 0,185 21,348315 
115 40867121070400 Cabo Olflex Classic 110 7G4 Metro 600 3,45 2070 1006755,180 87,098 0,179 21,535581 
116 30814000550800 Relé Térmico 3RU1116-1HB0 
(5,5-8A) 
Unidade 168 12,32 2069,76 1008824,940 87,277 0,179 21,722846 
117 30813300255500 Interruptor Geral Tripolar 25A Unidade 200 10,08 2016 1010840,940 87,452 0,174 21,910112 
118 30891101100050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
sem Logo Inox 
Unidade 15 130,36 1955,4 1012796,340 87,621 0,169 22,097378 
119 30891403001030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Agrenco CT+CF+SE 
Unidade 40 48,34 1933,6 1014729,940 87,788 0,167 22,284644 
120 40867221041000 Cabo 600V, de alimentação 
UL/CSA SOOW 4G10 (8/4) 
Metro 107 17,32 1853,24 1016583,180 87,948 0,160 22,47191 
121 30811103504100 Contactor 3RT1023-1AC20 Unidade 182 10,06 1830,92 1018414,100 88,107 0,158 22,659176 
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122 61100000000018 Projector 360x230x90 70W 
branco com lâmpada 
Unidade 14 127,45 1784,3 1020198,400 88,261 0,154 22,846442 
B 
123 30811105022100 Contactor 3RT1036-1AC20 Unidade 36 48,24 1736,64 1021935,040 88,411 0,150 23,033708 
124 30863200000400 Borne de Terra 4mm Unidade 700 2,42 1694 1023629,040 88,558 0,147 23,220974 
125 40867141070250 Cabo Olflex 150 7G2,5 Metro 600 2,82 1692 1025321,040 88,704 0,146 23,40824 
126 30814010000120 Relé Modular de Interface de 
12V 
Unidade 130 12,71 1652,3 1026973,340 88,847 0,143 23,595506 
127 30870102300111 Relé temporizado Brodersen 
XMD2 
Unidade 41 39,4 1615,4 1028588,740 88,987 0,140 23,782772 
128 30814002203200 Relé Térmico 3RU1136-4EB0 
(22-32A) 
Unidade 66 23,52 1552,32 1030141,060 89,121 0,134 23,970037 
129 30836800000040 Caixa Botoneira Pendente XAC-
A04 
Unidade 36 43 1548 1031689,060 89,255 0,134 24,157303 
130 60231500000011 Quadro Eléctrico LSB5xx Unidade 40 38,02 1520,8 1033209,860 89,387 0,132 24,344569 
131 30892100000010 Consola gráfica Touch Screen 
AEFxxx 
Unidade 3 495 1485 1034694,860 89,515 0,128 24,531835 
132 30814000450630 Relé Térmico 3RU1116-1GB0 
(4,5-6,3A) 
Unidade 119 12,32 1466,08 1036160,940 89,642 0,127 24,719101 
133 30821034001104 Variador Trifásico 400V 11kW Unidade 1 1463 1463 1037623,940 89,769 0,127 24,906367 
134 30891400301030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Ferneto CT+CF+SE Inox 
Unidade 30 48,34 1450,2 1039074,140 89,894 0,125 25,093633 
135 30891405001030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Mac Pan CT+SF+SE 
Unidade 30 48,34 1450,2 1040524,340 90,020 0,125 25,280899 
136 40867121040150 Cabo Olflex Classic 110 4G1,5 Metro 1000 1,4 1400 1041924,340 90,141 0,121 25,468165 
137 30891101000130 Placa Electrónica AEFxx1V3.3 
sem Logo 
Unidade 10 135,8 1358 1043282,340 90,258 0,117 25,655431 
138 30811300000060 Elemento de Ligação 3RA1924-
2B (Enc. c/ 2NF) 
Unidade 293 4,6 1347,8 1044630,140 90,375 0,117 25,842697 
139 30831900000020 Etiqueta c/ imp. setas ZD2-
GY2201 
Unidade 836 1,6 1337,6 1045967,740 90,491 0,116 26,029963 
140 30821011200040 Variador Monofásico 120V 
0,37kW 
Unidade 15 87,3 1309,5 1047277,240 90,604 0,113 26,217228 
141 30891601100010 Placa Electrónica AEF015V1 
sem Logo Inox 
Unidade 10 130,36 1303,6 1048580,840 90,717 0,113 26,404494 
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142 30814010000240 Relé Modular de Interface de 
24V 
Unidade 102 12,71 1296,42 1049877,260 90,829 0,112 26,59176 
B 
143 40867120030080 Cabo Olflex Classic 110 3x0,75 
(sem terra) 
Metro 2000 0,6292 1258,4 1051135,660 90,938 0,109 26,779026 
144 30853201201412 Sensor indutivo Ifm NC M12 
protegido PNP 4mm c/ conector 
Unidade 80 15,5 1240 1052375,660 91,045 0,107 26,966292 
145 31921050055845 Mot. 3~ 0,55kW 750rpm 
400/230V 90L 50/60Hz B5 
Unidade 14 87,71 1227,94 1053603,600 91,151 0,106 27,153558 
146 30831501121050 Bloco Contacto NC ZB4-BZ102 Unidade 200 6,1 1220 1054823,600 91,257 0,106 27,340824 
147 40867161070250 Cabo Olflex FD Classic 810 
7G2,5 
Metro 200 5,99 1198 1056021,600 91,360 0,104 27,52809 
148 30863100000400 Borne de Ligação 4mm Unidade 2100 0,55 1155 1057176,600 91,460 0,100 27,715356 
149 31101635007400 Cilindro mergulhante Inox 
D63x50x740 c/olhais 
Unidade 2 570 1140 1058316,600 91,559 0,099 27,902622 
150 30852000000001 Detector fotoeléctrico S50-PA-2-
A00-PP (PNP) 
Unidade 40 28,5 1140 1059456,600 91,658 0,099 28,089888 
151 30814001101600 Relé Térmico 3RU1126-4AB0 
(11-16A) 
Unidade 79 14,41 1138,39 1060594,990 91,756 0,098 28,277154 
152 30832115040150 Caixa Metálica 50x40x15 Unidade 20 56,04 1120,8 1061715,790 91,853 0,097 28,464419 
153 31923020037423 Mot. 1~ 0,37kW 1500rpm 120V 
71 60Hz B3 
Unidade 10 111,89 1118,9 1062834,690 91,950 0,097 28,651685 
154 30813300325500 Interruptor Geral Tripolar 32A Unidade 100 11,08 1108 1063942,690 92,046 0,096 28,838951 
155 30891100000110 Placa Electrónica AEFxx1V1 
Ferneto 
Unidade 8 135,8 1086,4 1065029,090 92,140 0,094 29,026217 
156 30853101201412 Sensor indutivo Ifm NO M12 
protegido PNP 4mm c/ conector 
Unidade 70 15,5 1085 1066114,090 92,234 0,094 29,213483 
157 40867121030150 Cabo Olflex Classic 110 3G1,5 Metro 1000 1,07 1070 1067184,090 92,326 0,093 29,400749 
158 30865103310160 Ficha Móvel Trifásica 3P+T 16A Unidade 601 1,78 1069,78 1068253,870 92,419 0,093 29,588015 
159 30811103511100 Contactor 3RT1026-1AC20 Unidade 47 21,75 1022,25 1069276,120 92,507 0,088 29,775281 
160 31922041118955 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 
230V 100L 60Hz B5 
Unidade 7 142,65 998,55 1070274,670 92,593 0,086 29,962547 
161 30821034000374 Variador Trifásico 400V 3.7kW Unidade 2 486,75 973,5 1071248,170 92,678 0,084 30,149813 
162 30891400300030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Ferneto ST+SF+SE Inox 
Unidade 20 48,34 966,8 1072214,970 92,761 0,084 30,337079 
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163 30891401300030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
semLogo ST+SF+SE Inox 
Unidade 20 48,34 966,8 1073181,770 92,845 0,084 30,524345 
B 
164 40867121041000 Cabo Olflex Classic 110 4G10 Metro 100 9,34 934 1074115,770 92,926 0,081 30,71161 
165 30891101001050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
sem Logo IT 
Unidade 7 130,36 912,52 1075028,290 93,005 0,079 30,898876 
166 40867151040600 Cabo Olflex 191 4G6 Unidade 200 4,54 908 1075936,290 93,083 0,079 31,086142 
167 32231501000002 Quadro Eléctrico LMF V2 Unidade 20 44,86 897,2 1076833,490 93,161 0,078 31,273408 
168 39900208020901 Lâmpada Halogénio 230V 100W 
E27 
Unidade 60 14,9 894 1077727,490 93,238 0,077 31,460674 
169 40867111050400 Cabo Olflex Classic 100 5G4 Metro 440 2,03 893,2 1078620,690 93,316 0,077 31,64794 
170 30831701000010 Protecção Dupla ZBW-008 Unidade 210 4,25 892,5 1079513,190 93,393 0,077 31,835206 
171 30811300000050 Elemento de Ligação 3RA1923-
2B (Y/T tam S00) 
Unidade 175 5,1 892,5 1080405,690 93,470 0,077 32,022472 
172 30870200241212 Temporizador Multifuncional 
24V Omron 
Unidade 26 33,75 877,5 1081283,190 93,546 0,076 32,209738 
173 30866111102000 Conector Potência Macho 
10P2,5 5,08/8 
Unidade 50 17,54 877 1082160,190 93,622 0,076 32,397004 
174 40867141120100 Cabo Olflex 150 12G1 Unidade 400 2,19 876 1083036,190 93,698 0,076 32,58427 
175 30811300000110 Elemento de Ligação 3RT1916-
4KA1 
Unidade 736 1,18 868,48 1083904,670 93,773 0,075 32,771536 
176 30817100052040 Porta Fusível Secção 5x20 4mm 
Legrand 390,86 
Unidade 300 2,88 864 1084768,670 93,847 0,075 32,958801 
177 31921050075443 Mot. 3~ 0,75kW 1500rpm 
400/230V 90S 50/60Hz B3 
Unidade 14 58,93 825,02 1085593,690 93,919 0,071 33,146067 
178 39900208020902 Lâmpada Halogénio 230V 60W 
E27 
Unidade 60 13,4 804 1086397,690 93,988 0,070 33,333333 
179 30821034000373 Variador Trifásico 400V 3.7kW Unidade 2 401,25 802,5 1087200,190 94,058 0,069 33,520599 
180 30821034000373 Variador Trifásico 400V 3.7kW Unidade 2 401,25 802,5 1088002,690 94,127 0,069 33,707865 
181 30836300000020 Cabeça Botão Pendente ZA2-
BS54 
Unidade 40 20 800 1088802,690 94,196 0,069 33,895131 
182 40867161120080 Cabo Olflex FD Classic 810 
12G0,75 
Metro 200 3,98 796 1089598,690 94,265 0,069 34,082397 
183 30814002804000 Relé Térmico 3RU1136-4FB0 
(28-40A) 
Unidade 33 24,01 792,33 1090391,020 94,334 0,069 34,269663 
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184 30866101101000 Conector Macho 10P2,5  
5,08/10 
Unidade 200 3,9 780 1091171,020 94,401 0,067 34,456929 
B 185 30812100000250 Disjuntor 0-2,5A Moeller PKZM0-2,5 Unidade 16 47,52 760,32 1091931,340 94,467 0,066 34,644195 186 40867141040250 Cabo Olflex 150 4G2,5 Metro 500 1,52 760 1092691,340 94,533 0,066 34,831461 
187 41614002032104 Cardam duplo cego ø32x104 Unidade 26 29 754 1093445,340 94,598 0,065 35,018727 
188 30891101021050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
Espec.19 sem Logo IT 
Unidade 5 149,14 745,7 1094191,040 94,663 0,065 35,205993 
C 
 
189 40867121070600 Cabo Olflex Classic 110 7G6 Metro 200 3,72 744 1094935,040 94,727 0,064 35,393258 
190 31921050055224 Mot. 3~ 0,55kW 3000rpm 
400/230V 71 50/60Hz B14 
Unidade 14 52,32 732,48 1095667,520 94,790 0,063 35,580524 
191 40867161040150 Cabo Olflex FD Classic 810 
4G1,5 
Metro 299 2,38 711,62 1096379,140 94,852 0,062 35,76779 
192 30891100001130 Placa Electrónica AEFxx1V3.5 
Ferneto IT 
Unidade 5 135,8 679 1097058,140 94,911 0,059 35,955056 
193 30891101001130 Placa Electrónica AEFxx1V3.5 
sem Logo IT 
Unidade 5 135,8 679 1097737,140 94,969 0,059 36,142322 
194 40867211030400 Cabo 300V, de alimentação 
UL/CSA SJOOW 3G4 (12/3) 
Metro 232,000 2,840 658,880 1098396,020 95,026 0,057 36,329588 
195 30853101211811 Sensor indutivo C.Gavazzi NO 
M12 n/ protegido PNP 8mm . 
Unidade 20,000 32,000 640,000 1099036,020 95,082 0,055 36,516854 
196 30853101201411 Sensor indutivo NA M12 n 
protegido PNP 4mm c/ conector 
Unidade 20,000 32,000 640,000 1099676,020 95,137 0,055 36,70412 
197 31950410000250 Transformador 380/24 25VA Unidade 85,000 7,230 614,550 1100290,570 95,190 0,053 36,891386 
198 30866100101000 Conector Fêmea 10P2,5  
5,08/10 
Unidade 200,000 3,070 614,000 1100904,570 95,243 0,053 37,078652 
199 40867141040080 Cabo Olflex Classic 150 4G0,75 
UL/CSA 
Metro 750,000 0,810 607,500 1101512,070 95,296 0,053 37,265918 
200 30811300000010 Elemento de Ligação 3RA1912-
2H 
Unidade 840,000 0,720 604,800 1102116,870 95,348 0,052 37,453184 
201 40867120020080 Cabo Olflex Classic 110 2x0,75 Metro 3000,000 0,200 600,000 1102716,870 95,400 0,052 37,640449 
202 30821033800111 Variador Trifásico 380V 11kW Unidade 1,000 598,000 598,000 1103314,870 95,452 0,052 37,827715 
203 30814002002500 Relé Térmico 3RU1126-4DB0 
(20-25A) 
Unidade 41,000 14,410 590,810 1103905,680 95,503 0,051 38,014981 
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204 30869500000048 Passa - Fios Membrana DG48 Unidade 908,000 0,650 590,200 1104495,880 95,554 0,051 38,202247 
C 
205 40867141020080 Cabo Olflex 150 2x0,75 Unidade 1200,000 0,490 588,000 1105083,880 95,605 0,051 38,389513 
206 31110420600000 Conj. de Material Hidráulico 
Elevador Tinas 2200mm 
Unidade 1,000 588,000 588,000 1105671,880 95,656 0,051 38,576779 
207 30814124000000 Base para relé de potência 4 
contactos 24V 
Unidade 110,000 5,300 583,000 1106254,880 95,706 0,050 38,764045 
208 40867221030250 Cabo 600V, de alimentação 
UL/CSA  SOOW 3G2,5 (14/3) 
Metro 168,000 3,450 579,600 1106834,480 95,756 0,050 38,951311 
209 30821037000374 Variador Trifásico 400V 3,7kw 
8.0A Mitsubishi 
Unidade 1,000 564,000 564,000 1107398,480 95,805 0,049 39,138577 
210 30864220135000 Bucim Plástico Prensa Cabos 
PG13,5 
Unidade 900,000 0,620 558,000 1107956,480 95,853 0,048 39,325843 
211 30832135040200 Caixa Metálica 50x40x20 Inox Unidade 2,000 275,050 550,100 1108506,580 95,901 0,048 39,513109 
212 61402000000001 Rebobinagem motor 1,5/2,5kW 
400V 50HZ 750/1500 rpm B5 
Unidade 9,000 59,000 531,000 1109037,580 95,947 0,046 39,700375 
213 31922068080985 Mot. 3~ 7/11kW 750/1500rpm 
400V 160L 50Hz B5 
Unidade 1,000 526,240 526,240 1109563,820 95,993 0,046 39,88764 
214 30891501200030 Placa Electrónica DAFxxxV3 
sem logo 
Unidade 4,000 131,000 524,000 1110087,820 96,038 0,045 40,074906 
215 30891101011050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
Espec.4 sem Logo IT 
Unidade 5,000 104,290 521,450 1110609,270 96,083 0,045 40,262172 
216 30853201290422 Conector 90º M12 4F 2mt Unidade 120,000 4,200 504,000 1111113,270 96,127 0,044 40,449438 
217 31140000000014 Manómetro glicerina 0-160 ø63 
RV1/4" 
Unidade 8,000 61,761 494,085 1111607,355 96,169 0,043 40,636704 
218 30811102004310 Contactor 3RT1016-1AP01 Unidade 60,000 8,210 492,600 1112099,955 96,212 0,043 40,82397 
219 40867121120080 Cabo Olflex Classic 110 
12G0,75 
Metro 200,000 2,460 492,000 1112591,955 96,255 0,043 41,011236 
220 30891401301030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
semLogo CT+CF+SE Inox 
Unidade 10,000 48,340 483,400 1113075,355 96,296 0,042 41,198502 
221 40867161040400 Cabo Olflex FD Classic 810 P 
4G4 
Metro 100,000 4,820 482,000 1113557,355 96,338 0,042 41,385768 
222 31130002403800 Electroválvula latão 24V DC 3/8" Unidade 12,000 40,000 480,000 1114037,355 96,380 0,042 41,573034 
223 30834103230550 Comutador Merz 1-0-2 
P105/5.0200 
Unidade 30,000 15,820 474,600 1114511,955 96,421 0,041 41,7603 
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224 30853200000002 Conector 90º PSEN 2 mts Unidade 80,000 5,900 472,000 1114983,955 96,461 0,041 41,947566 
C 
225 30866110102000 Conector Potência Fêmea 
10P2,5 5,08/8 
Unidade 50,000 9,360 468,000 1115451,955 96,502 0,040 42,134831 
226 31950321002002 Transf. Monof. 230V/24V 250VA 
UL/CSA 
Unidade 15,000 31,100 466,500 1115918,455 96,542 0,040 42,322097 
227 30832115040200 Caixa Metálica 50x40x20 Unidade 4,000 114,950 459,800 1116378,255 96,582 0,040 42,509363 
228 30821034000300 Variador Trifásico 400V 3kW Unidade 1,000 459,170 459,170 1116837,425 96,622 0,040 42,696629 
229 30864210250000 Bucim Plástico com sede e 
Porca M25 JSL 
Unidade 800,000 0,570 456,000 1117293,425 96,661 0,039 42,883895 
230 30861110000750 Ponteira Isolada Ø0,75 (roxa) Unidade 45000,000 0,010 450,000 1117743,425 96,700 0,039 43,071161 
231 32530000000000 Transporte de matérias-primas 
Nacional 
Unidade 9,000 50,000 450,000 1118193,425 96,739 0,039 43,258427 
232 30818000000400 Varístor 400V Azul Unidade 400,000 1,120 448,000 1118641,425 96,778 0,039 43,445693 
233 30864130360000 Bucim Metálico para Bicha 
Espiral PG36 Interflex 
Unidade 50,000 8,900 445,000 1119086,425 96,816 0,038 43,632959 
234 30861010050250 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-A5-2,5 
Unidade 11000,000 0,040 440,000 1119526,425 96,854 0,038 43,820225 
235 30814024000240 Relé de potência 4 contactos 
24V 
Unidade 50,000 8,680 434,000 1119960,425 96,892 0,038 44,007491 
236 31923030030423 Mot. 1~ 0,30kW 1500rpm 230V 
71 50Hz B3 
Unidade 4,000 107,070 428,280 1120388,705 96,929 0,037 44,194757 
237 40867141040150 Cabo Olflex 150 4G1,5 Metro 400,000 1,070 428,000 1120816,705 96,966 0,037 44,382022 
238 31130030000000 Válvula reguladora de caudal 
ABxxxx 
Unidade 2,000 213,964 427,927 1121244,632 97,003 0,037 44,569288 
239 30814000701000 Relé Térmico 3RU1116-1JB0 
(7-10A) 
Unidade 34,000 12,320 418,880 1121663,512 97,039 0,036 44,756554 
240 30811102004320 Contactor 3RT1016-1AP02 Unidade 50,000 8,210 410,500 1122074,012 97,075 0,036 44,94382 
241 40867121070150 Cabo Olflex Classic 110 7G1,5 Metro 100,000 3,970 397,000 1122471,012 97,109 0,034 45,131086 
242 30865103311160 Ficha Móvel 3P+T+N 16A Unidade 190,000 2,060 391,400 1122862,412 97,143 0,034 45,318352 
243 30891101001050 Placa Electrónica AEFxxxV5.5 
sem Logo IT 
Unidade 3,000 130,360 391,080 1123253,492 97,177 0,034 45,505618 
244 31922067580985 Motor 3~ 7,5kW 1000rpm 
400/230V 160L B14 
Unidade 1,000 386,000 386,000 1123639,492 97,210 0,033 45,692884 
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245 31950011212380 Ventilador 220V 120X120X38 Unidade 20,000 19,150 383,000 1124022,492 97,243 0,033 45,88015 
C 
246 61402000000031 Rebobinar Motor 3~ 1,1/1,8kW 
750/1500 400V 100L 50Hz B5 
Unidade 2,000 188,950 377,900 1124400,392 97,276 0,033 46,067416 
247 30814000140200 Relé Térmico 3RU1116-1BB0 
(1,4-2A) 
Unidade 30,000 12,320 369,600 1124769,992 97,308 0,032 46,254682 
248 30821034000401 Variador Trifásico 400V 4kW Unidade 1,000 362,700 362,700 1125132,692 97,339 0,031 46,441948 
249 30864120135000 Bucim Metálico PG13,5 Unidade 200,000 1,800 360,000 1125492,692 97,371 0,031 46,629213 
250 30869100203360 Abraçadeiras Fivela Inc.B 
203x3,6 
Unidade 35100,000 0,010 351,000 1125843,692 97,401 0,030 46,816479 
251 30831900000130 Etiquetas Emergência ZBY9330 Unidade 150,000 2,300 345,000 1126188,692 97,431 0,030 47,003745 
252 30834208421650 Comutador de came 4 pos. 
Baco BCD8421 IP65 
Unidade 20,000 17,100 342,000 1126530,692 97,460 0,030 47,191011 
253 40869820000360 Bicha Espiral PVC PG36 Unidade 50,000 6,620 331,000 1126861,692 97,489 0,029 47,378277 
254 30831500121060 Contacto NC ZBE - 102 Unidade 90,000 3,650 328,500 1127190,192 97,517 0,028 47,565543 
255 30831500111070 Contacto NO ZBE - 101 Unidade 90,000 3,650 328,500 1127518,692 97,546 0,028 47,752809 
256 31921050400465 Mot. 3~ 4,0kW 1500rpm 
400/230V 112L 50/60Hz B5 
Unidade 2,000 163,400 326,800 1127845,492 97,574 0,028 47,940075 
257 30865611210160 Ficha Tipo Schuko Tripla 2P+T 
16A LG51366 
Unidade 10,000 32,520 325,200 1128170,692 97,602 0,028 48,127341 
258 30853200000001 Conector direito PSEN 5 mts Unidade 40,000 8,100 324,000 1128494,692 97,630 0,028 48,314607 
259 30814110000000 Base p/ Relé Modular de 
interface 
Unidade 60,000 5,200 312,000 1128806,692 97,657 0,027 48,501873 
260 30851100000040 Fim de Curso Pizzato FL551 Unidade 16,000 19,230 307,680 1129114,372 97,684 0,027 48,689139 
261 40867121050080 Cabo Olflex Classic 110 5G0,75 Metro 300,000 1,020 306,000 1129420,372 97,710 0,026 48,876404 
262 30811103507300 Contactor 3RT1025-1AL20 Unidade 20,000 15,210 304,200 1129724,572 97,737 0,026 49,06367 
263 40867151040400 Cabo Olflex 191 4G4 Metro 100,000 3,040 304,000 1130028,572 97,763 0,026 49,250936 
264 30865101210160 Ficha Móvel Monofásica 2P+T 
16A 
Unidade 200,000 1,520 304,000 1130332,572 97,789 0,026 49,438202 
265 30817100103820 Porta Fusível Secção 10x38 
Legrand 
Unidade 40,000 7,550 302,000 1130634,572 97,815 0,026 49,625468 
266 40867141070100 Cabo Olflex 150 7G1 Metro 200,000 1,500 300,000 1130934,572 97,841 0,026 49,812734 
267 30861110002500 Ponteira Isolada Ø2,5 (cinza) Unidade 30000,000 0,010 300,000 1131234,572 97,867 0,026 50 
Tabela A – Análise ABC em termos de valor consumido 
Ordem Referência do 
Artigo 
Designação do Artigo Unidade Quantidade 
Consumida 
Preço 
Unitário 
€ 
Consumo 
Anual 
Consumos 
acumulados 
Consumos 
(%) 
Diferença 
de 
Consumo 
(%) 
% 
Artigos 
Classificação 
ABC 
268 30891101020050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
Espec.19 sem Logo 
Unidade 2,000 149,140 298,280 1131532,852 97,893 0,026 50,187266  
269 30865501210160 Ficha Tipo Schuko Macho 2P+T 
16A LG 50321 
Unidade 90,000 3,280 295,200 1131828,052 97,919 0,026 50,374532 
270 30836500011020 Elemento Contacto NO ZB2 - 
BE101 
Unidade 60,000 4,900 294,000 1132122,052 97,944 0,025 50,561798 
271 40867211040250 Cabo 300V, de alimentação 
UL/CSA SJOOW 4G2,5 
Metro 100,000 2,890 289,000 1132411,052 97,969 0,025 50,749064 
C 
272 30836100000010 Botão Preto XAC-A9412 Unidade 90,000 3,200 288,000 1132699,052 97,994 0,025 50,93633 
273 30836500021010 Elemento Contacto NC ZB2 - 
BE102 
Unidade 60,000 4,800 288,000 1132987,052 98,019 0,025 51,123596 
274 31950710100082 Transformador circuito impresso 
115/24V 7.5VA 
Unidade 15,000 19,000 285,000 1133272,052 98,044 0,025 51,310861 
275 30857100000130 Caudalímetro para DAFxxxV3 Unidade 8,000 35,000 280,000 1133552,052 98,068 0,024 51,498127 
276 30861010050100 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-A5-1 
Unidade 10000,000 0,028 279,000 1133831,052 98,092 0,024 51,685393 
277 31120000220300 Doseador de Água DAFxxxV3 
220V Logo Ferneto 
Unidade 1,000 272,700 272,700 1134103,752 98,116 0,024 51,872659 
278 60509000000040 Pinça Amperimetrica 600Amp Unidade 2,000 129,000 258,000 1134361,752 98,138 0,022 52,059925 
279 31950321001302 Transf. Monof. 230V/24V 160VA 
UL/CSA 
Unidade 10,000 25,600 256,000 1134617,752 98,160 0,022 52,247191 
280 30851100000030 Fim de Curso Pizzato FL515 Unidade 20,000 12,750 255,000 1134872,752 98,182 0,022 52,434457 
281 30863200000600 Borne de Terra 6mm Unidade 100,000 2,550 255,000 1135127,752 98,204 0,022 52,621723 
282 62200000000021 Reparação Cilindro vedante 
especial D50x36x500 c/flanges 
Unidade 4,000 62,520 250,080 1135377,832 98,226 0,022 52,808989 
283 30831101110030 Botão Impulso Verde Prot. 
Silicone ZB4-BP3 
Unidade 30,000 8,300 249,000 1135626,832 98,247 0,022 52,996255 
284 30866101061000 Conector Macho 6P2,5 5,08/6 
250V 
Unidade 100,000 2,410 241,000 1135867,832 98,268 0,021 53,183521 
285 30899000000030 Cabo ligação entre automato 
FX1S e consola WOP-iT 
Metro 6,000 40,000 240,000 1136107,832 98,289 0,021 53,370787 
286 30864220110000 Bucim Plástico Prensa Cabos 
PG11 
Unidade 600,000 0,390 234,000 1136341,832 98,309 0,020 53,558052 
287 30831501033040 Bloco Contacto ZB4-BW0M55 
230V 
Unidade 10,000 23,370 233,700 1136575,532 98,329 0,020 53,745318 
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288 30851100000050 Fim de Curso Tampa BTF080 Unidade 10,000 23,280 232,800 1136808,332 98,350 0,020 53,932584 
C 
289 40867141050080 Cabo Olflex 150 5G0.75 Metro 300,000 0,770 231,000 1137039,332 98,370 0,020 54,11985 
290 30866100121000 Conector Fêmea 12P2,5  
5,08/12 
Unidade 50,000 4,610 230,500 1137269,832 98,389 0,020 54,307116 
291 40867320000100 Fio H07 V-K UL Style 1015 CSA 
TEW 1mm2 preto 
Unidade 1000,000 0,230 230,000 1137499,832 98,409 0,020 54,494382 
292 30832112520150 Caixa Metálica 25x20x15 Unidade 8,000 28,720 229,760 1137729,592 98,429 0,020 54,681648 
293 61511020100171 Quadro Eléctrico TFFxxx Unidade 10,000 22,950 229,500 1137959,092 98,449 0,020 54,868914 
294 31960025909250 Ventilador HCBT/4-250/H 
(Proposta nº 239/08) 
Unidade 1,000 228,370 228,370 1138187,462 98,469 0,020 55,05618 
295 30853101201412 Sensor indutivo NA M12 
protegido PNP 4mm c/ conector 
Unidade 10,000 22,000 220,000 1138407,462 98,488 0,019 55,243446 
296 30869100100250 Abraçadeira Fivela Inc.B 
100x2,5 T18R 
Unidade 45000,000 0,005 216,000 1138623,462 98,507 0,019 55,430712 
297 31923030037423 Mot. 1~ 0,37kW 1500rpm 230V 
71 50Hz B3 
Unidade 2,000 107,070 214,140 1138837,602 98,525 0,019 55,617978 
298 31950440000500 Transformador 400/230V 50VA Unidade 20,000 10,530 210,600 1139048,202 98,543 0,018 55,805243 
299 61402000000002 Placa Electrónica 
AEF015V1Doyon/Ferneto 
Unidade 9,000 23,110 207,990 1139256,192 98,561 0,018 55,992509 
300 61402000000002 Doseador de Água DAFxxxV3 
220V Logo Ferneto 
Unidade 4,000 51,000 204,000 1139460,192 98,579 0,018 56,179775 
301 61304000000001 Auditoria energética a três 
maquinas 
Unidade 1,000 200,000 200,000 1139660,192 98,596 0,017 56,367041 
302 30866100061000 Conector Fêmea 6P2,5 5,08/6 
250V 
Unidade 100,000 1,960 196,000 1139856,192 98,613 0,017 56,554307 
303 30866101121000 Conector Macho 12P2,5  
5,08/12 
Unidade 50,000 3,900 195,000 1140051,192 98,630 0,017 56,741573 
304 30811105518100 Contactor 3RT1035-1AC20 Unidade 4,000 48,240 192,960 1140244,152 98,647 0,017 56,928839 
305 31960011212380 Ventilador 220V 120X120X38 Unidade 10,000 19,150 191,500 1140435,652 98,663 0,017 57,116105 
306 30851100000130 Modulo Pizzato B2 p/ fim curso 
FL515 
Unidade 20,000 9,380 187,600 1140623,252 98,680 0,016 57,303371 
307 30812990000001 Bobine Moeller U-PKZ0 
400V/50Hz 
Unidade 13,000 14,130 183,690 1140806,942 98,695 0,016 57,490637 
308 31950210001500 Transformador 230/24V - 150VA Unidade 10,000 18,250 182,500 1140989,442 98,711 0,016 57,677903 
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309 30812990000002 Caixa p/ Disjuntor E-PKZO-GR Unidade 14,000 13,010 182,140 1141171,582 98,727 0,016 57,865169 
C 
310 40869720035750 Calha Metálica Omega 
TS35C7,5 
Unidade 160,000 1,130 180,800 1141352,382 98,743 0,016 58,052434 
311 30853201811811 Sensor indutivo NC M18 
protegido PNP 8mm c/ conector 
Unidade 10,000 18,050 180,500 1141532,882 98,758 0,016 58,2397 
312 30858100000030 Sonda de Temperatura DAF001 
com casquilho 
Unidade 10,000 18,000 180,000 1141712,882 98,774 0,016 58,426966 
313 30863200001000 Borne de Terra 10mm Unidade 60,000 2,940 176,400 1141889,282 98,789 0,015 58,614232 
314 40867310000250 Fio FV 2,5 Preto Unidade 400,000 0,440 176,000 1142065,282 98,804 0,015 58,801498 
315 40867320000250 Fio H07 V-K UL Style 1015 CSA 
TEW 2,5mm2 preto 
Unidade 400,000 0,440 176,000 1142241,282 98,820 0,015 58,988764 
316 30831203010030 Botão 3 Posições Fixas Preto 
ZB4-BD3 
Unidade 20,000 8,710 174,200 1142415,482 98,835 0,015 59,17603 
317 36810109020001 Mostrador conta peças H/CX-
A114D1 
Unidade 1,000 170,400 170,400 1142585,882 98,849 0,015 59,363296 
318 40869820000090 Bicha Espiral PVC PG9 Unidade 100,000 1,690 169,000 1142754,882 98,864 0,015 59,550562 
319 61402000000021 Rebobinagem para motor 3~ 
5,5/8kW 750/1500 440V 50Hz 
B5 
Unidade 1,000 168,000 168,000 1142922,882 98,879 0,015 59,737828 
320 30866203060010 Base Painel 6P 09300060301 Unidade 20,000 8,210 164,200 1143087,082 98,893 0,014 59,925094 
321 30865703310160 Ficha Femea Trif. 3P+T 16A Unidade 36,000 4,560 164,160 1143251,242 98,907 0,014 60,11236 
322 30863100000600 Borne de Ligação 6mm Unidade 200,000 0,820 164,000 1143415,242 98,921 0,014 60,299625 
323 30861110004000 Ponteira Isolada Ø4 (laranja) Unidade 8000,000 0,020 160,000 1143575,242 98,935 0,014 60,486891 
324 30864120210000 Bucim Metálico PG21 Unidade 50,000 3,180 159,000 1143734,242 98,949 0,014 60,674157 
325 30852220000010 Espelho reflector R1 D23 Unidade 43,000 3,640 156,520 1143890,762 98,962 0,014 60,861423 
326 40867161050080 Cabo Olflex FD Classic 810 
5G0.75 
Metro 200,000 0,740 148,000 1144038,762 98,975 0,013 61,048689 
327 31102030400001 Bomba hidráulica de 4 cm3 
60Hz ABx4xx 
Unidade 1,000 147,770 147,770 1144186,532 98,988 0,013 61,235955 
328 61001000000011 Lampada Philips Master PL-T 
26W/840 2P 
Unidade 10,000 14,520 145,200 1144331,732 99,000 0,013 61,423221 
329 31950210001000 Transformador 230/24V - 100VA Unidade 10,000 14,520 145,200 1144476,932 99,013 0,013 61,610487 
330 30823000000240 Potenciómetro SZ1RV1202 Unidade 6,000 24,000 144,000 1144620,932 99,025 0,012 61,797753 
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331 30866204060010 Capot 6 Pinos 09300061540 Unidade 20,000 7,140 142,800 1144763,732 99,038 0,012 61,985019 
C 
332 61402000000041 Rebobinar Motor 3~ 5,5/8kW 
750/1500rpm 400V 160M 50Hz 
B5 
Unidade 2,000 71,000 142,000 1144905,732 99,050 0,012 62,172285 
333 40867310000400 Fio FV 4mm Preto Unidade 200,000 0,700 140,000 1145045,732 99,062 0,012 62,359551 
334 30861110001500 Ponteira Isolada Ø1,5 (preta) Unidade 14000,000 0,010 140,000 1145185,732 99,074 0,012 62,546816 
335 40867161090150 Cabo programação autómatos 
SC-09 
Metro 1,000 136,800 136,800 1145322,532 99,086 0,012 62,734082 
336 30869500000036 Passa - Fios Membrana DG36 Unidade 300,000 0,450 135,000 1145457,532 99,098 0,012 62,921348 
337 30864120360000 Bucim Metálico PG36 Unidade 15,000 8,900 133,500 1145591,032 99,109 0,012 63,108614 
338 30891100001050 Placa Electrónica AEFxxxV5.5 
Ferneto IT 
Unidade 1,000 130,360 130,360 1145721,392 99,121 0,011 63,29588 
339 30811300000100 Elemento de Ligação 3RH1921-
1EA20 
Unidade 40,000 3,250 130,000 1145851,392 99,132 0,011 63,483146 
340 30866200060010 Fêmea 6 Pinos 09330062701 Unidade 20,000 6,460 129,200 1145980,592 99,143 0,011 63,670412 
341 30853101211811 Sensor indutivo NA M12 n/ 
protegido PNP 8mm c/ conector 
Unidade 4,000 32,000 128,000 1146108,592 99,154 0,011 63,857678 
342 30811105022300 Contactor 3RT1036-1AP00 
220VAC 
Unidade 1,000 127,300 127,300 1146235,892 99,165 0,011 64,044944 
343 40867310000080 Fio FV 0,75 Preto Unidade 900,000 0,140 126,000 1146361,892 99,176 0,011 64,23221 
344 30853201290421 Conector 90º M12 4F 2mt Unidade 30,000 4,200 126,000 1146487,892 99,187 0,011 64,419476 
345 62200000000001 Reparação Cilindro ABXxxx 
Com olhais 
Unidade 2,000 62,520 125,040 1146612,932 99,198 0,011 64,606742 
346 30866201160010 Macho 6 Pinos 09330062601 Unidade 20,000 6,230 124,600 1146737,532 99,209 0,011 64,794007 
347 30811102004210 Contactor 3RT1016-1AF01 Unidade 15,000 8,210 123,150 1146860,682 99,219 0,011 64,981273 
348 30864320360000 Porca Metálica para Bucim 
PG36 
Unidade 65,000 1,880 122,200 1146982,882 99,230 0,011 65,168539 
349 31921050055224 Mot. 3~ 0,55kW 1500rpm 
400/230V 71 50/60Hz B14 
Unidade 2,000 60,710 121,420 1147104,302 99,240 0,011 65,355805 
350 30869100368480 Abraçadeira Fivela Inc. B 
368x4,8 
Unidade 6000,000 0,020 120,000 1147224,302 99,251 0,010 65,543071 
351 40869820000070 Bicha Espiral PVC PG7 Unidade 75,000 1,600 120,000 1147344,302 99,261 0,010 65,730337 
352 30869500001020 Passa Fio D10x2 Unidade 2000,000 0,060 120,000 1147464,302 99,271 0,010 65,917603 
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353 30814210000240 Rele Modular Interfece 24V 
(sem base) 
Unidade 24,000 5,000 120,000 1147584,302 99,282 0,010 66,104869 
C 
354 30861020050250 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-C5-2,5 
Unidade 3000,000 0,040 120,000 1147704,302 99,292 0,010 66,292135 
355 30865303210160 Multiplicador  móvel 3 saídas 
3P+T 16A 
Unidade 3,000 39,400 118,200 1147822,502 99,302 0,010 66,479401 
356 39912008014571 Interruptor Geral 16A Siemens 
3LD2054-OTK53 
Unidade 5,000 23,400 117,000 1147939,502 99,313 0,010 66,666667 
357 30865701210160 Ficha de Encastrar Monof. 2P+T 
16A 
Unidade 36,000 3,200 115,200 1148054,702 99,323 0,010 66,853933 
358 30899100000030 Frontal AEFxxxV3 logo Ferneto Unidade 12,000 9,600 115,200 1148169,902 99,332 0,010 67,041199 
359 31102150000500 Bomba hidráulica de 5,0cm3 -
20% ATA150 
Unidade 1,000 113,980 113,980 1148283,882 99,342 0,010 67,228464 
360 30864130480150 Bucim Metálico p/ Bicha Espiral 
PG48 1,5cm rosca 
Unidade 6,000 18,850 113,100 1148396,982 99,352 0,010 67,41573 
361 30863100001000 Borne de Ligação 10mm Unidade 100,000 1,100 110,000 1148506,982 99,362 0,010 67,602996 
362 30869500001320 Passa Fio D13-F19 Unidade 250,000 0,440 110,000 1148616,982 99,371 0,010 67,790262 
363 30869500000460 Base Adesiva para Abraçadeira 
4,6mm 
Unidade 1200,000 0,090 108,000 1148724,982 99,381 0,009 67,977528 
364 40867141030080 Cabo Olflex 150 3G0.75 Unidade 200,000 0,540 108,000 1148832,982 99,390 0,009 68,164794 
365 62200000000001 Cilindro vedante especial 
D50x36x500 c/flanges 
(Reparação) 
Unidade 2,000 54,000 108,000 1148940,982 99,399 0,009 68,35206 
366 30831103910010 Botão de Pressão de 3 Posições 
(START/STOP 102) 
Unidade 10,000 10,600 106,000 1149046,982 99,408 0,009 68,539326 
367 30851100000020 Fim de Curso Pizzato FD535 Unidade 5,000 21,070 105,350 1149152,332 99,417 0,009 68,726592 
368 31921050075853 Mot. 3~ 0,75kW 750rpm 
400/230V 100L 50/60Hz B3 
Unidade 1,000 101,210 101,210 1149253,542 99,426 0,009 68,913858 
369 30811103504300 Contactor 3RT1023-1AL20 Unidade 10,000 10,060 100,600 1149354,142 99,435 0,009 69,101124 
370 30869100203250 Abraçadeiras Fivela Inc.B 
203x2.5 
Unidade 10000,000 0,010 100,000 1149454,142 99,444 0,009 69,28839 
371 62200000000001 Mão de Obra Unidade 10,000 10,000 100,000 1149554,142 99,452 0,009 69,475655 
372 30869400000070 Numerador Fio 1,5 nº. 7 Unidade 2000,000 0,050 100,000 1149654,142 99,461 0,009 69,662921 
373 30861110001000 Ponteira Isolada Ø1 (vermelha) Unidade 10000,000 0,010 100,000 1149754,142 99,470 0,009 69,850187 
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374 30861070063100 Terminal de Cravar Isolado 
RSVP-F6,3-1 
Unidade 2000,000 0,050 100,000 1149854,142 99,478 0,009 70,037453 
C 
375 30864210320000 Bucim Plástico com Sede e 
Porca M32 JSL 
Unidade 100,000 0,910 91,000 1149945,142 99,486 0,008 70,224719 
376 30831101151012 Bloco Contacto NO Sprecher 
800F-X10 
Unidade 30,000 3,010 90,300 1150035,442 99,494 0,008 70,411985 
377 30869100200250 Abraçadeiras Fivela Inc.B 
200x2,5 Weidmuller 
Unidade 9000,000 0,010 90,000 1150125,442 99,502 0,008 70,599251 
378 40867314000080 Fio FV 0,75 Azul Unidade 1000,000 0,090 90,000 1150215,442 99,509 0,008 70,786517 
379 30832300000010 Filtro para Caixa Metálica Unidade 20,000 4,480 89,600 1150305,042 99,517 0,008 70,973783 
380 30814120110000 Base para relé de potência 11 
Pinos 
Unidade 26,000 3,430 89,180 1150394,222 99,525 0,008 71,161049 
381 40867311000250 Fio FV 2,5 Terra Unidade 200,000 0,437 87,360 1150481,582 99,532 0,008 71,348315 
382 30831202010010 Botão 2 Posições Fixas Preto 
ZB4 BD2 
Unidade 10,000 8,700 87,000 1150568,582 99,540 0,008 71,535581 
383 61402000000002 Reparação Doseador de Água 
DAFxxxV3 220V Logo OMMS 
Unidade 1,000 86,200 86,200 1150654,782 99,547 0,007 71,722846 
384 30811103215300 Contactor 3RT1034-1AP00 
220VAC 
Unidade 1,000 85,500 85,500 1150740,282 99,555 0,007 71,910112 
385 30865601210160 Ficha Tipo Schuko Fêmea 2P+T 
16A LG 51364 
Unidade 20,000 4,260 85,200 1150825,482 99,562 0,007 72,097378 
386 30815100000020 Lâmpada p/ Fornos Halogénio 
20W 
Unidade 20,000 4,070 81,400 1150906,882 99,569 0,007 72,284644 
387 31921150030454 Mot. 3~ 1,5kW 1500rpm 
400/230V 90L 50/60Hz B3 
Unidade 1,000 80,840 80,840 1150987,722 99,576 0,007 72,47191 
388 30861080063100 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-Z6,3-1 
Unidade 2000,000 0,040 80,000 1151067,722 99,583 0,007 72,659176 
389 61402000000001 Rebobinagem para motor 3~ 
1,1/1,8kW 750/1500 400V 50Hz 
B5 
Unidade 1,000 77,000 77,000 1151144,722 99,590 0,007 72,846442 
390 30869500000021 Passa - Fios Membrana DG21 Unidade 500,000 0,150 75,000 1151219,722 99,596 0,006 73,033708 
391 30814000110160 Relé Térmico 3RU1116-1AB0 
(1,1-1,6A) 
Unidade 4,000 18,450 73,800 1151293,522 99,603 0,006 73,220974 
392 31140500000038 Tê hidráulico F3/8" Unidade 14,000 5,270 73,780 1151367,302 99,609 0,006 73,40824 
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393 61001000000011 Lampada OSRAM 250w (HQL 
MBF-U) 
Unidade 5,000 14,230 71,150 1151438,452 99,615 0,006 73,595506 
C 
394 61400000000000 Rebobinagem motor 3~ 
1,1/1,8kW 750/1500rpm 400V 
100L 50Hz 
Unidade 1,000 71,000 71,000 1151509,452 99,621 0,006 73,782772 
395 30899100000020 Frontal AEFxxxV2 logo Ferneto Unidade 5,000 14,000 70,000 1151579,452 99,627 0,006 73,970037 
396 30861010060600 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-A6-6 
Unidade 1000,000 0,070 70,000 1151649,452 99,634 0,006 74,157303 
397 30861070063250 Terminal de Cravar Isolado 
RSVP-F6,3-2,5 
Unidade 1000,000 0,070 70,000 1151719,452 99,640 0,006 74,344569 
398 62200000000031 Reparaçao de Divisor hidraulico 
ATAXXX  Com fuga 
Unidade 1,000 68,750 68,750 1151788,202 99,646 0,006 74,531835 
399 40867141030150 Cabo Olflex 150 3G1,5 Metro 90,000 0,760 68,400 1151856,602 99,651 0,006 74,719101 
400 30831102910011 Botão de Pressão Duplo 
Verde/Vermelho GE 
Unidade 7,000 9,730 68,110 1151924,712 99,657 0,006 74,906367 
401 62200000000001 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Doyon/FernetoCT+CF+SE 
Unidade 4,000 16,670 66,680 1151991,392 99,663 0,006 75,093633 
402 31150021000021 Mangueira 5/16" 900mm fêmea 
1/4" 90º + fêmea 1/4" 90º 
Metro 7,000 9,380 65,660 1152057,052 99,669 0,006 75,280899 
403 30832111511070 Caixa Plástica 15x11x7 Unidade 16,000 4,050 64,800 1152121,852 99,674 0,006 75,468165 
404 40867313000080 Fio FV 0,75 Vermelho Unidade 400,000 0,160 64,000 1152185,852 99,680 0,006 75,655431 
405 30811120000100 MiniContactor 24V Unidade 3,000 21,000 63,000 1152248,852 99,685 0,005 75,842697 
406 31150021000022 Mangueira 5/16" 820mm com 
fêmea 1/4" 45º + fêmea 1/4" 90 
Metro 7,000 8,630 60,410 1152309,262 99,691 0,005 76,029963 
407 30861010060100 Terminal de Cravar isolado 
RSP-A6-1 
Unidade 1000,000 0,060 60,000 1152369,262 99,696 0,005 76,217228 
408 30861020040250 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-C4-2,5 
Unidade 2000,000 0,030 60,000 1152429,262 99,701 0,005 76,404494 
409 30832111511140 Caixa Plástica GEWISS 
150x110x140 
Unidade 10,000 5,950 59,500 1152488,762 99,706 0,005 76,59176 
410 31960021212380 Ventilador 24V 120x120x38 AC Unidade 2,000 29,400 58,800 1152547,562 99,711 0,005 76,779026 
411 31140000000005 Restritor ø5mm Unidade 6,000 9,660 57,960 1152605,522 99,716 0,005 76,966292 
412 30870210000012 Aro de Fixação Y92F30 Unidade 22,000 2,600 57,200 1152662,722 99,721 0,005 77,153558 
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413 30818000000220 Varístor 220V Amarelo 275VAC 
ROV20-431K 
Unidade 50,000 1,120 56,000 1152718,722 99,726 0,005 77,340824 
C 
414 31150021000017 Mangueira 5/16" 800mm fêmea 
1/4" 90º + fêmea 1/4" drt 
Metro 7,000 7,860 55,020 1152773,742 99,731 0,005 77,52809 
415 40867310000150 Fio FV1,5 Preto Unidade 200,000 0,270 54,000 1152827,742 99,735 0,005 77,715356 
416 31150021000012 Mangueira 5/16" 700mm fêmea 
1/4" 90º + fêmea 1/4" drt 
Metro 7,000 7,660 53,620 1152881,362 99,740 0,005 77,902622 
417 30817200520160 Fusível Doméstico 5x20 1,6A 
250V 
Unidade 110,000 0,480 52,800 1152934,162 99,745 0,005 78,089888 
418 31140103803800 Casquilho BSP Macho 3/8" - 
Macho 3/8" 
Unidade 65,000 0,810 52,650 1152986,812 99,749 0,005 78,277154 
419 30832111711140 Caixa Plástica Himmel 
170x135x145 REF:CI1713A 
Unidade 2,000 26,090 52,180 1153038,992 99,754 0,005 78,464419 
420 30864320210000 Porca Metálica para Bucim 
PG21 
Unidade 50,000 1,020 51,000 1153089,992 99,758 0,004 78,651685 
421 31150021000001 Mangueira 5/16" 500mm fêmea 
1/4" 90º + fêmea 1/4" drt 
Metro 7,000 7,250 50,750 1153140,742 99,763 0,004 78,838951 
422 30817200520100 Fusível Doméstico 5x20 1A 
250V 
Unidade 100,000 0,500 50,000 1153190,742 99,767 0,004 79,026217 
423 30864121211350 Redução Bucim PG21/PG13,5 Unidade 50,000 1,000 50,000 1153240,742 99,771 0,004 79,213483 
424 30851100000060 Fim de Curso Pizzato FR515 Unidade 6,000 8,250 49,500 1153290,242 99,775 0,004 79,400749 
425 30812101001600 Caixa para dijuntor 16A Moeller 
E-PKZO-GR 
Unidade 4,000 12,330 49,320 1153339,562 99,780 0,004 79,588015 
426 31921050037423 Mot. 3~ 0,37kW 4P 400/230V 71 
50/60Hz B3 
Unidade 1,000 48,310 48,310 1153387,872 99,784 0,004 79,775281 
427 30869400000080 Numerador Fio 1,5 nº. 8 Unidade 2000,000 0,024 48,200 1153436,072 99,788 0,004 79,962547 
428 30817200520200 Fusível Doméstico 5x20 2A 
250V 
Unidade 100,000 0,480 48,000 1153484,072 99,792 0,004 80,149813 
429 30864420110000 Porca Plástica Bucim PG11 Unidade 600,000 0,080 48,000 1153532,072 99,796 0,004 80,337079 
430 31150021000011 Mangueira 5/16" 260mm fêmea 
1/4" 90º + fêmea 1/4" drt 
Metro 7,000 6,750 47,250 1153579,322 99,800 0,004 80,524345 
431 30817990005200 Tampa para Porta Fusíveis 5x20 
Legrand 393.49 
Unidade 100,000 0,470 47,000 1153626,322 99,805 0,004 80,71161 
432 31150021000015 Mangueira 5/16" 1000mm fêmea 
1/4" 90º + fêmea 1/4" 90º 
Metro 1,000 46,858 46,858 1153673,180 99,809 0,004 80,898876 
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433 31150021000016 Mangueira 5/16" 880mm fêmea 
1/4" drt + macho 10L drt 
Metro 7,000 6,560 45,920 1153719,100 99,813 0,004 81,086142 
C 
434 31150021000023 Mangueira 3/8" 510mm fêmea 
3/8" 90º + fêmea 3/8" 90º 
Metro 7,000 6,530 45,710 1153764,810 99,817 0,004 81,273408 
435 31150021000018 Mangueira 5/16" 850mm fêmea 
1/4" drt + macho 10L drt 
Metro 7,000 6,500 45,500 1153810,310 99,820 0,004 81,460674 
436 30811300000120 Adaptador de montagem de 
Relé Termico 3RU1916-3AA01 
Unidade 10,000 4,350 43,500 1153853,810 99,824 0,004 81,64794 
437 30865301210160 Tomada Móvel 2P+T 16A Unidade 10,000 4,280 42,800 1153896,610 99,828 0,004 81,835206 
438 31150021000020 Mangueira 5/16" 630mm fêmea 
1/4" drt + macho 10L drt 
Metro 7,000 6,040 42,280 1153938,890 99,832 0,004 82,022472 
439 30851100000010 Fim de curso ZCQ2155 Unidade 1,000 42,200 42,200 1153981,090 99,835 0,004 82,209738 
440 37110100020002 Filtro de óleo para DPV 
Pabialpa 
Unidade 6,000 7,033 42,200 1154023,290 99,839 0,004 82,397004 
441 30865303311160 Tomada Móvel 4P+T 16A Unidade 10,000 4,180 41,800 1154065,090 99,843 0,004 82,58427 
442 30831900000040 Etiqueta Paragem ZB2-BY2931 Unidade 50,000 0,820 41,000 1154106,090 99,846 0,004 82,771536 
443 30817201038100 Fusível Doméstico 10x38 1A 
500V 
Unidade 60,000 0,670 40,200 1154146,290 99,850 0,003 82,958801 
444 31150021000010 Mangueira 3/8" 400mm fêmea 
3/8 drt + fêmea 3/8 90º 
Unidade 7,000 5,730 40,110 1154186,400 99,853 0,003 83,146067 
445 40867161093050 Cabo programação GOT F930 Unidade 1,000 40,000 40,000 1154226,400 99,856 0,003 83,333333 
446 30858100000040 Casquilho para Sonda de 
Temperatura DAF001 
Unidade 10,000 4,000 40,000 1154266,400 99,860 0,003 83,520599 
447 30852000232001 Conversor USB-RS232 Unidade 1,000 40,000 40,000 1154306,400 99,863 0,003 83,707865 
448 30861080063250 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-Z6,3-2,5 
Unidade 1000,000 0,040 40,000 1154346,400 99,867 0,003 83,895131 
449 31150021000019 Mangueira 5/16" 400mm fêmea 
1/4" drt + macho 10L drt 
Unidade 7,000 5,570 38,990 1154385,390 99,870 0,003 84,082397 
450 40867311000150 Fio FV1,5 Terra Unidade 200,000 0,190 38,000 1154423,390 99,874 0,003 84,269663 
451 30811300000130 Elemento de Ligação 3RH1911-
1FA40 
Unidade 3,000 11,900 35,700 1154459,090 99,877 0,003 84,456929 
452 30865303310160 Tomada Móvel 3P+T 16A Unidade 10,000 3,530 35,300 1154494,390 99,880 0,003 84,644195 
453 30861010050600 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-A5-6 
Unidade 500,000 0,070 35,000 1154529,390 99,883 0,003 84,831461 
Tabela A – Análise ABC em termos de valor consumido 
Ordem Referência do 
Artigo 
Designação do Artigo Unidade Quantidade 
Consumida 
Preço 
Unitário 
€ 
Consumo 
Anual 
Consumos 
acumulados 
Consumos 
(%) 
Diferença 
de 
Consumo 
(%) 
% 
Artigos 
Classificação 
ABC 
454 61402000000002 PC AEFxxxV5 Ferneto Unidade 2,000 16,250 32,500 1154561,890 99,885 0,003 85,018727 
C 
455 31140801401400 Ligação manómetro Macho 1/4" 
- Macho 1/4" 
Unidade 7,000 4,500 31,500 1154593,390 99,888 0,003 85,205993 
456 30811300000140 Elemento de Ligação 3RH1911-
1BA01 
Unidade 10,000 3,120 31,200 1154624,590 99,891 0,003 85,393258 
457 30811300000150 Elemento de Ligação 3RH1911-
1BA10 
Unidade 10,000 3,120 31,200 1154655,790 99,894 0,003 85,580524 
458 30836700000010 Obsturador ZB2-SZ3 Unidade 20,000 1,550 31,000 1154686,790 99,896 0,003 85,76779 
459 30864210200000 Bucim Plástico com Sede e 
Porca M20 JSL 
Unidade 100,000 0,300 30,000 1154716,790 99,899 0,003 85,955056 
460 30861110006000 Ponteira Isolada Ø6 (verde) Unidade 1000,000 0,030 30,000 1154746,790 99,901 0,003 86,142322 
461 30814210000120 Rele Modular Interfece 12V 
(sem base) 
Unidade 6,000 5,000 30,000 1154776,790 99,904 0,003 86,329588 
462 30815010003002 Lâmpada 220V 2W Unidade 10,000 2,990 29,900 1154806,690 99,907 0,003 86,516854 
463 30817100103810 Porta Fusível Secção 10x38 
Legrand 05808 
Unidade 10,000 2,950 29,500 1154836,190 99,909 0,003 86,70412 
464 30823001000240 Potenciomentro Bob.EP3/2,5K 
3W 
Unidade 2,000 14,720 29,440 1154865,630 99,912 0,003 86,891386 
465 31150021000013 Mangueira 3/8" com 1000mm 
curva 90º e ponta com porca 
Unidade 4,000 7,050 28,200 1154893,830 99,914 0,002 87,078652 
466 30869200000100 Barra de Junção 10mm2 Unidade 20,000 1,400 28,000 1154921,830 99,917 0,002 87,265918 
467 61001000000020 lampada flurescente verde 
L36w/17 green 
Unidade 4,000 7,000 28,000 1154949,830 99,919 0,002 87,453184 
468 31950711001300 Transformador 480/24V 130VA Unidade 1,000 27,700 27,700 1154977,530 99,921 0,002 87,640449 
469 31140700800000 Joelho orientável T8 Unidade 8,000 3,420 27,360 1155004,890 99,924 0,002 87,827715 
470 62200000000001 Placa Electrónica AEFxx1V3.3 
Ferneto nº serie 002F 
Unidade 1,000 26,250 26,250 1155031,140 99,926 0,002 88,014981 
471 31960020909250 Ventilador 24V 92x92x25 Unidade 4,000 6,500 26,000 1155057,140 99,928 0,002 88,202247 
472 30817200520020 Fusível Doméstico 5x20 0,2A 
250V 
Unidade 50,000 0,480 24,000 1155081,140 99,930 0,002 88,389513 
473 31950310000250 Transf. Monof. Classe 1 380-
220/24V 25VA CE 
Unidade 3,000 8,000 24,000 1155105,140 99,932 0,002 88,576779 
474 61402000000002 Quadro Eléctrico LMF Unidade 1,000 22,500 22,500 1155127,640 99,934 0,002 88,764045 
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475 61402000000002 Placa Electrónica AEF015V1 
sem Logo 
Unidade 1,000 22,000 22,000 1155149,640 99,936 0,002 88,951311 
C 
476 30831501103000 Bloco de Lâmpada 2W 
380V/250V 
Unidade 10,000 2,170 21,700 1155171,340 99,938 0,002 89,138577 
477 31950210000500 Transformador 230/24V - 50VA Unidade 2,000 10,530 21,060 1155192,400 99,940 0,002 89,325843 
478 30869200000160 Barra de Junção 16mm2 Unidade 10,000 2,100 21,000 1155213,400 99,942 0,002 89,513109 
479 30811200000020 Contacto Auxiliar NC T0-3 
3RH1921-1AC01 
Unidade 5,000 4,000 20,000 1155233,400 99,944 0,002 89,700375 
480 30811200000010 Contacto Auxiliar NO T0-1 
3RH1921-1CA10 
Unidade 5,000 4,000 20,000 1155253,400 99,945 0,002 89,88764 
481 61402000000002 Doseador de Água para placa 
AEFxx1V3 
Unidade 1,000 20,000 20,000 1155273,400 99,947 0,002 90,074906 
482 61402000000002 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
sem Logo ST+SF+SE 
Unidade 1,000 20,000 20,000 1155293,400 99,949 0,002 90,262172 
483 61402000000022 Reparação Placa Electronica Unidade 1,000 20,000 20,000 1155313,400 99,950 0,002 90,449438 
484 30861040000250 Terminal de Cravar Isolado 
EHP-454-2,5 
Unidade 500,000 0,040 20,000 1155333,400 99,952 0,002 90,636704 
485 31950711001500 Transformador 480/24V 150VA Unidade 1,000 19,760 19,760 1155353,160 99,954 0,002 90,82397 
486 30831101110040 Botão Impulso Verde D40 
ZB4BC3 
Unidade 3,000 6,400 19,200 1155372,360 99,956 0,002 91,011236 
487 30817200520300 Fusivel Doméstico 5x20 3A 
250V 
Unidade 60,000 0,320 19,200 1155391,560 99,957 0,002 91,198502 
488 30832202520000 Platina Metálica 25x20 Unidade 8,000 2,380 19,040 1155410,600 99,959 0,002 91,385768 
489 36830200000002 Lampada p/farol 40W 300ºC 
E14 
Unidade 5,000 3,600 18,000 1155428,600 99,960 0,002 91,573034 
490 30861020050600 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-C5-6 
Unidade 300,000 0,060 18,000 1155446,600 99,962 0,002 91,7603 
491 30869200000040 Barra de Junção 4mm2 Unidade 20,000 0,850 17,000 1155463,600 99,963 0,001 91,947566 
492 61001000000010 Reparação do empilhador 
(mangueira hidraulica) 
Unidade 1,000 16,880 16,880 1155480,480 99,965 0,001 92,134831 
493 62200000000001 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Agrenco CT+CF+SE 
Unidade 1,000 16,670 16,670 1155497,150 99,966 0,001 92,322097 
494 62200000000001 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Ooms Ferneto CT+SF+SE 
Unidade 1,000 16,670 16,670 1155513,820 99,968 0,001 92,509363 
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495 61402000000002 Placa Electrónica AEFxx1V3.3 
Doyon/Ferneto 
Unidade 1,000 16,250 16,250 1155530,070 99,969 0,001 92,696629 
C 
496 31140017221500 Anilha cobre 17x22x1.5 (3/8) Unidade 120,000 0,130 15,600 1155545,670 99,971 0,001 92,883895 
497 30864320480000 Porca Metálica para Bucim 
PG48 
Unidade 6,000 2,570 15,420 1155561,090 99,972 0,001 93,071161 
498 31140600815000 Tubo 8x1,5 direito Unidade 7,270 2,100 15,267 1155576,357 99,973 0,001 93,258427 
499 30831500000012 Suporte de botão Sprecher 
800F-ALP 
Unidade 10,000 1,510 15,100 1155591,457 99,975 0,001 93,445693 
500 31140210008014 Junção manómetro T8 L 1/4" Unidade 8,000 1,820 14,560 1155606,017 99,976 0,001 93,632959 
501 62200000000001 Deslocação em KM Unidade 37,000 0,390 14,430 1155620,447 99,977 0,001 93,820225 
502 31140400000005 Microválvula M5 pino Unidade 1,000 14,060 14,060 1155634,507 99,978 0,001 94,007491 
503 60509000000041 Chave para Manipulador 2 
Posições 
Unidade 5,000 2,680 13,400 1155647,907 99,979 0,001 94,194757 
504 31140111201400 Casquilho BSP Macho 3/8" - 
Fêmea c/ porca 3/8" 
Unidade 9,000 1,450 13,050 1155660,957 99,981 0,001 94,382022 
505 31140200038038 Junção macho 3/8" - 3/8" Unidade 8,000 1,550 12,400 1155673,357 99,982 0,001 94,569288 
506 31150021000016 Mangueira 5/16" com 850mm 
Ponta rosca - Ponta com porca 
Unidade 2,000 6,170 12,340 1155685,697 99,983 0,001 94,756554 
507 36810109020001 Base P3GA-11 Unidade 1,000 11,200 11,200 1155696,897 99,984 0,001 94,94382 
508 31140200008038 Junção macho T8 - 3/8" Unidade 7,000 1,550 10,850 1155707,747 99,985 0,001 95,131086 
509 30832111010050 Caixa Plástica GEWISS 
100x100x50 
Unidade 4,000 2,650 10,600 1155718,347 99,986 0,001 95,318352 
510 31140800801400 Ligação manómetro T8 - 1/4" Unidade 1,000 10,114 10,114 1155728,462 99,986 0,001 95,505618 
511 61402000000002 Placa Electrónica AEF015V1 
(Trocar Fontral p/ FERNETO) 
Unidade 1,000 10,000 10,000 1155738,462 99,987 0,001 95,692884 
512 61402000000002 Placa Electrónica BTFxxxV2 
Ferneto com Timer 
Unidade 1,000 10,000 10,000 1155748,462 99,988 0,001 95,88015 
513 30869100550800 Abraçadeiras Fivela Inc.B 550x8 Unidade 100,000 0,099 9,920 1155758,382 99,989 0,001 96,067416 
514 31703030000001 Fita guia 10x2x0.35m Unidade 1,000 9,830 9,830 1155768,212 99,990 0,001 96,254682 
515 31140101401400 Casquilho BSP Macho 1/4" - 
Macho 1/4" 
Unidade 18,000 0,540 9,720 1155777,932 99,991 0,001 96,441948 
516 31140200008014 Junção macho T8 - 1/4" Unidade 9,000 0,990 8,910 1155786,842 99,991 0,001 96,629213 
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517 31140111401400 Casquilho BSP Macho 1/4" - 
Fêmea c/ porca 1/4" 
Unidade 8,000 1,110 8,880 1155795,722 99,992 0,001 96,816479 
C 
518 30831900000152 Etiqueta verde I Sprecher 800F-
AEAU229 
Unidade 10,000 0,870 8,700 1155804,422 99,993 0,001 97,003745 
519 30831900000142 Etiqueta verde II Sprecher 800F-
AEAU3230 
Unidade 10,000 0,870 8,700 1155813,122 99,994 0,001 97,191011 
520 31140103801400 Casquilho BSP Macho 3/8" - 
Macho 1/4" 
Unidade 10,000 0,830 8,300 1155821,422 99,994 0,001 97,378277 
521 31140900801400 União T8 - 1/4" Unidade 1,000 7,867 7,867 1155829,288 99,995 0,001 97,565543 
522 61001000000022 Lâmpada 230V 60W E27 Unidade 10,000 0,720 7,200 1155836,488 99,996 0,001 97,752809 
523 31140013191500 Anilha cobre 13x19x1.5 (1/4) Unidade 119,000 0,060 7,140 1155843,628 99,996 0,001 97,940075 
524 30861050028100 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-F2,8-1 
Unidade 200,000 0,030 6,000 1155849,628 99,997 0,001 98,127341 
525 30817201038200 Fusível Doméstico 10x38 2A Unidade 10,000 0,570 5,700 1155855,328 99,997 0,000 98,314607 
526 61001000000023 Fusivel para Amperimetro Unidade 2,000 2,750 5,500 1155860,828 99,998 0,000 98,501873 
527 61001000000011 Comutador de Luz + Caixa Unidade 1,000 5,300 5,300 1155866,128 99,998 0,000 98,689139 
528 30817200520500 Fusível Doméstico 5x20 5A 
250V 
Unidade 10,000 0,480 4,800 1155870,928 99,999 0,000 98,876404 
529 61402000000002 Mao de Obra Unidade 0,100 40,000 4,000 1155874,928 99,999 0,000 99,06367 
530 31703025006010 Vedante labio duplo 50x60x10 Unidade 1,000 3,860 3,860 1155878,788 99,999 0,000 99,250936 
531 31140300025032 Forqueta cilindro 25-32 Unidade 1,000 2,860 2,860 1155881,648 100,000 0,000 99,438202 
532 31703035006005 Raspador 50x60x5/7 Unidade 1,000 1,840 1,840 1155883,488 100,000 0,000 99,625468 
533 61001000000018 Lâmpada B22 B.T. 60W Unidade 1,000 1,122 1,122 1155884,611 100,000 0,000 99,812734 
534 31140200004005 Junção macho T4 - M5 Unidade 1,000 0,960 0,960 1155885,571 100,000 0,000 100 
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1 
30869100100250 Abraçadeira Fivela Inc.B 
100x2,5 T18R 
Unidade 45000 0,0048 216 45000 
13,350   0,187265918 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 30861110000750 Ponteira Isolada Ø0,75 (roxa) Unidade 45000 0,01 450 90000,000 26,700 13,350 0,374531835 
3 
30869100203360 Abraçadeiras Fivela Inc.B 
203x3,6 
Unidade 35100 0,01 351 
125100,000 37,112 10,413 0,561797753 
4 30861110002500 Ponteira Isolada Ø2,5 (cinza) Unidade 30000 0,01 300 155100,000 46,012 8,900 0,74906367 
5 30861110001500 Ponteira Isolada Ø1,5 (preta) Unidade 14000 0,01 140 169100,000 50,166 4,153 0,936329588 
6 
30861010050250 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-A5-2,5 
Unidade 11000 0,04 440 
180100,000 53,429 3,263 1,123595506 
7 
30869100203250 Abraçadeiras Fivela Inc.B 
203x2.5 
Unidade 10000 0,01 279 
190100,000 56,396 2,967 1,310861423 
8 30861110001000 Ponteira Isolada Ø1 (vermelha) Unidade 10000 0,01 100 200100,000 59,362 2,967 1,498127341 
9 
30861010050100 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-A5-1 
Unidade 10000 0,0279 100 
210100,000 62,329 2,967 1,685393258 
10 
30869100200250 Abraçadeiras Fivela Inc.B 
200x2,5 Weidmuller 
Unidade 9000 0,01 90 
219100,000 64,999 2,670 1,872659176 
11 30861110004000 Ponteira Isolada Ø4 (laranja) Unidade 8000 0,02 160 227100,000 67,372 2,373 2,059925094 
12 40867121040250 Cabo Olflex Classic 110 4G2,5 Metro 7000 1,23 8610 234100,000 69,449 2,077 2,247191011 
13 
30869100368480 Abraçadeira Fivela Inc. B 
368x4,8 
Unidade 6000 0,02 120 
240100,000 71,229 1,780 2,434456929 
14 40867120020080 Cabo Olflex Classic 110 2x0,75 Metro 3000 0,2 6810 243100,000 72,119 0,890 2,621722846 
15 40867121080100 Cabo Olflex Classic 110 8G1 Metro 3000 2,27 600 246100,000 73,009 0,890 2,808988764 
16 
30861020050250 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-C5-2,5 
Unidade 3000 0,04 120 
249100,000 73,899 0,890 2,996254682 
17 40867121030250 Cabo Olflex Classic 110 3G2,5 Metro 2500 0,96 2400 251600,000 74,640 0,742 3,183520599 
18 40867111040400 Cabo Olflex Classic 100 4G4 Metro 2300 1,96 4508 253900,000 75,323 0,682 3,370786517 
19 30863100000400 Borne de Ligação 4mm Unidade 2100 0,55 1155 256000,000 75,946 0,623 3,558052434 
20 
40867120030080 Cabo Olflex Classic 110 3x0,75 
(sem terra) 
Metro 2000 0,6292 1258,4 
258000,000 76,539 0,593 3,745318352 
21 30869400000070 Numerador Fio 1,5 nº. 7 Unidade 2000 0,05 120 260000,000 77,132 0,593 3,93258427 
22 30869400000080 Numerador Fio 1,5 nº. 8 Unidade 2000 0,0241 100 262000,000 77,726 0,593 4,119850187 
23 30869500001020 Passa Fio D10x2 Unidade 2000 0,06 100 264000,000 78,319 0,593 4,307116105 
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24 
30861020040250 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-C4-2,5 
Unidade 2000 0,03 80 
266000,000 78,912 0,593 4,494382022 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
25 
30861080063100 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-Z6,3-1 
Unidade 2000 0,04 60 
268000,000 79,506 0,593 4,68164794 
26 
30861070063100 Terminal de Cravar Isolado 
RSVP-F6,3-1 
Unidade 2000 0,05 48,2 
270000,000 80,099 0,593 4,868913858 
27 30811102004120 Contactor 3RT1016-1AB02 Unidade 1567 8,21 12865,07 271567,000 80,564 0,465 5,056179775 
28 
30851200000011 Micro Interruptor Panasonic 
AM1701KF 
Unidade 1500 2,5 3750 
273067,000 81,009 0,445 5,243445693 
29 30813300165500 Interruptor Geral Tripolar 16A/ Unidade 1440 6,8 9792 274507,000 81,436 0,427 5,43071161 
30 
30831501121050 Bloco de Contacto NC ZB4-
BZ102 
Unidade 1350 6 23800,5 
275857,000 81,836 0,400 5,617977528 
31 30831304044010 Botão de Emergência ZB4-BS54 Unidade 1350 17,63 8100 277207,000 82,237 0,400 5,805243446 
32 
30869500000460 Base Adesiva para Abraçadeira 
4,6mm 
Unidade 1200 0,09 588 
278407,000 82,593 0,356 5,992509363 
33 40867141020080 Cabo Olflex 150 2x0,75 Unidade 1200 0,49 108 279607,000 82,949 0,356 6,179775281 
34 30811102004110 Contactor 3RT1016-1AB01 Unidade 1180 8,21 9687,8 280787,000 83,299 0,350 6,367041199 
35 30851200000010 Micro Interruptor IP00 Unidade 1035 3,4 3519 281822,000 83,606 0,307 6,554307116 
36 40867121030150 Cabo Olflex Classic 110 3G1,5 Unidade 1000 1,07 3970 282822,000 83,903 0,297 6,741573034 
37 40867121040150 Cabo Olflex Classic 110 4G1,5 Unidade 1000 1,4 3190 283822,000 84,199 0,297 6,928838951 
38 40867121070250 Cabo Olflex Classic 110 7G2,5 Unidade 1000 3,97 2140 284822,000 84,496 0,297 7,116104869 
39 30866100081000 Conector Fêmea 8P2,5 5,08/8 Metro 1000 2,14 1400 285822,000 84,793 0,297 7,303370787 
40 30866101081000 Conector Macho 8P2,5  5,08/8 Metro 1000 3,19 1070 286822,000 85,089 0,297 7,490636704 
41 40867314000080 Fio FV 0,75 Azul Unidade 1000 0,09 230 287822,000 85,386 0,297 7,677902622 
42 40867320000100 Fio H07 V-K UL Style 1015 CSA 
TEW 1mm2 preto 
Unidade 1000 0,23 90 
288822,000 85,683 0,297 7,865168539 
43 30861110006000 Ponteira Isolada Ø6 (verde) Unidade 1000 0,03 70 289822,000 85,979 0,297 8,052434457 
44 30861010060100 Terminal de Cravar isolado 
RSP-A6-1 
Unidade 1000 0,06 70 
290822,000 86,276 0,297 8,239700375 
45 30861010060600 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-A6-6 
Unidade 1000 0,07 60 
291822,000 86,573 0,297 8,426966292 
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46 30861080063250 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-Z6,3-2,5 
Unidade 1000 0,04 40 
292822,000 86,869 0,297 8,61423221 
A 
47 30861070063250 Terminal de Cravar Isolado 
RSVP-F6,3-2,5 
Unidade 1000 0,07 30 
293822,000 87,166 0,297 8,801498127 
48 40867211030250 Cabo 300V, de alimentação 
UL/CSA  SJOOW 3G2,5 (14/3) 
Metro 915 2,57 2351,55 
294737,000 87,437 0,271 8,988764045 
49 30869500000048 Passa - Fios Membrana DG48 Unidade 908 0,65 590,2 295645,000 87,707 0,269 9,176029963 
50 30864220135000 Bucim Plástico Prensa Cabos 
PG13,5 
Unidade 900 0,62 558 
296545,000 87,974 0,267 9,36329588 
51 40867310000080 Fio FV 0,75 Preto Unidade 900 0,14 126 297445,000 88,241 0,267 9,550561798 
52 30811300000010 Elemento de Ligação 3RA1912-
2H 
Unidade 840 0,72 604,8 
298285,000 88,490 0,249 9,737827715 
53 30831900000020 Etiqueta c/ imp. setas ZD2-
GY2201 
Unidade 836 1,6 1337,6 
299121,000 88,738 0,248 9,925093633 
54 30864210250000 Bucim Plástico com sede e 
Porca M25 JSL 
Unidade 800 0,57 456 
299921,000 88,975 0,237 10,11235955 
55 40867141040080 Cabo Olflex Classic 150 4G0,75 
UL/CSA 
Metro 750 0,81 607,5 
300671,000 89,198 0,222 10,29962547 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
B 
 
 
 
 
56 30811300000110 Elemento de Ligação 3RT1916-
4KA1 
Unidade 736 1,18 868,48 
301407,000 89,416 0,218 10,48689139 
57 30863200000400 Borne de Terra 4mm Unidade 700 2,42 1694 302107,000 89,624 0,208 10,6741573 
58 30811300000030 Elemento de Ligação 3RA1913-
2B (Y/T tam S00) 
Unidade 696 3,15 2192,4 
302803,000 89,830 0,206 10,86142322 
59 30814000220320 Relé Térmico 3RU1116-1DBO 
(2,2-3,2A) 
Unidade 627 12,32 7724,64 
303430,000 90,016 0,186 11,04868914 
60 40867211040400 Cabo 300V, de alimentação 
UL/CSA SJOOW 4G4 (12/4) 
Metro 610 3,86 2354,6 
304040,000 90,197 0,181 11,23595506 
61 30865103310160 Ficha Móvel Trifásica 3P+T 16A Unidade 601 1,78 1069,78 304641,000 90,376 0,178 11,42322097 
62 30864220110000 Bucim Plástico Prensa Cabos 
PG11 
Metro 600 0,39 2070 
305241,000 90,554 0,178 11,61048689 
63 40867141070250 Cabo Olflex 150 7G2,5 Metro 600 2,82 1692 305841,000 90,732 0,178 11,79775281 
64 40867121070400 Cabo Olflex Classic 110 7G4 Unidade 600 3,45 234 306441,000 90,910 0,178 11,98501873 
65 30864420110000 Porca Plástica Bucim PG11 Unidade 600 0,08 48 307041,000 91,088 0,178 12,17228464 
66 40867211040600 Cabo 300V, de alimentação Metro 539 5,9 3180,1 
307580,000 91,247 0,160 12,35955056 
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67 40867141040250 Cabo Olflex 150 4G2,5 Unidade 500 1,52 8750 308080,000 91,396 0,148 12,54681648 
B 
68 30831602031002 Manipulador 2 posições fixas 
P9XMN2F 
Metro 500 17,5 760 
308580,000 91,544 0,148 12,7340824 
69 30869500000021 Passa - Fios Membrana DG21 Unidade 500 0,15 75 309080,000 91,692 0,148 12,92134831 
70 30861040000250 Terminal de Cravar Isolado 
EHP-454-2,5 
Unidade 500 0,04 35 
309580,000 91,841 0,148 13,10861423 
71 30861010050600 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-A5-6 
Unidade 500 0,07 20 
310080,000 91,989 0,148 13,29588015 
72 40867111050400 Cabo Olflex Classic 100 5G4 Metro 440 2,03 893,2 310520,000 92,120 0,131 13,48314607 
73 40867141120100 Cabo Olflex 150 12G1 Unidade 400 2,19 876 310920,000 92,238 0,119 13,67041199 
74 40867141040150 Cabo Olflex 150 4G1,5 Unidade 400 1,07 448 311320,000 92,357 0,119 13,8576779 
75 40867313000080 Fio FV 0,75 Vermelho Metro 400 0,16 428 311720,000 92,476 0,119 14,04494382 
76 40867310000250 Fio FV 2,5 Preto Unidade 400 0,44 176 312120,000 92,594 0,119 14,23220974 
77 40867320000250 Fio H07 V-K UL Style 1015 CSA 
TEW 2,5mm2 preto 
Unidade 400 0,44 176 
312520,000 92,713 0,119 14,41947566 
78 30818000000400 Varístor 400V Azul Unidade 400 1,12 64 312920,000 92,832 0,119 14,60674157 
79 30814000350500 Relé Térmico 3RU1116-1FB0 
(3,5-5A) 
Unidade 386 12,32 4755,52 313306,000 92,946 0,115 14,79400749 
80 30811103507100 Contactor 3RT1025-1AC20 Unidade 385 15,21 5855,85 313691,000 93,060 0,114 14,98127341 
81 30839000000010 Pedal XPE-A110 Unidade 361 21,35 7707,35 314052,000 93,167 0,107 15,16853933 
82 30891401001030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
sem Logo CT+CF+SE 
Unidade 326 48,34 15758,84 314378,000 93,264 0,097 15,35580524 
83 30891400001030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Ferneto CT+CF+SE 
Unidade 302 48,34 14598,68 314680,000 93,354 0,090 15,54307116 
84 40867141050080 Cabo Olflex 150 5G0.75 Unidade 300 0,77 864 314980,000 93,443 0,089 15,73033708 
85 40867121050080 Cabo Olflex Classic 110 5G0,75 Metro 300 1,02 306 315280,000 93,532 0,089 15,917603 
86 30869500000036 Passa - Fios Membrana DG36 Metro 300 0,45 231 315580,000 93,621 0,089 16,10486891 
87 30817100052040 Porta Fusível Secção 5x20 4mm 
Legrand 390,86 
Unidade 300 2,88 135 315880,000 93,710 0,089 16,29213483 
88 30861020050600 Terminal de Cravar Isolado 
RSP-C5-6 
Unidade 300 0,06 18 316180,000 93,799 0,089 16,47940075 
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89 40867161040150 Cabo Olflex FD Classic 810 
4G1,5 
Metro 299 2,38 711,62 316479,000 93,887 0,089 16,66666667 
B 
90 30811300000060 Elemento de Ligação 3RA1924-
2B (Enc. c/ 2NF) 
Unidade 293 4,6 1347,8 316772,000 93,974 0,087 16,85393258 
91 30814000901200 Relé Térmico 3RU1116-1KB0 
(9-12A) 
Unidade 276 12,32 3400,32 317048,000 94,056 0,082 17,0411985 
92 30869500001320 Passa Fio D13-F19 Unidade 250 0,44 110 317298,000 94,130 0,074 17,22846442 
93 30814000280400 Relé Térmico 3RU1116-1EB0 
(2,8-4A) 
Unidade 248 12,32 3573,68 317546,000 94,204 0,074 17,41573034 
94 30814001702200 Relé Térmico 3RU1126-4CBO 
(17-22A) 
Unidade 248 14,41 3055,36 317794,000 94,278 0,074 17,60299625 
95 30821012300070 Variador Monofásico 200-240V 
0,75kW 
Unidade 241 87,79 21157,39 318035,000 94,349 0,071 17,79026217 
96 60222300000011 Quadro Eléctrico DSF3xx Unidade 240 24,1 5784 318275,000 94,420 0,071 17,97752809 
97 31921050055633 Mot. 3~ 0,55kW 1000rpm 
400/230V 80 50/60Hz B3 
Unidade 236 60,1 14183,6 318511,000 94,490 0,070 18,16479401 
98 40867211030400 Cabo 300V, de alimentação 
UL/CSA SJOOW 3G4 (12/3) 
Metro 232 2,84 658,88 318743,000 94,559 0,069 18,35205993 
99 30831701000010 Protecção Dupla ZBW-008 Unidade 210 4,25 892,5 318953,000 94,621 0,062 18,53932584 
100 30831501121050 Bloco Contacto NC ZB4-BZ102 Unidade 200 6,1 2904 319153,000 94,681 0,059 18,72659176 
101 30863100000600 Borne de Ligação 6mm Unidade 200 0,82 2860 319353,000 94,740 0,059 18,91385768 
102 30831102910020 Botão Duplo ZB4-BW82.743 Unidade 200 14,3 2016 319553,000 94,799 0,059 19,1011236 
103 30864120135000 Bucim Metálico PG13,5 Unidade 200 1,8 1220 319753,000 94,859 0,059 19,28838951 
104 40867141030080 Cabo Olflex 150 3G0.75 Metro 200 0,54 1198 319953,000 94,918 0,059 19,47565543 
105 40867141070100 Cabo Olflex 150 7G1 Unidade 200 1,5 908 320153,000 94,977 0,059 19,66292135 
106 40867151040600 Cabo Olflex 191 4G6 Metro 200 4,54 796 320353,000 95,037 0,059 19,85018727 
107 40867121120080 Cabo Olflex Classic 110 
12G0,75 
Unidade 200 2,46 780 320553,000 95,096 0,059 20,03745318 
108 40867121070600 Cabo Olflex Classic 110 7G6 Metro 200 3,72 744 320753,000 95,155 0,059 20,2247191 
109 40867161120080 Cabo Olflex FD Classic 810 
12G0,75 
Unidade 200 3,98 614 320953,000 95,215 0,059 20,41198502 
110 40867161050080 Cabo Olflex FD Classic 810 
5G0.75 
Metro 200 0,74 492 321153,000 95,274 0,059 20,59925094 
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111 40867161070250 Cabo Olflex FD Classic 810 
7G2,5 
Unidade 200 5,99 360 321353,000 95,333 0,059 20,78651685 
 
 
 
 
 
 
 
 
B 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
112 30866100101000 Conector Fêmea 10P2,5  
5,08/10 
Unidade 200 3,07 304 321553,000 95,393 0,059 20,97378277 
113 30866101101000 Conector Macho 10P2,5  
5,08/10 
Metro 200 3,9 300 321753,000 95,452 0,059 21,16104869 
114 30865101210160 Ficha Móvel Monofásica 2P+T 
16A 
Unidade 200 1,52 164 321953,000 95,511 0,059 21,34831461 
115 40867311000250 Fio FV 2,5 Terra Metro 200 0,4368 148 322153,000 95,571 0,059 21,53558052 
116 40867310000400 Fio FV 4mm Preto Unidade 200 0,7 140 322353,000 95,630 0,059 21,72284644 
117 40867310000150 Fio FV1,5 Preto Unidade 200 0,27 108 322553,000 95,689 0,059 21,91011236 
118 40867311000150 Fio FV1,5 Terra Unidade 200 0,19 87,36 322753,000 95,749 0,059 22,09737828 
119 30813300255500 Interruptor Geral Tripolar 25A Unidade 200 10,08 54 322953,000 95,808 0,059 22,28464419 
120 30861050028100 Terminal de Cravar Isolado RSP-
F2,8-1 
Unidade 200 0,03 38 323153,000 95,867 0,059 22,47191011 
121 31950410001000 Transformador 380/24V 100VA Unidade 200 14,52 6 323353,000 95,927 0,059 22,65917603 
122 31921050022454 Mot. 3~ 2,2kW 1500rpm 
400/230V 100L 50/60Hz B14 
Unidade 199 101,9 20278,1 323552,000 95,986 0,059 22,84644195 
123 30821012300221 Variador Monofásico 230V 2,2kW Unidade 192 130,42 25040,64 323744,000 96,043 0,057 23,03370787 
124 30891100000050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
Ferneto 
Unidade 191 130,36 24898,76 323935,000 96,099 0,057 23,22097378 
125 30865103311160 Ficha Móvel 3P+T+N 16A Unidade 190 2,06 391,4 324125,000 96,156 0,056 23,4082397 
126 30811103504100 Contactor 3RT1023-1AC20 Unidade 182 10,06 1830,92 324307,000 96,210 0,054 23,59550562 
127 30891401000030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
sem Logo ST+SF+SE 
Unidade 180 48,34 8701,2 324487,000 96,263 0,053 23,78277154 
128 30811300000050 Elemento de Ligação 3RA1923-
2B (Y/T tam S00) 
Unidade 175 5,1 892,5 324662,000 96,315 0,052 23,97003745 
129 40867221030250 Cabo 600V, de alimentação 
UL/CSA  SOOW 3G2,5 (14/3) 
Unidade 168 3,45 2069,76 324830,000 96,365 0,050 24,15730337 
130 30814000550800 Relé Térmico 3RU1116-1HB0 
(5,5-8A) 
Metro 168 12,32 579,6 324998,000 96,415 0,050 24,34456929 
131 30831501031030 Bloco Contacto ZB4-BW0B55 
24V 
Unidade 161 15,9 2559,9 325159,000 96,462 0,048 24,53183521 
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132 40869720035750 Calha Metálica Omega TS35C7,5 Unidade 160 1,13 180,8 325319,000 96,510 0,047 24,71910112  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
B 
 
 
 
133 30821011200070 Variador Monofásico 120V 
0,75kW 
Unidade 152 141,49 21506,48 325471,000 96,555 0,045 24,90636704 
134 30831900000130 Etiquetas Emergência ZBY9330 Unidade 150 2,3 345 325621,000 96,600 0,044 25,09363296 
135 30814010000120 Relé Modular de Interface de 
12V 
Unidade 130 12,71 1652,3 325751,000 96,638 0,039 25,28089888 
136 31140017221500 Anilha cobre 17x22x1.5 (3/8) Unidade 120 0,13 57609,6 325871,000 96,674 0,036 25,46816479 
137 30853201290422 Conector 90º M12 4F 2mt Unidade 120 4,2 15643,2 325991,000 96,709 0,036 25,65543071 
138 31922065580985 Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 
400V 160M 50Hz B5 
Unidade 120 480,08 15643,2 326111,000 96,745 0,036 25,84269663 
139 30891101000050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
sem Logo 
Unidade 120 130,36 5383,2 326231,000 96,781 0,036 26,02996255 
140 30891100000550 Placa Electrónica AEFxxxV5.5 
Ferneto 
Unidade 120 130,36 4500 326351,000 96,816 0,036 26,21722846 
141 60231501000021 Quadro Eléctrico LMF5xx Unidade 120 44,86 504 326471,000 96,852 0,036 26,40449438 
142 30852000000002 Sensor PSEN1.1p-22/PSEN1.1-
20/6mm 
Unidade 120 37,5 15,6 326591,000 96,887 0,036 26,5917603 
143 31140013191500 Anilha cobre 13x19x1.5 (1/4) Unidade 119 0,06 1466,08 326710,000 96,923 0,035 26,77902622 
144 30814000450630 Relé Térmico 3RU1116-1GB0 
(4,5-6,3A) 
Unidade 119 12,32 7,14 326829,000 96,958 0,035 26,96629213 
145 30821034000220 Variador Trifásico 400V 2,2kW Unidade 115 235,66 27100,9 326944,000 96,992 0,034 27,15355805 
146 30814124000000 Base para relé de potência 4 
contactos 24V 
Unidade 110 5,3 6635,2 327054,000 97,025 0,033 27,34082397 
147 30817200520160 Fusível Doméstico 5x20 1,6A 
250V 
Unidade 110 0,48 583 327164,000 97,057 0,033 27,52808989 
148 31921050075234 Mot. 3~ 0,75kW 3000rpm 
400/230V 80 50/60Hz B14 
Unidade 110 60,32 52,8 327274,000 97,090 0,033 27,71535581 
149 40867221041000 Cabo 600V, de alimentação 
UL/CSA SOOW 4G10 (8/4) 
Unidade 107 17,32 14496,36 327381,000 97,122 0,032 27,90262172 
150 31922060711953 Mot. 3~ 0,7/1,1kW 
750/1500rpm 400V 100L 50Hz 
B3 
Unidade 107 114,87 12291,09 327488,000 97,153 0,032 28,08988764 
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151 31922061118955 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 
750/1500rpm 400V 100L 50Hz 
B5 
Metro 107 135,48 1853,24 327595,000 97,185 0,032 28,27715356 
B 
152 31922061937974 Mot. 3~ 1,9/3,7kW 
750/1500rpm 400V 132S 50Hz 
B14 
Unidade 106 253,29 26848,74 327701,000 97,217 0,031 28,46441948 
153 31921050075643 Mot. 3~ 0,75kW 1000rpm 
400/230V 90S 50/60Hz B3 
Unidade 104 76,1 7914,4 327805,000 97,247 0,031 28,65168539 
154 31921050030454 Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 
100L 50/60Hz B14 
Unidade 102 122,82 12527,64 327907,000 97,278 0,030 28,83895131 
155 30814010000240 Relé Modular de Interface de 
24V 
Unidade 102 12,71 1296,42 328009,000 97,308 0,030 29,02621723 
156 30869100550800 Abraçadeiras Fivela Inc.B 550x8 Unidade 100 0,0992 17108 328109,000 97,338 0,030 29,21348315 
157 40869820000090 Bicha Espiral PVC PG9 Unidade 100 1,69 4834 328209,000 97,367 0,030 29,40074906 
158 30863100001000 Borne de Ligação 10mm Unidade 100 1,1 1108 328309,000 97,397 0,030 29,58801498 
159 30863200000600 Borne de Terra 6mm Metro 100 2,55 934 328409,000 97,427 0,030 29,7752809 
160 30864210200000 Bucim Plástico com Sede e 
Porca M20 JSL 
Metro 100 0,3 482 328509,000 97,456 0,030 29,96254682 
161 30864210320000 Bucim Plástico com Sede e 
Porca M32 JSL 
Metro 100 0,91 397 328609,000 97,486 0,030 30,14981273 
162 40867211040250 Cabo 300V, de alimentação 
UL/CSA SJOOW 4G2,5 
Metro 100 2,89 304 328709,000 97,516 0,030 30,33707865 
163 40867151040400 Cabo Olflex 191 4G4 Metro 100 3,04 289 328809,000 97,545 0,030 30,52434457 
164 40867121041000 Cabo Olflex Classic 110 4G10 Unidade 100 9,34 255 328909,000 97,575 0,030 30,71161049 
165 40867121070150 Cabo Olflex Classic 110 7G1,5 Unidade 100 3,97 241 329009,000 97,605 0,030 30,8988764 
166 40867161040400 Cabo Olflex FD Classic 810 P 
4G4 
Unidade 100 4,82 196 329109,000 97,634 0,030 31,08614232 
167 30866100061000 Conector Fêmea 6P2,5 5,08/6 
250V 
Unidade 100 1,96 169 329209,000 97,664 0,030 31,27340824 
168 30866101061000 Conector Macho 6P2,5 5,08/6 
250V 
Unidade 100 2,41 110 329309,000 97,694 0,030 31,46067416 
169 30817200520100 Fusível Doméstico 5x20 1A 
250V 
Unidade 100 0,5 91 329409,000 97,723 0,030 31,64794007 
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170 30817200520200 Fusível Doméstico 5x20 2A 
250V 
Unidade 100 0,48 50 329509,000 97,753 0,030 31,83520599 
B 
171 30813300325500 Interruptor Geral Tripolar 32A Unidade 100 11,08 48 329609,000 97,783 0,030 32,02247191 
172 30891400000030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Ferneto ST+SF+SE 
Unidade 100 48,34 47 329709,000 97,812 0,030 32,20973783 
173 30817990005200 Tampa para Porta Fusíveis 5x20 
Legrand 393.49 
Unidade 100 0,47 30 329809,000 97,842 0,030 32,39700375 
174 30821034000150 Variador Trifásico 400V 1,5kW Unidade 100 171,08 9,92 329909,000 97,872 0,030 32,58426966 
175 30836100000010 Botão Preto XAC-A9412 Unidade 90 3,2 24543 329999,000 97,898 0,027 32,77153558 
176 40867141030150 Cabo Olflex 150 3G1,5 Unidade 90 0,76 328,5 330089,000 97,925 0,027 32,9588015 
177 30831500121060 Contacto NC ZBE - 102 Unidade 90 3,65 328,5 330179,000 97,952 0,027 33,14606742 
178 30831500111070 Contacto NO ZBE - 101 Unidade 90 3,65 295,2 330269,000 97,978 0,027 33,33333333 
179 31120100024300 Doseador de Água DAFxxxV3 
24V Sem Logo 
Unidade 90 272,7 288 330359,000 98,005 0,027 33,52059925 
180 30865501210160 Ficha Tipo Schuko Macho 2P+T 
16A LG 50321 
Metro 90 3,28 68,4 330449,000 98,032 0,027 33,70786517 
181 31950410000250 Transformador 380/24 25VA Unidade 85 7,23 614,55 330534,000 98,057 0,025 33,89513109 
182 30853200000002 Conector 90º PSEN 2 mts Unidade 80 5,9 1240 330614,000 98,081 0,024 34,082397 
183 30853201201412 Sensor indutivo Ifm NC M12 
protegido PNP 4mm c/ conector 
Unidade 80 15,5 472 330694,000 98,105 0,024 34,26966292 
184 30814001101600 Relé Térmico 3RU1126-4AB0 
(11-16A) 
Unidade 79 14,41 1138,39 330773,000 98,128 0,023 34,45692884 
185 40869820000070 Bicha Espiral PVC PG7 Unidade 75 1,6 3375 330848,000 98,150 0,022 34,64419476 
186 30854101004800 Relé de sequência e falta de 
fase 480VAC calha DIN 
Unidade 75 45 120 330923,000 98,172 0,022 34,83146067 
187 31921050015444 Mot. 3~ 1,5kW 1500rpm 
400/230V 90L 50/60Hz B14 
Unidade 74 81,29 6015,46 330997,000 98,194 0,022 35,01872659 
188 30811104515100 Contactor 3RT1034-1AC20 Unidade 71 32,24 2289,04 331068,000 98,215 0,021 35,20599251 
C 189 31120100220300 Doseador de Água DAFxxxV3 220V Sem Logo Unidade 70 272,7 19089 331138,000 98,236 0,021 35,39325843 190 31921050030453 Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 
100L 50/60Hz B3R 
Unidade 70 116,63 8164,1 331208,000 98,257 0,021 35,58052434 
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191 30853101201412 Sensor indutivo Ifm NO M12 
protegido PNP 4mm c/ conector 
Unidade 70 15,5 1085 331278,000 98,278 0,021 35,76779026 
C 
192 31922061118954 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 
400V 100L 50Hz B14 
Unidade 67 135,48 9077,16 331345,000 98,298 0,020 35,95505618 
193 31120000220300 Doseador de Água DAFxxxV3 
220V Logo Ferneto 
Unidade 66 272,7 17998,2 331411,000 98,317 0,020 36,1423221 
194 30814002203200 Relé Térmico 3RU1136-4EB0 
(22-32A) 
Unidade 66 23,52 1552,32 331477,000 98,337 0,020 36,32958801 
195 31140103803800 Casquilho BSP Macho 3/8" - 
Macho 3/8" 
Unidade 65 0,81 8473,4 331542,000 98,356 0,019 36,51685393 
196 30891601000010 Placa Electrónica AEF015V1 
sem Logo 
Unidade 65 130,36 122,2 331607,000 98,375 0,019 36,70411985 
197 30864320360000 Porca Metálica para Bucim 
PG36 
Unidade 65 1,88 52,65 331672,000 98,395 0,019 36,89138577 
198 31922060407943 Mot. 3~ 0,4/0,7kW 750/1500rpm 
400V 90S 50Hz B3 
Unidade 64 97,19 6220,16 331736,000 98,414 0,019 37,07865169 
199 31921050075645 Mot. 3~ 0,75kW 1000rpm 
400/230V 90S 50/60Hz B5 
Unidade 61 79,89 4873,29 331797,000 98,432 0,018 37,2659176 
200 30814110000000 Base p/ Relé Modular de 
interface 
Unidade 60 5,2 894 331857,000 98,450 0,018 37,45318352 
201 30863200001000 Borne de Terra 10mm Unidade 60 2,94 804 331917,000 98,467 0,018 37,64044944 
202 30811102004310 Contactor 3RT1016-1AP01 Unidade 60 8,21 492,6 331977,000 98,485 0,018 37,82771536 
203 30836500021010 Elemento Contacto NC ZB2 - 
BE102 
Unidade 60 4,8 312 332037,000 98,503 0,018 38,01498127 
204 30836500011020 Elemento Contacto NO ZB2 - 
BE101 
Unidade 60 4,9 294 332097,000 98,521 0,018 38,20224719 
205 30817201038100 Fusível Doméstico 10x38 1A 
500V 
Unidade 60 0,67 288 332157,000 98,539 0,018 38,38951311 
206 30817200520300 Fusivel Doméstico 5x20 3A 
250V 
Unidade 60 0,32 176,4 332217,000 98,556 0,018 38,57677903 
207 39900208020901 Lâmpada Halogénio 230V 100W 
E27 
Unidade 60 14,9 40,2 332277,000 98,574 0,018 38,76404494 
208 39900208020902 Lâmpada Halogénio 230V 60W 
E27 
Unidade 60 13,4 19,2 332337,000 98,592 0,018 38,95131086 
209 31921050055843 Mot. 3~ 0,55kW 750rpm 
400/230V 90L 50/60Hz B3 
Unidade 59 83,53 10947,45 332396,000 98,609 0,018 39,13857678 
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210 31922061525965 Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 
400V 112M 50Hz B5 
Unidade 59 185,55 4928,27 332455,000 98,627 0,018 39,3258427 
C 
211 30899000000010 Autómato 100-240Vac 6 
entradas 24Vdc 4saídas relé 
Unidade 54 134,4 7257,6 332509,000 98,643 0,016 39,51310861 
212 30899000000020 Board 1 saída analógica 12bits Unidade 51 69,3 3534,3 332560,000 98,658 0,015 39,70037453 
213 40869820000360 Bicha Espiral PVC PG36 Unidade 50 6,62 15960 332610,000 98,673 0,015 39,88764045 
214 30864130360000 Bucim Metálico para Bicha 
Espiral PG36 Interflex 
Metro 50 8,9 2500 332660,000 98,688 0,015 40,07490637 
215 30864120210000 Bucim Metálico PG21 Unidade 50 3,18 877 332710,000 98,703 0,015 40,26217228 
216 30899000000040 Cabo ligação entre automato 
FX1S e consola F900-GOT 
Unidade 50 50 468 332760,000 98,717 0,015 40,4494382 
217 30866100121000 Conector Fêmea 12P2,5  
5,08/12 
Unidade 50 4,61 445 332810,000 98,732 0,015 40,63670412 
218 30866101121000 Conector Macho 12P2,5  
5,08/12 
Unidade 50 3,9 434 332860,000 98,747 0,015 40,82397004 
219 30866110102000 Conector Potência Fêmea 
10P2,5 5,08/8 
Unidade 50 9,36 410,5 332910,000 98,762 0,015 41,01123596 
220 30866111102000 Conector Potência Macho 
10P2,5 5,08/8 
Unidade 50 17,54 331 332960,000 98,777 0,015 41,19850187 
221 30811102004320 Contactor 3RT1016-1AP02 Unidade 50 8,21 230,5 333010,000 98,792 0,015 41,38576779 
222 30831900000040 Etiqueta Paragem ZB2-BY2931 Unidade 50 0,82 195 333060,000 98,806 0,015 41,57303371 
223 30817200520020 Fusível Doméstico 5x20 0,2A 
250V 
Unidade 50 0,48 159 333110,000 98,821 0,015 41,76029963 
224 30864320210000 Porca Metálica para Bucim 
PG21 
Unidade 50 1,02 56 333160,000 98,836 0,015 41,94756554 
225 30864121211350 Redução Bucim PG21/PG13,5 Unidade 50 1 51 333210,000 98,851 0,015 42,13483146 
226 30814024000240 Relé de potência 4 contactos 
24V 
Unidade 50 8,68 50 333260,000 98,866 0,015 42,32209738 
227 30821032300371 Variador Bifásico 230V 3,7KW Unidade 50 319,2 41 333310,000 98,881 0,015 42,5093633 
228 30818000000220 Varístor 220V Amarelo 275VAC 
ROV20-431K 
Unidade 50 1,12 24 333360,000 98,895 0,015 42,69662921 
229 30892400000010 Consola gráfica Touch Screen 
BTFxxx 
Unidade 48 299 14352 333408,000 98,910 0,014 42,88389513 
230 30811103511100 Contactor 3RT1026-1AC20 Unidade 47 21,75 1022,25 333455,000 98,924 0,014 43,07116105 
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231 31922040407943 Mot. 3~ 0,4/0,7kW 750/1500rpm 
230V 90S 60Hz B3 
Unidade 45 102,33 5866,2 333500,000 98,937 0,013 43,25842697 
C 
232 30891600000010 Placa Electrónica AEF015V1 
Ferneto 
Unidade 45 130,36 4604,85 333545,000 98,950 0,013 43,44569288 
233 30852220000010 Espelho reflector R1 D23 Unidade 43 3,64 2437,67 333588,000 98,963 0,013 43,6329588 
234 31921050055433 Mot. 3~ 0,55kW 1500rpm 
400/230V 80 50/60Hz B3 
Unidade 43 56,69 156,52 333631,000 98,976 0,013 43,82022472 
235 30870102300111 Relé temporizado Brodersen 
XMD2 
Unidade 41 39,4 1615,4 333672,000 98,988 0,012 44,00749064 
236 30814002002500 Relé Térmico 3RU1126-4DB0 
(20-25A) 
Unidade 41 14,41 590,81 333713,000 99,000 0,012 44,19475655 
237 30836300000020 Cabeça Botão Pendente ZA2-
BS54 
Unidade 40 20 1933,6 333753,000 99,012 0,012 44,38202247 
238 30853200000001 Conector direito PSEN 5 mts Unidade 40 8,1 1520,8 333793,000 99,024 0,012 44,56928839 
239 30852000000001 Detector fotoeléctrico S50-PA-2-
A00-PP (PNP) 
Unidade 40 28,5 1140 333833,000 99,036 0,012 44,75655431 
240 30811300000100 Elemento de Ligação 3RH1921-
1EA20 
Unidade 40 3,25 800 333873,000 99,048 0,012 44,94382022 
241 30891403001030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Agrenco CT+CF+SE 
Unidade 40 48,34 324 333913,000 99,059 0,012 45,13108614 
242 30817100103820 Porta Fusível Secção 10x38 
Legrand 
Unidade 40 7,55 302 333953,000 99,071 0,012 45,31835206 
243 60231500000011 Quadro Eléctrico LSB5xx Unidade 40 38,02 130 333993,000 99,083 0,012 45,50561798 
244 31932010000010 Motor passo a passo e Driver 
RK599AC 
Unidade 39 675 26325 334032,000 99,095 0,012 45,6928839 
245 30891100000130 Placa Electrónica AEFxx1V3.3 
Ferneto IT 
Unidade 38 135,8 5160,4 334070,000 99,106 0,011 45,88014981 
246 62200000000001 Deslocação em KM Unidade 37 0,39 7227,95 334107,000 99,117 0,011 46,06741573 
247 31922041525965 Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 
230V 112M 60Hz B5 
Unidade 37 195,35 14,43 334144,000 99,128 0,011 46,25468165 
248 30836800000040 Caixa Botoneira Pendente XAC-
A04 
Unidade 36 43 20460,24 334180,000 99,139 0,011 46,44194757 
249 30811105022100 Contactor 3RT1036-1AC20 Unidade 36 48,24 1736,64 334216,000 99,149 0,011 46,62921348 
250 30865701210160 Ficha de Encastrar Monof. 2P+T 
16A 
Unidade 36 3,2 1548 334252,000 99,160 0,011 46,8164794 
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251 30865703310160 Ficha Femea Trif. 3P+T 16A Unidade 36 4,56 164,16 334288,000 99,171 0,011 47,00374532 
C 
252 32251450000001 Quadro Eléctrico CPR450 Unidade 36 568,34 115,2 334324,000 99,181 0,011 47,19101124 
253 30891100100050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
Ferneto Inox 
Unidade 35 130,36 4562,6 334359,000 99,192 0,010 47,37827715 
254 30855100000010 Pressostato 20/300 Bar XML 
A300D1S11 
Unidade 35 90,71 3174,85 334394,000 99,202 0,010 47,56554307 
255 30814000701000 Relé Térmico 3RU1116-1JB0 (7-
10A) 
Unidade 34 12,32 418,88 334428,000 99,212 0,010 47,75280899 
256 30814002804000 Relé Térmico 3RU1136-4FB0 
(28-40A) 
Unidade 33 24,01 792,33 334461,000 99,222 0,010 47,94007491 
257 31921050400464 Mot. 3~ 4,0kW 1500rpm 
400/230V 112M 50/60Hz B14 
Unidade 32 158,89 5084,48 334493,000 99,232 0,009 48,12734082 
258 30831101151012 Bloco Contacto NO Sprecher 
800F-X10 
Unidade 30 3,01 5308,8 334523,000 99,240 0,009 48,31460674 
259 30831101110030 Botão Impulso Verde Prot. 
Silicone ZB4-BP3 
Unidade 30 8,3 3910,8 334553,000 99,249 0,009 48,50187266 
260 30834103230550 Comutador Merz 1-0-2 
P105/5.0200 
Unidade 30 15,82 3021,9 334583,000 99,258 0,009 48,68913858 
261 30853201290421 Conector 90º M12 4F 2mt Unidade 30 4,2 2245,8 334613,000 99,267 0,009 48,87640449 
262 31102000000300 Doseador de Água para placa 
AEFxx1V3.5 
Unidade 30 176,96 1450,2 334643,000 99,276 0,009 49,06367041 
263 31923040055224 Mot. 1~ 0,55kW 3000rpm 230V 
71 60Hz B14 
Unidade 30 100,73 1450,2 334673,000 99,285 0,009 49,25093633 
264 30891101000050 Placa Electrónica AEFxxxV5.5 
sem Logo 
Unidade 30 130,36 474,6 334703,000 99,294 0,009 49,43820225 
265 30891400301030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Ferneto CT+CF+SE Inox 
Unidade 30 48,34 369,6 334733,000 99,303 0,009 49,62546816 
266 30891405001030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Mac Pan CT+SF+SE 
Unidade 30 48,34 249 334763,000 99,312 0,009 49,81273408 
267 30814000140200 Relé Térmico 3RU1116-1BB0 
(1,4-2A) 
Unidade 30 12,32 126 334793,000 99,321 0,009 50 
268 30821012300040 Variador Monofásico 200-240 
0,37kW 
Unidade 30 74,86 90,3 334823,000 99,329 0,009 50,18726592 
269 30891100001050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
Ferneto IT 
Unidade 28 130,36 3650,08 334851,000 99,338 0,008 50,37453184 
270 30821032300374 Variador Trifásico 230V 3,7kW Unidade 27 451 12177 334878,000 99,346 0,008 50,56179775 
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271 30814120110000 Base para relé de potência 11 
Pinos 
Unidade 26 3,43 5252 334904,000 99,353 0,008 50,74906367 
C 
272 41614002032104 Cardam duplo cego ø32x104 Unidade 26 29 2526,94 334930,000 99,361 0,008 50,93632959 
273 30892470000000 Consola gráfica Touch Screen 
CPRxxx 
Unidade 26 202 877,5 334956,000 99,369 0,008 51,12359551 
274 31922030407943 Mot. 3~ 0,4/0,7kW 750/1500rpm 
220V 90S 50Hz B3 
Unidade 26 97,19 754 334982,000 99,377 0,008 51,31086142 
275 30870200241212 Temporizador Multifuncional 24V 
Omron 
Unidade 26 33,75 89,18 335008,000 99,384 0,008 51,49812734 
276 31922043355974 Mot. 3~ 3,3/5,5kW 750/1500rpm 
230V 132M 60Hz B14 
Unidade 25 331,8 8295 335033,000 99,392 0,007 51,68539326 
277 30814210000240 Rele Modular Interfece 24V 
(sem base) 
Unidade 24 5 120 335057,000 99,399 0,007 51,87265918 
278 30870210000012 Aro de Fixação Y92F30 Unidade 22 2,6 2882 335079,000 99,405 0,007 52,05992509 
279 30891500200030 Placa Electrónica DAFxxxV3 
Ferneto 
Unidade 22 131 57,2 335101,000 99,412 0,007 52,24719101 
280 31921050015654 Mot. 3~ 1,5Kw 1000rpm 400/230 
100L 50/60Hz B14 
Unidade 21 105 9438,66 335122,000 99,418 0,006 52,43445693 
281 30821034000374 Variador Trifásico 400V 3.7kW Unidade 21 449,46 2205 335143,000 99,424 0,006 52,62172285 
282 30869200000100 Barra de Junção 10mm2 Unidade 20 1,4 4039,2 335163,000 99,430 0,006 52,80898876 
283 30869200000040 Barra de Junção 4mm2 Unidade 20 0,85 3488,4 335183,000 99,436 0,006 52,99625468 
284 30866203060010 Base Painel 6P 09300060301 Unidade 20 8,21 2376 335203,000 99,442 0,006 53,1835206 
285 30831203010030 Botão 3 Posições Fixas Preto 
ZB4-BD3 
Unidade 20 8,71 2297,4 335223,000 99,448 0,006 53,37078652 
286 30832115040150 Caixa Metálica 50x40x15 Unidade 20 56,04 1120,8 335243,000 99,454 0,006 53,55805243 
287 30866204060010 Capot 6 Pinos 09300061540 Unidade 20 7,14 966,8 335263,000 99,460 0,006 53,74531835 
288 30834208421650 Comutador de came 4 pos. Baco 
BCD8421 IP65 
Unidade 20 17,1 966,8 335283,000 99,466 0,006 53,93258427 
289 30811103507300 Contactor 3RT1025-1AL20 Unidade 20 15,21 897,2 335303,000 99,472 0,006 54,11985019 
290 30866200060010 Fêmea 6 Pinos 09330062701 Unidade 20 6,46 640 335323,000 99,478 0,006 54,3071161 
291 30865601210160 Ficha Tipo Schuko Fêmea 2P+T 
16A LG 51364 
Unidade 20 4,26 640 335343,000 99,484 0,006 54,49438202 
292 30832300000010 Filtro para Caixa Metálica Unidade 20 4,48 383 335363,000 99,490 0,006 54,68164794 
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293 30851100000030 Fim de Curso Pizzato FL515 Unidade 20 12,75 342 335383,000 99,496 0,006 54,86891386 
C 
294 30815100000020 Lâmpada p/ Fornos Halogénio 
20W 
Unidade 20 4,07 304,2 335403,000 99,501 0,006 55,05617978 
295 30866201160010 Macho 6 Pinos 09330062601 Unidade 20 6,23 255 335423,000 99,507 0,006 55,24344569 
296 30851100000130 Modulo Pizzato B2 p/ fim curso 
FL515 
Unidade 20 9,38 210,6 335443,000 99,513 0,006 55,43071161 
297 31922030711953 Mot. 3~ 0,7/1,1kw 750/1500rpm 
220V 100L 50HZ B3 
Unidade 20 114,87 187,6 335463,000 99,519 0,006 55,61797753 
298 30836700000010 Obsturador ZB2-SZ3 Unidade 20 1,55 174,2 335483,000 99,525 0,006 55,80524345 
299 30891400300030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Ferneto ST+SF+SE Inox 
Unidade 20 48,34 164,2 335503,000 99,531 0,006 55,99250936 
300 30891401300030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
semLogo ST+SF+SE Inox 
Unidade 20 48,34 142,8 335523,000 99,537 0,006 56,17977528 
301 32231501000002 Quadro Eléctrico LMF V2 Unidade 20 44,86 129,2 335543,000 99,543 0,006 56,3670412 
302 30853101211811 Sensor indutivo C.Gavazzi NO 
M12 n/ protegido PNP 8mm 
c/con. 
Unidade 20 32 124,6 335563,000 99,549 0,006 56,55430712 
303 30853101201411 Sensor indutivo NA M12 n 
protegido PNP 4mm c/ conector 
Unidade 20 32 89,6 335583,000 99,555 0,006 56,74157303 
304 31950440000500 Transformador 400/230V 50VA Unidade 20 10,53 85,2 335603,000 99,561 0,006 56,92883895 
305 30821034000150 Variador ATV-31HU15N4 Unidade 20 201,96 81,4 335623,000 99,567 0,006 57,11610487 
306 30821012300151 Variador Monofásico 200-240V 
1,5kW 
Unidade 20 118,8 31 335643,000 99,573 0,006 57,30337079 
307 30821034000070 Variador Trifásico 400V 0,75kW Unidade 20 174,42 28 335663,000 99,579 0,006 57,4906367 
308 31950011212380 Ventilador 220V 120X120X38 Unidade 20 19,15 17 335683,000 99,585 0,006 57,67790262 
309 31922040711953 Mot. 3~ 0,7/1,1kW 750/1500rpm 
230V 100L 60Hz B3 
Unidade 19 120,94 2574,12 335702,000 99,590 0,006 57,86516854 
310 31922031118955 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 
230V 100L 50Hz B5 
Unidade 19 135,48 2297,86 335721,000 99,596 0,006 58,05243446 
311 31140101401400 Casquilho BSP Macho 1/4" - 
Macho 1/4" 
Unidade 18 0,54 9097,74 335739,000 99,601 0,005 58,23970037 
312 31922033355974 Mot. 3~ 3,3/5,5kW 750/1500rpm 
220V 132M 50Hz B14 
Unidade 18 315,15 5672,7 335757,000 99,607 0,005 58,42696629 
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313 31922045580985 Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 
230V 160M 60Hz B5 
Unidade 18 505,43 9,72 335775,000 99,612 0,005 58,61423221 
C 
314 31921050400465 Mot. 3~ 4,0kW 1500rpm 
400/230V 112M 50/60Hz B5 
Unidade 17 158,89 2701,13 335792,000 99,617 0,005 58,80149813 
315 30832111511070 Caixa Plástica 15x11x7 Unidade 16 4,05 38042,88 335808,000 99,622 0,005 58,98876404 
316 31110030800000 Conjunto Hidraúlico ABx8xx com 
elevador 
Unidade 16 629 10064 335824,000 99,626 0,005 59,17602996 
317 31110021000000 Conjunto Hidráulico ATA100 Unidade 16 2377,68 760,32 335840,000 99,631 0,005 59,36329588 
318 30812100000250 Disjuntor 0-2,5A Moeller 
PKZM0-2,5 
Unidade 16 47,52 307,68 335856,000 99,636 0,005 59,5505618 
319 30851100000040 Fim de Curso Pizzato FL551 Unidade 16 19,23 64,8 335872,000 99,641 0,005 59,73782772 
320 30864120360000 Bucim Metálico PG36 Unidade 15 8,9 1955,4 335887,000 99,645 0,004 59,92509363 
321 30811102004210 Contactor 3RT1016-1AF01 Unidade 15 8,21 1309,5 335902,000 99,650 0,004 60,11235955 
322 30891101100050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
sem Logo Inox 
Unidade 15 130,36 466,5 335917,000 99,654 0,004 60,29962547 
323 31950321002002 Transf. Monof. 230V/24V 250VA 
UL/CSA 
Unidade 15 31,1 285 335932,000 99,658 0,004 60,48689139 
324 31950710100082 Transformador circuito impresso 
115/24V 7.5VA 
Unidade 15 19 133,5 335947,000 99,663 0,004 60,6741573 
325 30821011200040 Variador Monofásico 120V 
0,37kW 
Unidade 15 87,3 123,15 335962,000 99,667 0,004 60,86142322 
326 30812990000002 Caixa p/ Disjuntor E-PKZO-GR Unidade 14 13,01 1784,3 335976,000 99,671 0,004 61,04868914 
327 31921050055224 Mot. 3~ 0,55kW 3000rpm 
400/230V 71 50/60Hz B14 
Unidade 14 52,32 1227,94 335990,000 99,676 0,004 61,23595506 
328 31921050055845 Mot. 3~ 0,55kW 750rpm 
400/230V 90L 50/60Hz B5 
Unidade 14 87,71 825,02 336004,000 99,680 0,004 61,42322097 
329 31921050075443 Mot. 3~ 0,75kW 1500rpm 
400/230V 90S 50/60Hz B3 
Unidade 14 58,93 732,48 336018,000 99,684 0,004 61,61048689 
330 61100000000018 Projector 360x230x90 70W 
branco com lâmpada 
Unidade 14 127,45 182,14 336032,000 99,688 0,004 61,79775281 
331 31140500000038 Tê hidráulico F3/8" Unidade 14 5,27 73,78 336046,000 99,692 0,004 61,98501873 
332 30812990000001 Bobine Moeller U-PKZ0 
400V/50Hz 
Unidade 13 14,13 183,69 336059,000 99,696 0,004 62,17228464 
333 31101503650000 Cilindro vedante especial 
D50x36x500 c/flanges 
Unidade 12 220 2640 336071,000 99,700 0,004 62,35955056 
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334 31130002403800 Electroválvula latão 24V DC 3/8" Unidade 12 40 2226,6 336083,000 99,703 0,004 62,54681648 
C 
335 30899100000030 Frontal AEFxxxV3 logo Ferneto Unidade 12 9,6 480 336095,000 99,707 0,004 62,7340824 
336 31922031525965 Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 
220V 112M 50Hz B5 
Unidade 12 185,55 115,2 336107,000 99,710 0,004 62,92134831 
337 31922035580985 Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 
230V 160M 50Hz B5 
Unidade 11 480,08 5280,88 336118,000 99,714 0,003 63,10861423 
338 30811300000120 Adaptador de montagem de 
Relé Termico 3RU1916-3AA01 
Unidade 10 4,35 4012,5 336128,000 99,717 0,003 63,29588015 
339 30869200000160 Barra de Junção 16mm2 Unidade 10 2,1 2180,5 336138,000 99,720 0,003 63,48314607 
340 30831501033040 Bloco Contacto ZB4-BW0M55 
230V 
Unidade 10 23,37 1358 336148,000 99,723 0,003 63,67041199 
341 30831501103000 Bloco de Lâmpada 2W 
380V/250V 
Unidade 10 2,17 1303,6 336158,000 99,725 0,003 63,8576779 
342 30831202010010 Botão 2 Posições Fixas Preto 
ZB4 BD2 
Unidade 10 8,7 1118,9 336168,000 99,728 0,003 64,04494382 
343 30831103910010 Botão de Pressão de 3 Posições 
(START/STOP 102) 
Unidade 10 10,6 483,4 336178,000 99,731 0,003 64,23220974 
344 30832111511140 Caixa Plástica GEWISS 
150x110x140 
Unidade 10 5,95 325,2 336188,000 99,734 0,003 64,41947566 
345 31140103801400 Casquilho BSP Macho 3/8" - 
Macho 1/4" 
Unidade 10 0,83 256 336198,000 99,737 0,003 64,60674157 
346 30858100000040 Casquilho para Sonda de 
Temperatura DAF001 
Unidade 10 4 233,7 336208,000 99,740 0,003 64,79400749 
347 30811103504300 Contactor 3RT1023-1AL20 Unidade 10 10,06 232,8 336218,000 99,743 0,003 64,98127341 
348 30811300000140 Elemento de Ligação 3RH1911-
1BA01 
Unidade 10 3,12 229,5 336228,000 99,746 0,003 65,16853933 
349 30811300000150 Elemento de Ligação 3RH1911-
1BA10 
Unidade 10 3,12 220 336238,000 99,749 0,003 65,35580524 
350 30831900000152 Etiqueta verde I Sprecher 800F-
AEAU229 
Unidade 10 0,87 191,5 336248,000 99,752 0,003 65,54307116 
351 30831900000142 Etiqueta verde II Sprecher 800F-
AEAU3230 
Unidade 10 0,87 182,5 336258,000 99,755 0,003 65,73033708 
352 30865611210160 Ficha Tipo Schuko Tripla 2P+T 
16A LG51366 
Unidade 10 32,52 180,5 336268,000 99,758 0,003 65,917603 
353 30851100000050 Fim de Curso Tampa BTF080 Unidade 10 23,28 180 336278,000 99,761 0,003 66,10486891 
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354 30817201038200 Fusível Doméstico 10x38 2A Unidade 10 0,57 145,2 336288,000 99,764 0,003 66,29213483 
C 
355 30817200520500 Fusível Doméstico 5x20 5A 
250V 
Unidade 10 0,48 145,2 336298,000 99,767 0,003 66,47940075 
356 30815010003002 Lâmpada 220V 2W Unidade 10 2,99 106 336308,000 99,770 0,003 66,66666667 
357 61001000000022 Lâmpada 230V 60W E27 Unidade 10 0,72 100,6 336318,000 99,773 0,003 66,85393258 
358 61001000000011 Lampada Philips Master PL-T 
26W/840 2P 
Unidade 10 14,52 100 336328,000 99,776 0,003 67,0411985 
359 62200000000001 Mão de Obra Unidade 10 10 87 336338,000 99,779 0,003 67,22846442 
360 31923020037423 Mot. 1~ 0,37kW 1500rpm 120V 
71 60Hz B3 
Unidade 10 111,89 59,5 336348,000 99,782 0,003 67,41573034 
361 30891601100010 Placa Electrónica AEF015V1 
sem Logo Inox 
Unidade 10 130,36 43,5 336358,000 99,785 0,003 67,60299625 
362 30891101000130 Placa Electrónica AEFxx1V3.3 
sem Logo 
Unidade 10 135,8 42,8 336368,000 99,788 0,003 67,79026217 
363 30891401301030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
semLogo CT+CF+SE Inox 
Unidade 10 48,34 41,8 336378,000 99,791 0,003 67,97752809 
364 30817100103810 Porta Fusível Secção 10x38 
Legrand 05808 
Unidade 10 2,95 40 336388,000 99,794 0,003 68,16479401 
365 61511020100171 Quadro Eléctrico TFFxxx Unidade 10 22,95 35,3 336398,000 99,797 0,003 68,35205993 
366 30853101201412 Sensor indutivo NA M12 
protegido PNP 4mm c/ conector 
Unidade 10 22 31,2 336408,000 99,800 0,003 68,53932584 
367 30853201811811 Sensor indutivo NC M18 
protegido PNP 8mm c/ conector 
Unidade 10 18,05 31,2 336418,000 99,803 0,003 68,72659176 
368 30858100000030 Sonda de Temperatura DAF001 
com casquilho 
Unidade 10 18 29,9 336428,000 99,806 0,003 68,91385768 
369 30831500000012 Suporte de botão Sprecher 
800F-ALP 
Unidade 10 1,51 29,5 336438,000 99,809 0,003 69,1011236 
370 30865301210160 Tomada Móvel 2P+T 16A Unidade 10 4,28 21,7 336448,000 99,812 0,003 69,28838951 
371 30865303310160 Tomada Móvel 3P+T 16A Unidade 10 3,53 21 336458,000 99,814 0,003 69,47565543 
372 30865303311160 Tomada Móvel 4P+T 16A Unidade 10 4,18 15,1 336468,000 99,817 0,003 69,66292135 
373 31950321001302 Transf. Monof. 230V/24V 160VA 
UL/CSA 
Unidade 10 25,6 8,7 336478,000 99,820 0,003 69,85018727 
374 31950210001000 Transformador 230/24V - 100VA Unidade 10 14,52 8,7 336488,000 99,823 0,003 70,03745318 
375 31950210001500 Transformador 230/24V - 150VA Unidade 10 18,25 8,3 336498,000 99,826 0,003 70,2247191 
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376 30821032300220 Variador Trifásico 200-240V 2,2 
kW 
Unidade 10 218,05 7,2 336508,000 99,829 0,003 70,41198502 
C 
377 30821034000373 Variador Trifásico 400V 3.7kW Unidade 10 401,25 5,7 336518,000 99,832 0,003 70,59925094 
378 31960011212380 Ventilador 220V 120X120X38 Unidade 10 19,15 4,8 336528,000 99,835 0,003 70,78651685 
379 31140111201400 Casquilho BSP Macho 3/8" - 
Fêmea c/ porca 3/8" 
Unidade 9 1,45 531 336537,000 99,838 0,003 70,97378277 
380 31140200008014 Junção macho T8 - 1/4" Unidade 9 0,99 450 336546,000 99,841 0,003 71,16104869 
381 61402000000002 Placa Electrónica 
AEF015V1Doyon/Ferneto 
Unidade 9 23,11 207,99 336555,000 99,843 0,003 71,34831461 
382 61402000000001 Rebobinagem motor 1,5/2,5kW 
400V 50HZ 750/1500 rpm B5 
Unidade 9 59 13,05 336564,000 99,846 0,003 71,53558052 
383 32530000000000 Transporte de matérias-primas 
Nacional 
Unidade 9 50 8,91 336573,000 99,849 0,003 71,72284644 
384 30832112520150 Caixa Metálica 25x20x15 Unidade 8 28,72 4912 336581,000 99,851 0,002 71,91011236 
385 31140111401400 Casquilho BSP Macho 1/4" - 
Fêmea c/ porca 1/4" 
Unidade 8 1,11 1086,4 336589,000 99,853 0,002 72,09737828 
386 30857100000130 Caudalímetro para DAFxxxV3 Unidade 8 35 494,085 336597,000 99,856 0,002 72,28464419 
387 31110030400000 Conjunto Hidraúlico ABx4xx com 
elevador 
Unidade 8 614 280 336605,000 99,858 0,002 72,47191011 
388 31140700800000 Joelho orientável T8 Unidade 8 3,42 229,76 336613,000 99,860 0,002 72,65917603 
389 31140200038038 Junção macho 3/8" - 3/8" Unidade 8 1,55 27,36 336621,000 99,863 0,002 72,84644195 
390 31140210008014 Junção manómetro T8 L 1/4" Unidade 8 1,82 19,04 336629,000 99,865 0,002 73,03370787 
391 31140000000014 Manómetro glicerina 0-160 ø63 
RV1/4" 
Unidade 8 61,760663 14,56 336637,000 99,868 0,002 73,22097378 
392 30891100000110 Placa Electrónica AEFxx1V1 
Ferneto 
Unidade 8 135,8 12,4 336645,000 99,870 0,002 73,4082397 
393 30832202520000 Platina Metálica 25x20 Unidade 8 2,38 8,88 336653,000 99,872 0,002 73,59550562 
394 31140600815000 Tubo 8x1,5 direito Unidade 7,27 2,1 15,267 336660,270 99,874 0,002 73,78277154 
395 30831102910011 Botão de Pressão Duplo 
Verde/Vermelho GE 
Unidade 7 9,73 998,55 336667,270 99,877 0,002 73,97003745 
396 31140200008038 Junção macho T8 - 3/8" Unidade 7 1,55 912,52 336674,270 99,879 0,002 74,15730337 
397 31140801401400 Ligação manómetro Macho 1/4" 
- Macho 1/4" 
Unidade 7 4,5 68,11 336681,270 99,881 0,002 74,34456929 
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398 31150021000010 Mangueira 3/8" 400mm fêmea 
3/8 drt + fêmea 3/8 90º 
Metro 7 5,73 65,66 336688,270 99,883 0,002 74,53183521 
C 
399 31150021000023 Mangueira 3/8" 510mm fêmea 
3/8" 90º + fêmea 3/8" 90º 
Metro 7 6,53 60,41 336695,270 99,885 0,002 74,71910112 
400 31150021000011 Mangueira 5/16" 260mm fêmea 
1/4" 90º + fêmea 1/4" drt 
Metro 7 6,75 55,02 336702,270 99,887 0,002 74,90636704 
401 31150021000019 Mangueira 5/16" 400mm fêmea 
1/4" drt + macho 10L drt 
Metro 7 5,57 53,62 336709,270 99,889 0,002 75,09363296 
402 31150021000001 Mangueira 5/16" 500mm fêmea 
1/4" 90º + fêmea 1/4" drt 
Metro 7 7,25 50,75 336716,270 99,891 0,002 75,28089888 
403 31150021000020 Mangueira 5/16" 630mm fêmea 
1/4" drt + macho 10L drt 
Metro 7 6,04 47,25 336723,270 99,893 0,002 75,46816479 
404 31150021000012 Mangueira 5/16" 700mm fêmea 
1/4" 90º + fêmea 1/4" drt 
Metro 7 7,66 45,92 336730,270 99,895 0,002 75,65543071 
405 31150021000017 Mangueira 5/16" 800mm fêmea 
1/4" 90º + fêmea 1/4" drt 
Metro 7 7,86 45,71 336737,270 99,897 0,002 75,84269663 
406 31150021000022 Mangueira 5/16" 820mm com 
fêmea 1/4" 45º + fêmea 1/4" 90 
Metro 7 8,63 45,5 336744,270 99,899 0,002 76,02996255 
407 31150021000018 Mangueira 5/16" 850mm fêmea 
1/4" drt + macho 10L drt 
Metro 7 6,5 42,28 336751,270 99,901 0,002 76,21722846 
408 31150021000016 Mangueira 5/16" 880mm fêmea 
1/4" drt + macho 10L drt 
Unidade 7 6,56 40,11 336758,270 99,904 0,002 76,40449438 
409 31150021000021 Mangueira 5/16" 900mm fêmea 
1/4" 90º + fêmea 1/4" 90º 
Unidade 7 9,38 38,99 336765,270 99,906 0,002 76,5917603 
410 31922041118955 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 
230V 100L 60Hz B5 
Unidade 7 142,65 31,5 336772,270 99,908 0,002 76,77902622 
411 30891101001050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
sem Logo IT 
Unidade 7 130,36 10,85 336779,270 99,910 0,002 76,96629213 
412 30864130480150 Bucim Metálico p/ Bicha Espiral 
PG48 1,5cm rosca 
Unidade 6 18,85 3186 336785,270 99,912 0,002 77,15355805 
413 30899000000030 Cabo ligação entre automato 
FX1S e consola WOP-iT 
Unidade 6 40 2696,76 336791,270 99,913 0,002 77,34082397 
414 31110420000000 Conj. de Material Hidráulico 
Elevador Tinas 
Metro 6 531 240 336797,270 99,915 0,002 77,52808989 
415 37110100020002 Filtro de óleo para DPV Pabialpa Unidade 6 7,033333 144 336803,270 99,917 0,002 77,71535581 
416 30851100000060 Fim de Curso Pizzato FR515 Unidade 6 8,25 113,1 336809,270 99,919 0,002 77,90262172 
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417 30864320480000 Porca Metálica para Bucim 
PG48 
Unidade 6 2,57 57,96 336815,270 99,920 0,002 78,08988764 
C 
418 30823000000240 Potenciómetro SZ1RV1202 Unidade 6 24 49,5 336821,270 99,922 0,002 78,27715356 
419 30814210000120 Rele Modular Interfece 12V 
(sem base) 
Unidade 6 5 42,2 336827,270 99,924 0,002 78,46441948 
420 31140000000005 Restritor ø5mm Unidade 6 9,66 30 336833,270 99,926 0,002 78,65168539 
421 30821034000374 Variador Trifásico 400V 3.7kW Unidade 6 449,46 15,42 336839,270 99,928 0,002 78,83895131 
422 60509000000041 Chave para Manipulador 2 
Posições 
Unidade 5 2,68 745,7 336844,270 99,929 0,001 79,02621723 
423 30811200000020 Contacto Auxiliar NC T0-3 
3RH1921-1AC01 
Unidade 5 4 679 336849,270 99,931 0,001 79,21348315 
424 30811200000010 Contacto Auxiliar NO T0-1 
3RH1921-1CA10 
Unidade 5 4 679 336854,270 99,932 0,001 79,40074906 
425 30851100000020 Fim de Curso Pizzato FD535 Unidade 5 21,07 521,45 336859,270 99,934 0,001 79,58801498 
426 30899100000020 Frontal AEFxxxV2 logo Ferneto Unidade 5 14 117 336864,270 99,935 0,001 79,7752809 
427 39912008014571 Interruptor Geral 16A Siemens 
3LD2054-OTK53 
Unidade 5 23,4 105,35 336869,270 99,936 0,001 79,96254682 
428 61001000000011 Lampada OSRAM 250w (HQL 
MBF-U) 
Unidade 5 14,23 71,15 336874,270 99,938 0,001 80,14981273 
429 36830200000002 Lampada p/farol 40W 300ºC 
E14 
Unidade 5 3,6 70 336879,270 99,939 0,001 80,33707865 
430 30891100001130 Placa Electrónica AEFxx1V3.5 
Ferneto IT 
Unidade 5 135,8 20 336884,270 99,941 0,001 80,52434457 
431 30891101001130 Placa Electrónica AEFxx1V3.5 
sem Logo IT 
Unidade 5 135,8 20 336889,270 99,942 0,001 80,71161049 
432 30891101021050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
Espec.19 sem Logo IT 
Unidade 5 149,14 18 336894,270 99,944 0,001 80,8988764 
433 30891101011050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
Espec.4 sem Logo IT 
Unidade 5 104,29 13,4 336899,270 99,945 0,001 81,08614232 
434 30832115040200 Caixa Metálica 50x40x20 Unidade 4 114,95 10180 336903,270 99,947 0,001 81,27340824 
435 30812101001600 Caixa para dijuntor 16A Moeller 
E-PKZO-GR 
Unidade 4 12,33 2492 336907,270 99,948 0,001 81,46067416 
436 30832111010050 Caixa Plástica GEWISS 
100x100x50 
Unidade 4 2,65 524 336911,270 99,949 0,001 81,64794007 
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437 31110030600000 Conjunto Hidraúlico ABx6xx com 
elevador 
Unidade 4 623 459,8 336915,270 99,950 0,001 81,83520599 
C 
438 31110021500000 Conjunto Hidraulico ATA150 Unidade 4 2545 428,28 336919,270 99,951 0,001 82,02247191 
439 30811105518100 Contactor 3RT1035-1AC20 Unidade 4 48,24 250,08 336923,270 99,953 0,001 82,20973783 
440 61402000000002 Doseador de Água DAFxxxV3 
220V Logo Ferneto 
Unidade 4 51 204 336927,270 99,954 0,001 82,39700375 
441 61001000000020 lampada flurescente verde 
L36w/17 green 
Unidade 4 7 192,96 336931,270 99,955 0,001 82,58426966 
442 31150021000013 Mangueira 3/8" com 1000mm 
curva 90º e ponta com porca 
Unidade 4 7,05 128 336935,270 99,956 0,001 82,77153558 
443 31923030030423 Mot. 1~ 0,30kW 1500rpm 230V 
71 50Hz B3 
Unidade 4 107,07 73,8 336939,270 99,957 0,001 82,9588015 
444 62200000000001 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Doyon/FernetoCT+CF+SE 
Unidade 4 16,67 66,68 336943,270 99,958 0,001 83,14606742 
445 30891501200030 Placa Electrónica DAFxxxV3 
sem logo 
Unidade 4 131 49,32 336947,270 99,960 0,001 83,33333333 
446 30814000110160 Relé Térmico 3RU1116-1AB0 
(1,1-1,6A) 
Unidade 4 18,45 28,2 336951,270 99,961 0,001 83,52059925 
447 62200000000021 Reparação Cilindro vedante 
especial D50x36x500 c/flanges 
Unidade 4 62,52 28 336955,270 99,962 0,001 83,70786517 
448 30853101211811 Sensor indutivo NA M12 n/ 
protegido PNP 8mm c/ conector 
Unidade 4 32 26 336959,270 99,963 0,001 83,89513109 
449 31960020909250 Ventilador 24V 92x92x25 Unidade 4 6,5 10,6 336963,270 99,964 0,001 84,082397 
450 30831101110040 Botão Impulso Verde D40 
ZB4BC3 
Unidade 3 6,4 1485 336966,270 99,965 0,001 84,26966292 
451 30892100000010 Consola gráfica Touch Screen 
AEFxxx 
Unidade 3 495 391,08 336969,270 99,966 0,001 84,45692884 
452 30811300000130 Elemento de Ligação 3RH1911-
1FA40 
Unidade 3 11,9 118,2 336972,270 99,967 0,001 84,64419476 
453 30811120000100 MiniContactor 24V Unidade 3 21 63 336975,270 99,968 0,001 84,83146067 
454 30865303210160 Multiplicador  móvel 3 saídas 
3P+T 16A 
Unidade 3 39,4 35,7 336978,270 99,969 0,001 85,01872659 
455 30891101001050 Placa Electrónica AEFxxxV5.5 
sem Logo IT 
Unidade 3 130,36 24 336981,270 99,970 0,001 85,20599251 
456 31950310000250 Transf. Monof. Classe 1 380-
220/24V 25VA CE 
Unidade 3 8 19,2 336984,270 99,971 0,001 85,39325843 
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457 30832135040200 Caixa Metálica 50x40x20 Inox Unidade 2 275,05 1140 336986,270 99,971 0,001 85,58052434 
C 
458 30832111711140 Caixa Plástica Himmel 
170x135x145 REF:CI1713A 
Unidade 2 26,09 973,5 336988,270 99,972 0,001 85,76779026 
459 31101635007400 Cilindro mergulhante Inox 
D63x50x740 c/olhais 
Unidade 2 570 802,5 336990,270 99,972 0,001 85,95505618 
460 62200000000001 Cilindro vedante especial 
D50x36x500 c/flanges 
(Reparação) 
Unidade 2 54 802,5 336992,270 99,973 0,001 86,1423221 
461 61001000000023 Fusivel para Amperimetro Unidade 2 2,75 550,1 336994,270 99,974 0,001 86,32958801 
462 31150021000016 Mangueira 5/16" com 850mm 
Ponta rosca - Ponta com porca 
Unidade 2 6,17 427,927 336996,270 99,974 0,001 86,51685393 
463 31923030037423 Mot. 1~ 0,37kW 1500rpm 230V 
71 50Hz B3 
Unidade 2 107,07 377,9 336998,270 99,975 0,001 86,70411985 
464 31921050055224 Mot. 3~ 0,55kW 1500rpm 
400/230V 71 50/60Hz B14 
Unidade 2 60,71 326,8 337000,270 99,975 0,001 86,89138577 
465 31921050400465 Mot. 3~ 4,0kW 1500rpm 
400/230V 112L 50/60Hz B5 
Unidade 2 163,4 298,28 337002,270 99,976 0,001 87,07865169 
466 61402000000002 PC AEFxxxV5 Ferneto Unidade 2 16,25 258 337004,270 99,977 0,001 87,2659176 
467 60509000000040 Pinça Amperimetrica 600Amp Unidade 2 129 214,14 337006,270 99,977 0,001 87,45318352 
468 30891101020050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 
Espec.19 sem Logo 
Unidade 2 149,14 142 337008,270 99,978 0,001 87,64044944 
469 30823001000240 Potenciomentro Bob.EP3/2,5K 
3W 
Unidade 2 14,72 125,04 337010,270 99,978 0,001 87,82771536 
470 61402000000031 Rebobinar Motor 3~ 1,1/1,8kW 
750/1500 400V 100L 50Hz B5 
Unidade 2 188,95 121,42 337012,270 99,979 0,001 88,01498127 
471 61402000000041 Rebobinar Motor 3~ 5,5/8kW 
750/1500rpm 400V 160M 50HzB 
Unidade 2 71 108 337014,270 99,980 0,001 88,20224719 
472 62200000000001 Reparação Cilindro ABXxxx 
Com olhais 
Unidade 2 62,52 58,8 337016,270 99,980 0,001 88,38951311 
473 31950210000500 Transformador 230/24V - 50VA Unidade 2 10,53 52,18 337018,270 99,981 0,001 88,57677903 
474 31130030000000 Válvula reguladora de caudal 
ABxxxx 
Unidade 2 213,963561 32,5 337020,270 99,981 0,001 88,76404494 
475 30821034000373 Variador Trifásico 400V 3.7kW Unidade 2 401,25 29,44 337022,270 99,982 0,001 88,95131086 
476 30821034000374 Variador Trifásico 400V 3.7kW Unidade 2 486,75 21,06 337024,270 99,982 0,001 89,13857678 
Tabela B – Análise ABC em termos da quantidade consumida 
Ordem Referência do 
Artigo 
Designação do Artigo Unidade Quantidade 
Consumida 
Preço 
Unitário € 
Consumo 
Anual 
Quantidade 
Acumulada 
Quantidade 
(%) 
Diferença 
de 
Consumo 
(%) 
% Artigos Classificação 
ABC 
477 30821034000373 Variador Trifásico 400V 3.7kW Unidade 2 401,25 12,34 337026,270 99,983 0,001 89,3258427 
C 
478 31960021212380 Ventilador 24V 120x120x38 AC Unidade 2 29,4 5,5 337028,270 99,984 0,001 89,51310861 
479 61304000000001 Auditoria energética a três 
maquinas 
Unidade 1 200 1463 337029,270 99,984 0,000 89,70037453 
480 36810109020001 Base P3GA-11 Unidade 1 11,2 598 337030,270 99,984 0,000 89,88764045 
481 31102030400001 Bomba hidráulica de 4 cm3 
60Hz ABx4xx 
Unidade 1 147,77 588 337031,270 99,985 0,000 90,07490637 
482 31102150000500 Bomba hidráulica de 5,0cm3 -
20% ATA150 
Unidade 1 113,98 564 337032,270 99,985 0,000 90,26217228 
483 40867161090150 Cabo programação autómatos 
SC-09 
Unidade 1 136,8 526,24 337033,270 99,985 0,000 90,4494382 
484 40867161093050 Cabo programação GOT F930 Unidade 1 40 459,17 337034,270 99,985 0,000 90,63670412 
485 61001000000011 Comutador de Luz + Caixa Unidade 1 5,3 386 337035,270 99,986 0,000 90,82397004 
486 31110420600000 Conj. de Material Hidráulico 
Elevador Tinas 2200mm 
Unidade 1 588 362,7 337036,270 99,986 0,000 91,01123596 
487 30811103215300 Contactor 3RT1034-1AP00 
220VAC 
Unidade 1 85,5 272,7 337037,270 99,986 0,000 91,19850187 
488 30811105022300 Contactor 3RT1036-1AP00 
220VAC 
Unidade 1 127,3 228,37 337038,270 99,987 0,000 91,38576779 
489 30852000232001 Conversor USB-RS232 Unidade 1 40 200 337039,270 99,987 0,000 91,57303371 
490 31120000220300 Doseador de Água DAFxxxV3 
220V Logo Ferneto 
Unidade 1 272,7 170,4 337040,270 99,987 0,000 91,76029963 
491 61402000000002 Doseador de Água para placa 
AEFxx1V3 
Unidade 1 20 168 337041,270 99,988 0,000 91,94756554 
492 30851100000010 Fim de curso ZCQ2155 Unidade 1 42,2 147,77 337042,270 99,988 0,000 92,13483146 
493 31703030000001 Fita guia 10x2x0.35m Metro 1 9,83 136,8 337043,270 99,988 0,000 92,32209738 
494 31140300025032 Forqueta cilindro 25-32 Unidade 1 2,86 130,36 337044,270 99,988 0,000 92,5093633 
495 31140200004005 Junção macho T4 - M5 Unidade 1 0,96 127,3 337045,270 99,989 0,000 92,69662921 
496 61001000000018 Lâmpada B22 B.T. 60W Unidade 1 1,1223 113,98 337046,270 99,989 0,000 92,88389513 
497 31140800801400 Ligação manómetro T8 - 1/4" Unidade 1 10,114286 101,21 337047,270 99,989 0,000 93,07116105 
498 31150021000015 Mangueira 5/16" 1000mm fêmea 
1/4" 90º + fêmea 1/4" 90º 
Unidade 1 46,857971 86,2 337048,270 99,990 0,000 93,25842697 
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499 31140400000005 Microválvula M5 pino Unidade 1 14,06 85,5 337049,270 99,990 0,000 93,44569288 
C 
500 36810109020001 Mostrador conta peças H/CX-
A114D1 
Unidade 1 170,4 80,84 337050,270 99,990 0,000 93,6329588 
501 31921050037423 Mot. 3~ 0,37kW 4P 400/230V 71 
50/60Hz B3 
Unidade 1 48,31 77 337051,270 99,990 0,000 93,82022472 
502 31921050075853 Mot. 3~ 0,75kW 750rpm 
400/230V 100L 50/60Hz B3 
Unidade 1 101,21 71 337052,270 99,991 0,000 94,00749064 
503 31921150030454 Mot. 3~ 1,5kW 1500rpm 
400/230V 90L 50/60Hz B3 
Unidade 1 80,84 68,75 337053,270 99,991 0,000 94,19475655 
504 31922068080985 Mot. 3~ 7/11kW 750/1500rpm 
400V 160L 50Hz B5 
Unidade 1 526,24 48,31 337054,270 99,991 0,000 94,38202247 
505 31922067580985 Motor 3~ 7,5kW 1000rpm 
400/230V 160L B14 
Metro 1 386 46,858 337055,270 99,992 0,000 94,56928839 
506 61402000000002 Placa Electrónica AEF015V1 
(Trocar Fontral p/ FERNETO) 
Unidade 1 10 42,2 337056,270 99,992 0,000 94,75655431 
507 61402000000002 Placa Electrónica AEF015V1 
sem Logo 
Unidade 1 22 40 337057,270 99,992 0,000 94,94382022 
508 61402000000002 Placa Electrónica AEFxx1V3.3 
Doyon/Ferneto 
Unidade 1 16,25 40 337058,270 99,993 0,000 95,13108614 
509 62200000000001 Placa Electrónica AEFxx1V3.3 
Ferneto nº serie 002F 
Unidade 1 26,25 27,7 337059,270 99,993 0,000 95,31835206 
510 30891100001050 Placa Electrónica AEFxxxV5.5 
Ferneto IT 
Unidade 1 130,36 26,25 337060,270 99,993 0,000 95,50561798 
511 61402000000002 Placa Electrónica BTFxxxV2 
Ferneto com Timer 
Unidade 1 10 22,5 337061,270 99,993 0,000 95,6928839 
512 62200000000001 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Agrenco CT+CF+SE 
Unidade 1 16,67 22 337062,270 99,994 0,000 95,88014981 
513 62200000000001 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
Ooms Ferneto CT+SF+SE 
Unidade 1 16,67 20 337063,270 99,994 0,000 96,06741573 
514 61402000000002 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 
sem Logo ST+SF+SE 
Unidade 1 20 20 337064,270 99,994 0,000 96,25468165 
515 61402000000002 Quadro Eléctrico LMF Unidade 1 22,5 20 337065,270 99,995 0,000 96,44194757 
516 31703035006005 Raspador 50x60x5/7 Unidade 1 1,84 19,76 337066,270 99,995 0,000 96,62921348 
517 61400000000000 Rebobinagem motor 3~ 
1,1/1,8kW 750/1500rpm 400V 
100L 50Hz 
Unidade 1 71 16,88 337067,270 99,995 0,000 96,8164794 
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518 61402000000001 Rebobinagem p/motor 3~ 
1,1/1,8kW 750/1500 400V 50Hz 
B5 
Unidade 1 77 16,67 337068,270 99,996 0,000 97,00374532 
C 
519 61402000000021 Rebobinagem p/ motor 3~ 
5,5/8kW 750/1500 440V 50Hz 
B5 
Unidade 1 168 16,67 337069,270 99,996 0,000 97,19101124 
520 62200000000031 Reparaçao de Divisor hidraulico 
ATAXXX  Com fuga 
Unidade 1 68,75 16,25 337070,270 99,996 0,000 97,37827715 
521 61001000000010 Reparação do empilhador 
(mangueira hidraulica) 
Unidade 1 16,88 14,06 337071,270 99,996 0,000 97,56554307 
522 61402000000002 Reparação Doseador de Água 
DAFxxxV3 220V Logo OMMS 
Unidade 1 86,2 11,2 337072,270 99,997 0,000 97,75280899 
523 61402000000022 Reparação Placa Electronica Unidade 1 20 10,114 337073,270 99,997 0,000 97,94007491 
524 31950711001300 Transformador 480/24V 130VA Unidade 1 27,7 10 337074,270 99,997 0,000 98,12734082 
525 31950711001500 Transformador 480/24V 150VA Unidade 1 19,76 10 337075,270 99,998 0,000 98,31460674 
526 31140900801400 União T8 - 1/4" Unidade 1 7,866667 9,83 337076,270 99,998 0,000 98,50187266 
527 30821033800111 Variador Trifásico 380V 11kW Unidade 1 598 7,867 337077,270 99,998 0,000 98,68913858 
528 30821034001104 Variador Trifásico 400V 11kW Unidade 1 1463 5,3 337078,270 99,998 0,000 98,87640449 
529 30821037000374 Variador Trifásico 400V 3,7kw 
8.0A Mitsubishi 
Unidade 1 564 3,86 337079,270 99,999 0,000 99,06367041 
530 30821034000300 Variador Trifásico 400V 3kW Unidade 1 459,17 2,86 337080,270 99,999 0,000 99,25093633 
531 30821034000401 Variador Trifásico 400V 4kW Unidade 1 362,7 1,84 337081,270 99,999 0,000 99,43820225 
532 31703025006010 Vedante labio duplo 50x60x10 Unidade 1 3,86 1,122 337082,270 100,000 0,000 99,62546816 
533 31960025909250 Ventilador HCBT/4-250/H 
(Proposta nº 239/08) 
Unidade 1 228,37 0,96 337083,270 100,000 0,000 99,81273408 
534 61402000000002 Mao de Obra Unidade 0,1 40 4 337083,370 100,000 0,000 100 
 
 
 
 
 
 Tabela C – Variação do consumo dos artigos tipo A em termos de valor consumido 
 
 
  
 
 
 
Consumo Mensal 
 
 
Ordem 
Referência do 
Artigo Designação do Artigo Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total 
1 
31922065580985 Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 400V 160M 
50Hz B5 
4244,99 3220,5 4547,3 5530,96 5200,7 4890,86 2979,12 6689,12 4704,23 5780,34 3079,43 6742,05 57609,6 
2 31110021000000 Conjunto Hidráulico ATA100 3290,54 4137,43 2090,1 1908,32 4568,1 3219,87 4715,43 4600,12 2119,22 1613,24 4225,68 1554,83 38042,88 
3 30821034000220 Variador Trifásico 400V 2,2kW 
2600,43 3153,2 1715,68 2089,11 4329,03 2456,92 2912,69 1198,45 1125,13 3013,4 1400,44 1106,42 27100,9 
4 
31922061937974 Mot. 3~ 1,9/3,7kW 750/1500rpm 400V 132S 
50Hz B14 
2154,23 2340,31 2900,15 3400,15 3115,2 1306,95 1598,3 2045,53 1192,76 1003,22 2568,3 3223,64 26848,74 
5 31932010000010 Motor passo a passo e Driver RK599AC 
1934,34 2601,23 2200,6 2200,6 3119,33 3100,23 2033,3 2114,2 1734,32 2121,21 1568,8 1596,84 26325 
6 30821012300221 Variador Monofásico 230V 2,2kW 
2230,32 2230,32 1765,98 1695,34 1344,44 1825,34 2123,12 3113,34 1534,54 3223,5 2004,4 1950 25040,64 
7 30891100000050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 Ferneto 
1808,98 2198,09 2887,89 2080,87 2080,87 2398,98 1798,98 1177,9 2447,99 2213,08 1999,8 1805,33 24898,76 
8 
31120100024300 Doseador de Água DAFxxxV3 24V Sem 
Logo 
2112,12 2112,12 2663,23 2330,12 2221 2221 1882,2 1773,2 1632,23 1363,4 1366,4 2865,98 24543 
9 30831304044010 Botão de Emergência ZB4-BS54 
1992,2 1993,2 2233,23 2111,3 1803,34 1703,4 1600,5 1600,5 2660,6 2003,4 2003,4 2095,43 23800,5 
10 30821011200070 Variador Monofásico 120V 0,75kW 
1795,5 1795,5 2201,2 2444,23 1600,3 1775,5 1234,4 1644,3 1550,55 2114,7 1604,23 1746,07 21506,48 
11 30821012300070 Variador Monofásico 200-240V 0,75kW 
1937,4 1344,3 2233,34 1323,4 2344,33 1600,6 1454,5 1454,5 1660,4 1330,3 1934,4 2539,92 21157,39 
12 32251450000001 Quadro Eléctrico CPR450 
1660,2 1600,2 1445,6 1889,3 2334,4 1445,5 1660,7 1556,7 1700,7 1997,8 1555,98 1613,16 20460,24 
13 
31921050022454 Mot. 3~ 2,2kW 1500rpm 400/230V 100L 
50/60Hz B14 
1655,99 1433,86 1444,8 2445,98 1466,6 1366,5 2008,9 1886,6 1677,76 1556,78 1577,12 1757,21 20278,1 
14 
31120100220300 Doseador de Água DAFxxxV3 220V Sem 
Logo 
1600,67 1557,98 2003,1 1440,7 1600,55 1600,55 1555,6 2366,9 1233,4 1115,16 1579,7 1434,69 19089 
15 
31120000220300 Doseador de Água DAFxxxV3 220V Logo 
Ferneto 
1500,89 2119,09 1688,8 1577,98 1486,11 2144,09 1002,12 1508,97 1333,7 1456,2 966,8 1213,45 17998,2 
16 30821034000150 Variador Trifásico 400V 1,5kW 
1772,2 1772,2 1339,4 1204,4 1599,5 1345,55 1905,6 2133,4 1555,5 1228,99r 1123,5 1356,75 17108 
17 30821032300371 Variador Bifásico 230V 3,7KW 
1223 1553,5 1553,5 1334 2077,1 1113,33 1007,8 1000,4 1456,7 1277,8 1300,7 1062,17 15960 
18 
30891401001030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 sem Logo 
CT+CF+SE 
1224,7 1334,56 1588,5 1588,5 1488,9 1145,88 1277,99 1200,9 1222,88 1133,2 1433,21 1119,62 15758,84 
19 30891101000050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 sem Logo 
1400,6 1333,23 1333,23 1283,3 1299,55 1803,44 1100,33 1100,33 1122,22 1433,33 1166,54 1267,1 15643,2 
Tabela C – Variação do consumo dos artigos tipo A em termos de valor consumido 
Ordem 
Referência do 
Artigo Designação do Artigo 
 
 
 
Consumo Mensal 
 
Total Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
20 30891100000050 Placa Electrónica AEFxxxV5.5 Ferneto 
1300,4 1220,44 1122,23 1334,53 1660,6 1443,3 1008,2 1608,2 1122,44 1093,44 1204,55 1524,87 15643,2 
21 
30891400001030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 Ferneto 
CT+CF+SE 
1200,23 1122,34 1454,66 1330,55 1223,4 1223,4 1668,22 944,44 888,44 1222,99 1203,44 1116,57 14598,68 
22 
31922061118955 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 400V 100L 
50Hz B5 
1135,55 1211,66 1044,7 1044,7 1114,4 1400,77 1344,44 988,33 988,33 1133,97 1344,45 1745,06 14496,36 
23 30892400000010 Consola gráfica Touch Screen BTFxxx 
1298 1022,3 1199,22 902,33 902,33 1833,33 1213,49 1122,77 1122,77 900,22 1822,2 1013,04 14352 
24 
31921050055633 Mot. 3~ 0,55kW 1000rpm 400/230V 80 
50/60Hz B3 
1200,12 1222,3 899,33 913,44 1342,221 853,43 1244,22 1550,12 1332,12 1533,31 1200,6 892,389 14183,6 
25 30811102004120 Contactor 3RT1016-1AB02 
1022,22 1033,55 955,44 1102,35 1102,35 943,59 1099,32 1269,13 1269,13 1115,45 1008,6 943,94 12865,07 
26 
31921050030454 Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 100L 
50/60Hz B14 
1043,88 1077,9 855,3 1000,8 1276,88 1193,5 1024,52 1001,2 1005,65 968,28 911,09 1168,64 12527,64 
27 
31922060711953 Mot. 3~ 0,7/1,1kW 750/1500rpm 400V 100L 
50Hz B3 
1024,2575 988,41 1011,22 1011,22 1003,98 933,54 1220,3 1370,2 922,88 923,11 899,11 982,8625 12291,09 
28 30821032300374 Variador Trifásico 230V 3,7kW 
1007,1 1007,1 1222,28 1192,22 1093,19 1093,19 822,32 867,9 867,9 1001,75 1179,3 822,75 12177 
29 
31922061525965 Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 400V 
112M 50Hz B5 
912,23 864,88 1005,77 889,77 933,33 1012,33 712,44 1120,3 977,21 898,21 812,83 808,15 10947,45 
30 31110021500000 Conjunto Hidraulico ATA150 908,76 870,55 1053,55 756,44 834,07 834,07 915,52 700,23 867,32 867,32 889,02 683,15 10180 
31 31110030800000 Conjunto Hidraúlico ABx8xx com elevador 878,92 913,99 913,99 789,66 699,76 778,99 869,88 869,88 878,89 790,09 790,09 889,86 10064 
32 30813300165500 Interruptor Geral Tripolar 16A/ 
816 979 723,23 864,43 733,44 733,44 956,447 724,22 826,66 826,66 689,67 918,803 9792 
33 30811102004110 Contactor 3RT1016-1AB01 
913,45 845,66 845,45 845,45 807,55 783,35 722,34 711,44 711,44 844,03 762,33 895,31 9687,8 
34 30821034000374 Variador Trifásico 400V 3.7kW 
789,77 789,77 698,55 974,11 792,4 792,4 789,58 657,67 657,67 834,31 699,65 962,78 9438,66 
35 
31922045580985 Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 230V 160M 
60Hz B5 
733,56 822,99 822,99 722,55 689,33 733,91 733,91 744,99 744,99 893,2 782,2 673,12 9097,74 
36 
31922061118954 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 400V 100L 
50Hz B14 
700,33 633,33 674,97 974,97 911,3 673,99 644,99 713,26 713,26 744,99 821,33 870,44 9077,16 
37 30831602031002 Manipulador 2 posições fixas P9XMN2F 
687,88 897,66 897,66 715,77 789,64 699,77 699,77 714,33 610,1 603,42 752,99 681,01 8750 
38 
30891401000030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 sem Logo 
ST+SF+SE 
789,8 729,75 890,65 755,79 755,79 864,79 678,97 750,89 750,89 623,9 623,9 486,08 8701,2 
39 40867121040250 Cabo Olflex Classic 110 4G2,5 
700,98 700,98 687,88 673,23 609,22 682,23 712,32 712,32 576,55 782,33 833,12 938,84 8610 
40 30891601000010 Placa Electrónica AEF015V1 sem Logo 
773,3 643,22 643,22 872,22 567,54 698,43 883,43 789,44 653,4 653,4 674,33 621,47 8473,4 
Tabela C – Variação do consumo dos artigos tipo A em termos de valor consumido 
Ordem 
Referência do 
Artigo Designação do Artigo 
 
 
 
Consumo Mensal 
 
Total Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
41 
31922043355974 Mot. 3~ 3,3/5,5kW 750/1500rpm 230V 
132M 60Hz B14 
634,43 744,98 661,43 661,43 744,66 873,22 655,98 712,45 712,45 602,55 721,03 570,39 8295 
42 
31921050030453 Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 100L 
50/60Hz B3R 
707,99 549,65 659,7 659,7 743,2 712,88 755,23 685,45 764,78 764,78 611,99 548,75 8164,1 
43 30831501121050 Bloco de Contacto NC ZB4-BZ102 
675 789,98 667,87 679,99 579,33 579,33 678,87 599,87 783,01 783,01 530,6 753,14 8100 
44 
31921050075643 Mot. 3~ 0,75kW 1000rpm 400/230V 90S 
50/60Hz B3 
705 613,53 598,12 598,12 773,86 765,99 511,99 672,17 832,88 532,88 615,99 693,87 7914,4 
45 30814000220320 Relé Térmico 3RU1116-1DBO (2,2-3,2A) 675,9 776,99 642,69 586,33 586,33 591,52 619,05 729,27 729,27 567,66 691,12 528,51 7724,64 
46 30839000000010 Pedal XPE-A110 
654,89 654,89 654,89 511,7 543,89 611,98 649,47 671,18 671,18 598,54 761,9 722,84 7707,35 
47 
30899000000010 Autómato 100-240Vac 6 entradas 24Vdc 
4saídas relé 
704,22 612,99 612,99 592,33 511,59 561,13 561,13 622,45 688,14 513,95 623,81 652,87 7257,6 
48 
31922041525965 Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 230V 
112M 60Hz B5 
645,92 623,63 623,63 578,33 523,54 519,72 544,67 544,67 620,44 632,43 632,43 738,54 7227,95 
49 40867121080100 Cabo Olflex Classic 110 8G1 
564,55 522,33 522,33 501,94 521,45 603,69 613,99 583,94 583,94 695,04 501,33 595,47 6810 
50 
31921050075234 Mot. 3~ 0,75kW 3000rpm 400/230V 80 
50/60Hz B14 
553,33 566,33 566,33 508,44 503,88 578,32 578,32 533,44 533,44 673,11 503,22 537,04 6635,2 
51 
31922060407943 Mot. 3~ 0,4/0,7kW 750/1500rpm 400V 90S 
50Hz B3 
612,21 593,44 500,22 500,22 521,06 511,22 460,44 501,3 501,3 505,33 502,53 510,89 6220,16 
52 
31921050015444 Mot. 3~ 1,5kW 1500rpm 400/230V 90L 
50/60Hz B14 
523,22 453,33 411,78 411,78 526,78 529,11 501,09 501,09 477,3 523,01 591,38 565,59 6015,46 
53 30891600000010 Placa Electrónica AEF015V1 Ferneto 
489,66 489,66 412,87 576,44 481,91 404,39 404,39 509,76 497,1 543,88 543,88 512,26 5866,2 
54 30811103507100 Contactor 3RT1025-1AC20 
434,99 432,22 511,23 511,23 444,99 442,11 442,11 590,34 534,22 522,77 522,77 466,87 5855,85 
 
TOTAL 
 66557,3475 67852,55 67504 67423,07 72928,541 66954,85 63792,937 68554 61082,3 63463,38 62717,61 66086,82 794917,4 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela D – Determinação da Média e do Desvio Padrão do consumo dos artigos do tipo A 
 
 
           
Consumo Mensal 
em Quantidades 
              
Média 
Desvio 
Padrão Ordem 
Referência do 
Artigo Designação do Artigo Jan Fev Mar Abr Mai  Jun Jul  Ago Set Out Nov  Dez Total 
1 
31922065580985 Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 400V 160M 50Hz 
B5 
5 11 12 11 9 8 10 6 11 13 13 11 120 
10,00 2,56 
2 31110021000000 Conjunto Hidráulico ATA100 0 1 2 2 2 1 0 1 2 2 2 1 16 1,33 0,78 
3 30821034000220 Variador Trifásico 400V 2,2kW 8 10 12 9 12 9 9 8 13 9 8 8 115 9,58 1,78 
4 
31922061937974 Mot. 3~ 1,9/3,7kW 750/1500rpm 400V 132S 
50Hz B14 
7 8 10 9 11 12 8 6 7 10 9 9 106 
8,83 1,75 
5 31932010000010 Motor passo a passo e Driver RK599AC 3 3 4 4 4 3 3 1 4 4 3 3 39 3,25 0,87 
6 30821012300221 Variador Monofásico 230V 2,2kW 15 16 17 19 18 18 17 12 14 15 16 15 192 16,00 1,95 
7 30891100000050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 Ferneto 16 18 17 17 19 16 16 13 16 15 14 14 191 15,92 1,73 
8 31120100024300 Doseador de Água DAFxxxV3 24V Sem Logo 6 6 7 8 10 11 7 6 7 9 7 6 90 7,50 1,68 
9 30831304044010 Botão de Emergência ZB4-BS54 107 113 119 109 116 110 112 96 114 115 105 134 1350 112,50 9,06 
10 30821011200070 Variador Monofásico 120V 0,75kW 10 12 14 13 15 12 12 11 14 13 14 12 152 12,67 1,44 
11 30821012300070 Variador Monofásico 200-240V 0,75kW 19 22 24 24 23 22 19 17 19 18 17 17 241 20,08 2,75 
12 32251450000001 Quadro Eléctrico CPR450 2 4 5 3 4 3 2 1 3 3 4 2 36 3,00 1,13 
13 
31921050022454 Mot. 3~ 2,2kW 1500rpm 400/230V 100L 50/60Hz 
B14 
14 16 17 20 16 17 16 15 19 18 17 14 199 
16,58 1,83 
14 31120100220300 Doseador de Água DAFxxxV3 220V Sem Logo 4 5 6 5 8 7 6 4 7 7 6 5 70 5,83 1,27 
15 
31120000220300 Doseador de Água DAFxxxV3 220V Logo 
Ferneto 
3 4 6 7 7 8 5 4 6 7 5 4 66 
5,50 1,57 
16 30821034000150 Variador Trifásico 400V 1,5kW 6 6 7 11 10 9 8 6 9 12 10 6 100 8,33 2,15 
17 30821032300371 Variador Bifásico 230V 3,7KW 3 5 6 4 4 5 4 2 4 5 5 3 50 4,17 1,11 
18 
30891401001030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 sem Logo 
CT+CF+SE 
20 23 30 32 33 30 28 22 28 28 27 25 326 
27,17 4 
19 30891101000050 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 sem Logo 8 8 9 12 13 14 11 7 8 11 12 7 120 10,00 2,45 
20 30891100000050 Placa Electrónica AEFxxxV5.5 Ferneto 7 9 9 13 12 13 11 8 8 10 11 9 120 10,00 2 
21 
30891400001030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 Ferneto 
CT+CF+SE 
20 22 25 26 31 29 27 24 26 27 24 21 302 
25,17 3,21 
22 
31922061118955 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 400V 100L 
50Hz B5 
7 7 9 12 14 9 7 6 8 10 9 9 107 
8,92 2,27 
23 30892400000010 Consola gráfica Touch Screen BTFxxx 2 2 5 5 7 6 4 2 3 5 4 3 48 4,00 1,65 
           
Consumo Mensal 
em Quantidades 
              
Média 
Desvio 
Padrão Ordem 
Referência do 
Artigo Designação do Artigo Jan Fev Mar Abr Mai  Jun Jul  Ago Set Out Nov  Dez Total 
24 
31921050055633 Mot. 3~ 0,55kW 1000rpm 400/230V 80 50/60Hz 
B3 
15 18 22 23 25 23 17 17 18 19 18 21 236 
19,67 3,06 
25 30811102004120 Contactor 3RT1016-1AB02 118 129 142 143 134 133 135 123 124 129 129 128 1567 130,58 7,35 
26 
31921050030454 Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 100L 50/60Hz 
B14 
6 7 9 9 12 11 10 6 8 8 9 7 102 
8,50 1,88 
27 
31922060711953 Mot. 3~ 0,7/1,1kW 750/1500rpm 400V 100L 
50Hz B3 
5 7 11 8 13 12 9 7 8 9 8 10 107 
8,92 2,27 
28 30821032300374 Variador Trifásico 230V 3,7kW 1 1 3 4 2 1 2 1 3 3 4 2 27 2,25 1,14 
29 
31922061525965 Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 400V 112M 
50Hz B5 
3 3 5 8 7 6 5 4 5 6 4 3 59 
4,92 1,62 
30 31110021500000 Conjunto Hidraulico ATA150 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 4 0,33 0,49 
31 31110030800000 Conjunto Hidraúlico ABx8xx com elevador 1 1 2 1 2 2 1 1 1 2 1 1 16 1,33 0,49 
32 30813300165500 Interruptor Geral Tripolar 16A/ 100 116 128 133 126 122 121 113 123 125 120 113 1440 120,00 8,64 
33 30811102004110 Contactor 3RT1016-1AB01 92 93 104 106 106 99 97 91 99 101 98 94 1180 98,33 5,23 
34 30821034000374 Variador Trifásico 400V 3.7kW 1 1 3 4 2 2 1 1 2 2 1 1 21 1,75 0,97 
35 
31922045580985 Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 230V 160M 60Hz 
B5 
0 1 2 4 3 1 1 1 2 1 1 1 18 
1,50 1,09 
36 
31922061118954 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 400V 100L 
50Hz B14 
3 3 6 8 9 5 6 4 5 7 6 5 67 
5,58 1,83 
37 30831602031002 Manipulador 2 posições fixas P9XMN2F 35 39 48 51 50 39 46 37 39 40 40 36 500 41,67 5,57 
38 
30891401000030 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 sem Logo 
ST+SF+SE 
11 13 18 19 16 16 15 13 16 16 14 13 180 
15,00 2,3 
39 40867121040250 Cabo Olflex Classic 110 4G2,5 555 567 586 601 613 602 594 570 595 601 581 535 7000 583,33 22,76 
40 30891601000010 Placa Electrónica AEF015V1 sem Logo 3 4 5 8 7 6 5 4 5 7 6 5 65 5,42 1,44 
41 
31922043355974 Mot. 3~ 3,3/5,5kW 750/1500rpm 230V 132M 
60Hz B14 
1 1 3 4 2 3 1 1 2 4 2 1 25 
2,08 1,16 
42 
31921050030453 Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 100L 50/60Hz 
B3R 
3 4 7 8 7 6 7 4 5 6 7 6 70 
5,83 1,53 
43 30831501121050 Bloco de Contacto NC ZB4-BZ102 99 103 105 120 124 118 116 110 116 118 113 108 1350 112,50 7,56 
44 
31921050075643 Mot. 3~ 0,75kW 1000rpm 400/230V 90S 50/60Hz 
B3 
6 6 8 13 11 10 7 6 8 9 12 8 104 
8,67 2,39 
45 30814000220320 Relé Térmico 3RU1116-1DBO (2,2-3,2A) 40 44 63 66 65 58 46 42 48 51 52 52 627 52,25 8,96 
46 30839000000010 Pedal XPE-A110 22 26 31 37 41 32 30 26 31 30 33 22 361 30,08 5,6 
47 
30899000000010 Autómato 100-240Vac 6 entradas 24Vdc 4saídas 
relé 
2 3 5 7 6 5 5 3 4 5 5 4 54 
4,50 1,38 
48 
31922041525965 Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 230V 112M 
60Hz B5 
2 2 3 5 4 3 3 2 4 4 3 2 37 
3,08 1 
            
Consumo Mensal 
em Quantidades 
              
Média 
Desvio 
Padrão Ordem 
Referência do 
Artigo Designação do Artigo Jan Fev Mar Abr Mai  Jun Jul  Ago Set Out Nov  Dez Total 
49 40867121080100 Cabo Olflex Classic 110 8G1 232 239 280 273 267 250 255 240 245 240 245 234 3000 250,00 15,65 
50 
31921050075234 Mot. 3~ 0,75kW 3000rpm 400/230V 80 50/60Hz 
B14 
6 6 8 12 13 11 10 7 9 11 10 7 110 
9,17 2,37 
51 
31922060407943 Mot. 3~ 0,4/0,7kW 750/1500rpm 400V 90S 50Hz 
B3 
4 4 6 7 6 5 4 4 6 7 6 5 64 
5,33 1,15 
52 
31921050015444 Mot. 3~ 1,5kW 1500rpm 400/230V 90L 50/60Hz 
B14 
3 4 6 8 9 7 6 4 7 8 6 6 74 
6,17 1,8 
53 30891600000010 Placa Electrónica AEF015V1 Ferneto 1 3 5 6 5 4 3 3 4 5 4 2 45 3,75 1,42 
54 30811103507100 Contactor 3RT1025-1AC20 23 27 31 36 41 38 36 30 33 35 33 22 385 32,08 5,81 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo nº 3 – Codificação do Produto Acabado e 
componentes 
 
 
Anexo nº 3 – Codificação do Produto Acabado e componentes 
 
Tipo de Tipo de Máquina Capacidade Característica de Especificações Especificações Extras Embalagem 
Produto 2 AEF 0 1 15kgs 0 1 Aço Ral 9003  0 Standard 0 1 3~ 400V 1    Nenhum 0 Terrestre 1 
         25kgs 0 2 Aço Ral 7035  1 Doyon 0 2 3~ 230V 2    Doseador de água 1 Terrestre 2 
         35kgs 0 3 Aço Ral 9006(cinza 2 Caplian 0 3 3~ 460V 3    Inversão de Tina 3 Marítimo 3 
         50kgs 0 5 Aço inoxidável  3 Alemão 0 4 3~ 400V 4    IT+DA 5 Aéreo 4 
         80kgs 0 8 Aço inoxidável      0 5 3~ 230V 5    Grelha Fechada 6     
         100kgs 1 0 AEFxxx Standard 0      6 3~ 460V 6    IT+DA+G.Fechada 7     
         150kgs 1 5 AEFxxx Pé alto 2      7 1~ 230V 7            
              AEFxxx Plus 3      8 1~ 110V 8            
              AEFxxxM 5      9 3~ 440V 9           
              AEFxxx Puratos 4        50 CE  1   Sonda de temperatura     
              AEFxxx Linha7 7        50 UL  2           
Produto 2 ATA 0 2 80kgs 0 8 Aço Ral 9003   0   0 1 60 CE  4       Terrestre 1 
         100kgs 1 0 Aço Ral 7035  1   0 2 60 UL  5       Terrestre 2 
         150kgs 1 5 Aço Ral 9006(cinza 2   0 3 1vel   1     Marítimo 3 
              Aço inoxidável  3   0 4 2vel   2     Aéreo 4 
              Aço inoxidável      0 5 placa   3         
              ATAxxx Standard 0      6 consola   4         
              ATAxxx Plus 3      7 analogico     5         
              ATAxxxM 5      8               
              ATAxxx Linha7 7      9               
Produto 2 ABx 0 3 50kgs 1   Aço Ral 9003   0   0 1               
         80kgs 2   Aço Ral 7035  1   0 2               
         100kgs 3   Aço Ral 9006(cinza 2   0 3               
         150kgs 4   Aço inoxidável  3   0 4               
                                      
                                      
         1400E  4 Aço inoxidável      0 5               
         1400D 5 ABxxxx Standard 0      6               
         1600E  6 ABxxxx Plus 3      7               
         1600D 7 ABxxxxM 5      8               
         1800E  8 ABxxxx Linha7 7      9               
         1800D 9                       
Produto 2 AEFxxx 0 4 50kgs 1                         
         80kgs 2                           
         100kgs 3                           
         150kgs 4                           
         AEFxxx preparada para 1                         
          AEFxxx preparada para 2                         
    ABxxxx 0 5 50kgs 1                           
         80kgs 2                           
         150kgs 4                           
         1400E  4                         
         1400D 5                         
         1600E  6                         
         1600D 7                         
         1800E  8                         
         1800D 9                         
Produto 2 BTF 1 1 10 Lt 0 1 Aço Ral 9003   0   0 1       Tomada de Força 1 Terrestre 1 
    BTA 1 2 20 Lt 0 2 Aço Ral 7035  1   0 2       Tomada de Força Suécia 2 Terrestre 2 
         40 Lt 0 4 Aço Ral 9006(cinza 2   0 3       Tomada de Força 3 Marítimo 3 
         60 Lt 0 6 Aço inoxidável  3   0 4           Aéreo 4 
         80 Lt 0 8 Aço inoxidável      0 5               
         100 Lt 1 0 BTFxxx Standard 0      6               
         120 Lt 1 2 BTXxxx 9      7               
         140 Lt 1 4 BTPxxx 2      8            
              BTRxxx 6      9               
              BTLxxx 1              Grelha Fechada 6     
              BTFxxx Plus 3                      
              BTXxxx Plus                       
              BTPxxx Plus                       
              BTRxxx Plus                       
              BTLxxx Plus                       
              BTFxxxM 5                      
              BTXxxxM                       
              BTPxxxM                       
              BTRxxxM                       
              BTLxxxM                       
Produto 2 Divisora Manual 2 1 315 3 1 Aço Ral 9003   0   0 1           Terrestre 1 
         322    Aço Ral 7035  1   0 2           Terrestre 2 
         330 3 3 Aço Ral 9006(cinza 2   0 3           Marítimo 3 
         336    Aço inoxidável  3   0 4           Aéreo 4 
         415    Aço inoxidável      0 5               
         422    DMFxxx Standard 0      6               
         430    DMFxxx Standard 1      7               
         436            8               
         808 8 1         9               
         815 8 2         12               
         820 8 3         11               
         830 8 4         12               
Produto 2 DSF 2 2   0 0 Aço Ral 9003   0   0 1       Prensa Amovível 315 1 Terrestre 1 
         315 3 1 Aço Ral 7035  1   0 2       Prensa Amovível 322 2 Terrestre 2 
         322 3 2 Aço Ral 9006(cinza 2   0 3       Prensa Amovível 330 3 Marítimo 3 
         330 3 3 Aço inoxidável  3   0 4       Prensa Amovível 336 4 Aéreo 4 
         336 3 4 Aço inoxidável      0 5         5     
         415 4 1 DSF Standard 0      6       Prensa Amovível 415 6     
         422 4 2 DSF Pé alto 2      7       Prensa Amovível 422 7     
         430 4 3 DSF Plus 3      8       Prensa Amovível 430 8     
         436 4 4 DSFM 5      9       Prensa Amovível 436 9     
         808 8 1 DSFK 8      12         0     
         815 8 2         11               
         820 8 3         12               
         830 8 4         13               
                      14               
                      15               
    DAS 2 3              16               
                                      
                                         
Produto 2 Divisora 2 4 DSA  0 0 Aço Ral 9003  0   0 1           Terrestre 1 
         315 3 1 Aço Ral 7035  1   0 2           Terrestre 2 
         322 3 2 Aço Ral 9006(cinza 2   0 3           Marítimo 3 
         330 3 3 Aço inoxidável  3   0 4           Aéreo 4 
         336 3 4 Aço inoxidável      0 5               
         415 4 1 Divisora 0      6               
         422 4 2 Divisora 2      7               
         430 4 3 Divisora 3      8               
         436 4 4 Divisora 5      9               
         808 8 1                         
         815 8 2                         
         820 8 3                         
         830 8 4                         
Produto 2 DPV 2 6       Aço Ral 9003   0   0 1           Terrestre 1 
              Aço Ral 7035  1   0 2           Terrestre 2 
              Aço Ral 9006(cinza 2   0 3           Marítimo 3 
              Aço inoxidável  3   0 4           Aéreo 4 
              Aço inoxidável      0 5               
              Divisora Pesadora 0      6               
              Divisora Pesadora 2      7               
              Divisora Pesadora 3      8               
              Divisora Pesadora 5      9               
Produto 2 LMF 3 1       Aço Ral 9003   0   0 1           Terrestre 1 
    LMA 3 2      Aço Ral 7035  1   0 2           Terrestre 2 
        LMA/LSA 5 0 Aço Ral 9006(cinza 2   0 3           Marítimo 3 
        LMA/LSA 6 0 Aço inoxidável  3   0 4           Aéreo 4 
        1600x480 - 516 5 1 LSBxxx Standard 0              Preparado Cortantes 1     
         2000x480 - 520 5 2 LSBxxx Marine 6              Preparado Cortantes dir. 2     
    Laminador 2400x480 - 524 5 3 LMFxxx Standard 1              Cortantes esq. de 3     
         3000x480 - 530 5 4                 Cortantes dir. de LMFxxx 4     
         1600x580 - 616 6 1 LMKxxx 8              Preparado com cortantes 5     
         2000x580 - 620 6 2 LMFxxx Pé alto 2              Corta apara LMFxxx 8     
         2400x580 - 624 6 3 LMFxxx Marine 5              Enfarinhador LMFxxx 6     
         3000x580 - 630 6 4 LMFxxx Plus 3              Porta Suporte Cortante 7     
Produto 2 CSF 3 5 600 0 6 Aço Ral 9003   0 Standard 0 1       Raspadores    Terrestre 1 
         700 0 7 Aço Ral 7035  1 CSFxxx 1 8           Terrestre 2 
              Aço Ral 9006(cinza 2                Marítimo 3 
              Aço inoxidável  3                Aéreo 4 
              CSFxxx Standard 0                      
              CSFxxx Rolos 3                      
              CSFxxx Pé alto 2                      
Produto 2 EBF SA 4 1 60Lt 1   Aço Ral 9003   0 Standard 0 1           Terrestre 1 
    EBF Auto 4 3 80Lt 2   Aço Ral 7035  1   0 2           Terrestre 2 
         120Lt 3   Aço Ral 9006(cinza 2                Marítimo 3 
         1400mm Frente 1 Aço inoxidável  3                Aéreo 4 
              Standard Rodas 1                      
              Standard 2                      
                                      
                                      
Produto 2 ExT 4 2 Esquerdo 1   Aço Ral 9003   0 Standard 0 1           Terrestre 1 
         Direito 2   Aço Ral 7035  1   0 2           Terrestre 2 
              Aço Ral 9006(cinza 2                Marítimo 3 
              Aço inoxidável  3                Aéreo 4 
         1800  1 Base Inox corpo  4                    
         2000  4 ExTxxx Standard 0                      
         2200  6                         
    CPR 5 1 450 4 5 Aço Ral 9003   0 Standard 0 1                 
              Aço Ral 7035  1                    
              Aço inoxidável  3                    
                Standard 0                         
    MCF 6 1                      Prateleiras de apoio 1     
  MTF 6 2 3000x600 3 6 Standard 0  Standard 0 1           
        Aço inoxidável  3              
                      
                      
                      
Produto 2 Utensílios 9 9 Tabuleiros 0 1               
     Carros                                                                     0 2              
     Lonas                                                                      0 3              
     Mesas                                                                      0 4              
     Tampos                                             0 5               
     Bancadas                                                                   0 6               
     Tulhas c/ tampa                                                            0 7             
     Covetes                                                                    0 8               
     Escorredores                                                               0 9              
     Escaparates                                                    1 0               
     Estancador                                                                 1 1               
     Pios Industriais                                                           1 2              
     Lava Mãos                                                                  1 3              
     Bilume                                                                     1 4               
     Monolume                                                                   1 5              
     Contentor Lixo                                                             1 6              
     Balança                                                                    1 7               
     Salva Vidas                    1 8               
     Pá                                                                         1 9              
     Cabo Inox p/ Salva 2 0               
     Escovas                                                                    2 1              
     Cabo Inox p/ Escovas                                                       2 2             
     Vidros Forno                               2 3               
     Formas                                                                     2 4               
     Rolo Pasteleiro                                                            2 5              
     Palete                                                                     2 6               
     Tubo                                                                       2 7               
     Prato enrolador 2 8               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
Anexo nº 4 – Codificação de Máquinas Eléctricas 
 
Anexo nº 4 – Codificação das Máquinas Eléctricas 
 
Família Sub - Componen Grande   Grup   Nom dimensão 
MO - Motor  3 1 9 Motor Corrente Contínua 1 0               
        Motor Corrente Alternada Assíncrono Polifásico 2 1 120V 50Hz  1           
        Motor Corrente Alternada Assíncrono Polifásico 2 2 120V 60Hz  2           
        Motor Corrente Alternada Assíncrono 2 3 230V 50Hz  3 Potência 0,37kW 0 0 3 7     
        Motor Corrente Alternada Síncrono Polifásico 3 1 230V 60Hz  4 Potência 0,55kW 0 0 5 5     
        Motor Corrente Alternada Síncrono Monofásico 3 2 400V/230V  5 Potência 0,75kW 0 0 7 5     
             400V 50Hz  6 3000rpm     2    
             440V 50Hz  7 1500rpm     4    
                8 1000rpm     6    
                9 750rpm     8    
             IP44 0  750/1500rpm     9    
             IP56 1  F63      1   
                 F71      2   
                 F80      3   
                 F90      4   
        Motorredutor 4 0     F100      5   
                 F112      6   
                 F132      7   
                 F160      8   
                 B3       3 
                 B14       4 
                 B5       5 
                 Potência 3 3 5 5     
                 Potência 5 5 8 0     
        Ventiladores 6 0 Potencia 220 0 1   1 2 1 2 3 8   
             24V 0 2           
                         0 
        Transformadores 5 0 115 7  CE 0        
             500 6  UL 1        
             440 5            
             400 4            
             400-230 3            
Família Sub - Componen Grande   Grup   Nom dimensão 
             230 2            
             200 1            
             24  1           
             24-48  2           
             120-240  3           
             230  4           
             parafuso      0       
             circuito impresso      1       
                 Fornecedor S&Q       0 
                 Crovisa       2 
                           
        Moto-Vibrador Monofásico 7 0 120V 50Hz  1 Potência 22W 0 0 2 2     
        Moto-Vibrador Trifásico 7 1 120V 60Hz  2 Potência 120W 0 1 2 0     
             230V 50Hz  3 3000rpm     2    
             230V 60Hz  4 1500rpm     4    
             400V/230V  5 1000rpm     6    
             400V 50Hz  6 750rpm     8    
             440V 50Hz  7 750/1500rpm     9    
                8        0 0 
                9           
             IP44 0            
             IP56 1            
             IP66 2            
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
Anexo nº 5 – Codificação de Material Eléctrico
 Anexo nº 5 – Codificação de Material Eléctrico 
 
Família 
Componente 
Grande 
família 
  
Grupo 
  
Nome dimensão 
MO - Motor 
Eléctrico 3 0 8 
PC - Protecção e Comando de 
Potência 1                 
       Contactor  1 
Contactor CA Calha 
DIN 1 0 Consumo (20A) 2 0       
            
Contactor CC Calha 
DIN 1 1 Potência 400V (4kW)   0 4     
            
Contactor p/ circuito 
impresso 1 2 Bobine 24V     1    
                Bobine 110V     2    
                Bobine 230V     3    
                Sem contactos      0   
                1NO      1   
                1NC      2   
                2NO      3   
                2NC      4   
                Contacto Fechado NC      1   
                Fabricante Siemens       0 
            
Contacto para 
contactor 2 0 1NO      1   
                1NC      2   
Família 
Componente 
Grande 
família 
  
Grupo 
  
Nome dimensão 
            Elemento de ligação 3 0 Numeração seq.      1   
       Disjuntor  2 Disj Magneto Térmico 1 0 Intensidade (16A)     1 6 0 
            
Disj Disparo 
Magnético 2 0 Amarelo Vermelho      0   
            Acessários 9 9           
       Interruptor Geral  3 Tripolar  3 0 Cinza      1   
            Tetrapolar 4 0 IP (55)    5 5    
            Acessórios 9 9 16A  1 6      
       Relé Térmico  4 Relés de protecção  0 0 Calibre (2,2-3,2A) 0 2 2 0 3 2   
            
Relé Modular de 
Interface 0 1 12V 0 0 0 0 1 2 0 
                24V 0 0 0 0 2 4 0 
            Relé Potência 0 2 2 contactos 24V 2 0 0 0 2 4 0 
            Base Relé Modular 1 1 4 contactos 24V 4 0 0 0 2 4 0 
            Base Relé Potência 1 2 4 contactos 4 0 0 0 0 0 0 
                11 pinos  1 1      
       Lâmpadas  5 Lâmpadas p/ fornos 1 0 20W 0 0 0 0 0 2 0 
       
Seccionadores e 
Portafusíveis  7 Porta fusíveis 1 0 Tamanho  1 0 3 8    
                Timpo (simples ou 4mm)      4   
Família 
Componente 
Grande 
família 
  
Grupo 
  
Nome dimensão 
            Fusíveis 2 0 Tamanho  5 2 0     
                Calibre (1,6A)     1 6   
            Acessórios 9 9           
       Varístores  8   0 0 Varístor 400V (azul) 0 0 0 0 4 0 0 
                Varístor 230V(amarelo) 0 0 0 0 2 3 0 
ME - Material 
Eléctrico 3 0 8 Variador 2                 
       Variador  1 Monofásico 0 1 Tensão (400V) 4 0 0      
            Trifásico 0 3 Potência (2,2kW)    0 2 2   
                Telemec       0 
                Fuji       1 
                Mitsubishi sem Controlo Vectorial       3 
                Mitsubishi com Controlo Vectorial       4 
                Siemens       5 
                GE       6 
       Podenciometro  3     Ersch       7 
 3 0 8 Diálogo Homem-Máquina 3   Botões impulso 1 0 Nº de botões 1        
       
Unidades de comando e 
sinalização  1       2        
Família 
Componente 
Grande 
família 
  
Grupo 
  
Nome dimensão 
                  3        
                Cor preta  0       
                Verde  1       
                Vermelho  2       
                Multicolor  9       
                Luminoso   0      
                Opaco   1      
                nº sequencial    0 0 1   
                Fabricante Telemec       0 
                Fabricante GE       1 
                Sprecher       2 
            Sinalizador 4 0           
            Botões rotativos 2 0 Nº posições 2Fixas 2        
                2 pos c/ retorno dir 4        
                3 pos fixas 3        
                3 pos c/ retorno centro 5        
                3 pos c/ retorno dir 7        
Família 
Componente 
Grande 
família 
  
Grupo 
  
Nome dimensão 
                3 pos c/ retorno esq 8        
            Botão cabeça cogumelo 3 0           
            Corpos 5 0 Elemento de contacto 0        
                Corpo de contacto 1        
                Opaco  0       
                Luminoso  1       
                 1 NO   1      
                1 NC   2      
                2 NO   3      
                2 NC   4      
                1 NO + 1 NC   5      
                24V    1     
                110V    2     
                230V    3     
            Manipulador 6 0 Nº pos. 2 Fixas 2        
                Nº contactos   3      
                24V    1     
Família 
Componente 
Grande 
família 
  
Grupo 
  
Nome dimensão 
            Protecção 7 0 Formato redondo 1        
                Formato quadrado 2        
            Etiquetas 9 0 nº sequencial  0 0 0 0 1   
       Caixa  2 Caixa 8  dimensão (240x190x90) 2 4 1 9 0 9   
            plastica  1           
            metálica pintada  2           
            Inox  3           
            Platina 2 0           
            Filtro 3 0           
       Comutadores/ selectores  4 Comutadores de came 2 0 4 posições 8 4 2 1     
                IP 65     6 5   
                Baco       0 
       Botoneina Pendente  6 Caixa 8 0           
       Resistência 4                 
       Detecção 5                 
       Interruptores fim de curso  1 Fim de curso 1 0 Pizzato       0 
            Micro interruptor 2 0 Omrom       0 
Família 
Componente 
Grande 
família 
  
Grupo 
  
Nome dimensão 
                Panasonic       1 
       Detectores fotoeléctricos  2               
       
Det. De proximidade indutivo 
e capacitivo  3 Sensor indutivo NA 1 0 M12 1 2       
                Não protegido   1      
                Protegido   0      
                PNP    1     
                NPN    0     
                8mm alcance     8    
                4mm alcance     4    
                c/ ficha      1   
                s/ ficha      0   
            Sensor indutivo NC 2 0 M12 1 2       
                Protegido   0      
                Não protegido   1      
                PNP    1     
                NPN    0     
                8mm alcance     8    
Família 
Componente 
Grande 
família 
  
Grupo 
  
Nome dimensão 
                4mm alcance     4    
                c/ ficha      1   
                s/ ficha      0   
                Carlo gavazzi       1 
                ifm       2 
            Auxiliar 2 0 M12 1 2       
                90º   9 0     
                nº fios     4    
                metros       2   
                Carlo gavazzi       1 
                Ifm       2 
       Rele detecção  4 
Relé de sequência e 
falta de fase 1 0 Calha DIN 1        
       Pressostato  5     480V    4 8 0   
       Caudalímetros  7     Carlo Gavazzi       0 
       Det. De temperatura  8               
       
Aux. De Montagem e 
Cabelagem 6                 
       Ligação mével de fio  1 
Terminais Conforme 
lista             
Família 
Componente 
Grande 
família 
  
Grupo 
  
Nome dimensão 
            Ponteiras 1 1 secção 0,75mm    0 7 5   
       Borne  3 Borne de ligação 1 0 secção 4mm     4 0   
            Borne de Terra 2 0           
            Acessórios 3 0           
       Bucim  4 Bucim metálico 1            
            Bucim Plástico 2            
            Porca metálica 3            
            Porca plástica 4            
            Rosca métrica  1           
            Rosca PG  2           
            para Bicha espiral  3           
       Fichas e tomadas  5 Ficha Móvel IP44  1 0 Trifásica 400V 3        
            
Ficha Fixa Saliente 
IP44 2 0 Trifásica 230V 2        
            Tomada Móvel IP44 3 0 Monofásica 230V 1        
            Tomada Saliente IP44 4 0 Nº de pinos  3       
            
Ficha Móvel tipo 
Schuko 5 0    2       
            
Tomada Móvel tipo 
Schuko 6 0 Terra   1      
Família 
Componente 
Grande 
família 
  
Grupo 
  
Nome dimensão 
                Neutro    1     
                Corrente (16A)     1 6   
       Fichas conectoras  6 Ficha de circuito 1 0 Fêmea 0        
            Ficha industrial 2 0 Macho 1        
            Conector para sensor 3 0 Base 2        
            
Ficha de circuito 
potência 1 1 Capot 3        
                nº pinos  1 0      
                tipo (5,08…)    1     
                Comprimento (m)      2   
       Cabos e fios  7 Cabo flex de ligação 1            
            100  1           
            110  2           
            Liycy  3           
            150  4           
            191  5           
            810  6           
            Cabo potência 2            
Família 
Componente 
Grande 
família 
  
Grupo 
  
Nome dimensão 
            300V  1           
            600V  2           
            Fio flexível 3            
            FVV  1           
            FVV c/marcação  2           
                Terra 1        
                Sem terra 0        
                Terra Verde-amarelo 1        
                Preto 0        
                Verde 2        
                Vermelho 3        
                Azul 4        
       
Acessórios para montagem 
de quadros  9 Abraçadeira 1 0           
            Barra de junção 2 0           
            Marcador 3 0           
            Numerador 4 0           
            Base 5 0           
Família 
Componente 
Grande 
família 
  
Grupo 
  
Nome dimensão 
            Passa-fios 6 0           
            Calha plástica 7 1           
            Calha metálica 7 2           
            Fita Espiral 8 1           
            Bicha flexível metálica 8 2           
            Bicha flexível PVC 8 3           
       Auxiliar de Automatismo 7 0 Temporizador 1 0 230V 2 3 0      
                on delay    0     
                calha DIN     1    
                DPDT      1   
                Brodersen       1 
                Red Lion Controls       2 
            
Contadores 
electromecánico 2 0 230V 2 3 0      
                Ligação pinos    1     
                Fixação aro      2    
                ,05 -300h      1   
                Omron       2 
Família 
Componente 
Grande 
família 
  
Grupo 
  
Nome dimensão 
                parafuso    2     
                SAIA       3 
            Acessórios 2 1 Aro de fixação      1 2 
            
Contadores 
electronico 3 0           
                Omror       1 
                Saia       2 
                Brodersen       3 
       Interface Homem Máquina 9                 
       Placa electrónica  1 BTFxxx 4 0 Logo Ferneto 0        
            AEFxxx 1 0 Sem Logo 1        
            AEF015 6 0 Logo Doyon 2        
                Logo Agrenco 3        
                Logo Ooms Ferneto 4        
                Logo Mac Pan 5        
                Caplain 6 0       
                Frontal Branco  0       
                Frontal Prateado  1       
Família 
Componente 
Grande 
família 
  
Grupo 
  
Nome dimensão 
                Placa standard   0      
                Espec.04   1      
                Espec.19   2      
                Sem Timer    0     
                Com Timer    1     
                Sem Inversão de Tina    0     
                Com Inversão de Tina    1     
                Sem Elevação     0    
                Com Elevação     1    
                Sem Doseador     0    
                Com doseador     1    
                Versão da Placa      3   
                          
            DAFxxx 5 0 Logo Ferneto 0        
                Sem Logo 1        
                Frontal Branco  0       
                Frontal Prateado  1       
Família 
Componente 
Grande 
família 
  
Grupo 
  
Nome dimensão 
                Frontal Cinza  2       
                Versão da Placa      3   
                Fabricante Exatronic       0 
       Consola Touch Screen  2             0 
            4,7" 4 7 Mocromática 0        
       Consola Botões  3 4,4" 4 4 Policromatica 1        
       Acessórios  9 5,7" 5 7           
                Beijer       0 
                Mitsubishi       1 
                Lauer       2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
Anexo nº 6 – Grandes Famílias 
 Anexo nº 6 – Grandes Famílias  
 
Grande Família (4) Matérias-primas, (3) componentes 
 
(6) Grande Família Fornecimentos e Serviços Externos 
 
Grande Família Custos com Pessoal 
  
Corte laser chassis 00 
 
Subcontratos Serralheria 00 
 
Material de protecção e fardamento 01 
Componente chassis 01 
 
Subcontratos Maquinação 01 
 
Outros Custos com Pessoal 02 
Componente mecânico 02 
 
Subcontratos Montagem 02 
 
    
Chapas e perfis 03 
 
Subcontratos Tratamento superfície 03 
 
    
Chassis 04 
 
Outros fluídos 04 
 
    
Colas e Lubrificantes 05 
 
Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 05 
 
    
Gases 06 
 
Livros e documentação técnica 06 
 
    
Mat. Acabamento 07 
 
Material de escritório 07 
 
    
Mat. Eléctrico 08 
 
Artigos para oferta 08 
 
    
Mat. Embalagem 09 
 
Transporte de mercadorias 09 
   
  
Mat. Fixação 10 
 
Conservação e reparação 10 
 
    
Mat. Hidráulico 11 
 
Publicidade e propaganda 11 
 
    
Mat. Limpeza 12 
 
Limpeza, Higiene e Conforto 12 
 
    
Mat. Pichelaria 13 
 
Trabalhos Especializados 13 
 
    
Mat. Pintura 14 
 
Outros Fornecimentos 14 
 
    
Mat. Soldadura 15 
 
    
 
    
Mat. Transmissão 16 
 
    
 
    
Mat. Vedação 17 
 
Subcontratos Fornos 20 
 
    
Fundição 18 
 
Subcontratos Frio 21 
 
    
Máquinas Eléctricas 19 
 
Subcontratos Outros 22 
 
    
Sub-conjuntos mecânicos 20 
 
    
 
    
Sub-conjuntos mat. eléctrico 22 
     
 
 
 
 
 
 
 
   
 
Tratamentos de superfície  
 
 01 
  
 
Subcontratos Maquinação  
 
 02 
Material pneumático 26 
 
Cromagem 00 
 
   
  
 
Decapagem 01 
 
   
  
 
Decapagem a vidro 02 
 
   
  
 
Decapagem e metalização 03 
 
   
  
 
Polimento 04 
 
   
  
 
Oxidação 05 
 
   
  
 
Zincagem a branco 06 
 
   
  
 
Cromagem a duro 07 
  
  
  
 
Grenalhagem 08 
 
   
Estrutura para mercadorias 60 
 
Teflonagem 09 
 
   
ex. componente mecanico 62 
 
Pintura Ral 9003 branco 10 
 
   
material electrico 68 
 
Pintura Ral 7035 cinza 11 
 
   
mat vedação 77 
 
Pintura Ral 5003 azul 12 
 
   
  
 
Pintura Ral 9006 cinza met. 13 
 
   
  
 
Esmerilamento 14 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo nº7 – Tabela do Teste de Qualidade de Ajuste K-S Lilliefors
 Anexo nº7 – Tabela do Teste de Qualidade de Ajuste K-S Lilliefors 
 
Tabela do Teste de Qualidade de Ajuste K-S Lilliefors 
Valor Crítico (α=5%) = 0,242 
Artigo Média  Desvio Padrão ET (Estatística de Teste) 
    Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 400V 160M 50Hz B5 10 2,56 0,235296111 
Conjunto Hidráulico ATA1001 1,33 0,78 0,304822669 
Variador Trifásico 400V 2,2kW 9,58 1,78 0,29439498 
Mot. 3~ 1,9/3,7kW 750/1500rpm 400V 132S 50Hz B14 8,83 1,75 0,12797314 
Motor passo a passo e Driver RK599AC 3,25 0,87 0,303586417 
Variador Monofásico 230V 2,2kW 16 1,95 0,137371773 
Placa Electrónica AEFxxxV5.3 Ferneto 15,92 1,73 0,185108292 
Doseador de Água DAFxxxV3 24V Sem Logo 7,5 1,68 0,283669699 
Botão de Emergência ZB4-BS54 112,5 9,06 0,153218207 
Variador Monofásico 120V 0,75kW 12,67 1,44 0,179133727 
Variador Monofásico 200-240V 0,75kW 20,08 2,75 0,236072871 
Quadro Eléctrico CPR450 3 1,13 0,166666667 
Mot. 3~ 2,2kW 1500rpm 400/230V 100L 50/60Hz B14 16,58 1,83 0,159236975 
Doseador de Água DAFxxxV3 220V Sem Logo 5,83 1,27 0,159963627 
Doseador de Água DAFxxxV3 220V Logo Ferneto 5,5 1,57 0,163649148 
Variador Trifásico 400V 1,5kW 8,33 2,15 0,194089057 
Variador Bifásico 230V 3,7KW 4,17 1,11 0,189360504 
Placa Electrónica BTFxxxV3.1 sem Logo CT+CF+SE 27,17 4 0,165523637 
                                                 
1
 Os artigos a cinza são aqueles cuja procura não segue uma distribuição normal 
Tabela do Teste de Qualidade de Ajuste K-S Lilliefors 
Valor Crítico (α=5%) = 0,242 
Artigo Média  Desvio Padrão ET (Estatística de Teste) 
    Placa Electrónica AEFxxxV5.3 sem Logo 10 2,45 0,209509964 
Placa Electrónica AEFxxxV5.5 Ferneto 10 2 0,191462461 
Placa Electrónica BTFxxxV3.1 Ferneto CT+CF+SE 25,17 3,21 0,117640489 
Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 400V 100L 50Hz B5 8,92 2,27 0,23594327 
Consola gráfica Touch Screen BTFxxx 4 1,65 0,144429412 
Mot. 3~ 0,55kW 1000rpm 400/230V 80 50/60Hz B3 19,67 3,06 0,207381663 
Contactor 3RT1016-1AB02 130,58 7,35 0,168436415 
Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 100L 50/60Hz B14 8,5 1,88 0,145135991 
Mot. 3~ 0,7/1,1kW 750/1500rpm 400V 100L 50Hz B3 8,92 2,27 0,157366478 
Variador Trifásico 230V 3,7kW 2,25 1,14 0,196901403 
Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 400V 112M 50Hz B5 4,92 1,62 0,146973818 
Conjunto Hidraulico ATA150 0,33 0,49 0,416342308 
Conjunto Hidraúlico ABx8xx com elevador 1,33 0,49 0,416342308 
Interruptor Geral Tripolar 16A/ 120 8,64 0,166666667 
Contactor 3RT1016-1AB01 98,33 5,23 0,12947426 
Variador Trifásico 400V 3.7kW 1,75 0,97 0,280296767 
Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 230V 160M 60Hz B5 1,5 1,09 0,34344746 
Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 400V 100L 50Hz B14 5,58 1,83 0,159236975 
Manipulador 2 posições fixas P9XMN2F 41,67 5,57 0,284509615 
Placa Electrónica BTFxxxV3.1 sem Logo ST+SF+SE 15 2,3 0,168139885 
Cabo Olflex Classic 110 4G2,5 583,33 22,76 0,180395459 
Placa Electrónica AEF015V1 sem Logo 5,42 1,44 0,198062584 
Tabela do Teste de Qualidade de Ajuste K-S Lilliefors 
Valor Crítico (α=5%) = 0,242 
Artigo Média  Desvio Padrão ET (Estatística de Teste) 
    Mot. 3~ 3,3/5,5kW 750/1500rpm 230V 132M 60Hz B14 2,08 1,16 0,240748803 
Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 100L 50/60Hz B3R 5,83 1,53 0,210902548 
Bloco de Contacto NC ZB4-BZ102 112,5 7,56 0,178304542 
Mot. 3~ 0,75kW 1000rpm 400/230V 90S 50/60Hz B3 8,67 2,39 0,193722979 
Relé Térmico 3RU1116-1DBO (2,2-3,2A) 52,25 8,96 0,177796425 
Pedal XPE-A110 30,08 5,6 0,160967685 
Autómato 100-240Vac 6 entradas 24Vdc 4saídas relé 4,5 1,38 0,224776443 
Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 230V 112M 60Hz B5 3,08 1 0,198548039 
Cabo Olflex Classic 110 8G1 250 15,65 0,208655399 
Mot. 3~ 0,75kW 3000rpm 400/230V 80 50/60Hz B14 9,17 2,37 0,153398067 
Mot. 3~ 0,4/0,7kW 750/1500rpm 400V 90S 50Hz B3 5,33 1,15 0,219921625 
Mot. 3~ 1,5kW 1500rpm 400/230V 90L 50/60Hz B14 6,17 1,8 0,212378056 
Placa Electrónica AEF015V1 Ferneto 3,75 1,42 0,153208492 
Contactor 3RT1025-1AC20 32,08 5,81 0,146241913 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anexo nº 8 – Tabela da Quantidade Económica de Encomenda
Tabela da Quantidade Económica de Encomenda 
 
 
 
Ord. Definição do artigo 
r A 
Custo 
unitário C2 QEE 
1 Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 400V 160M 50Hz B5 120 7,87 480,08 4,00 21,73 
2 Conjunto Hidráulico ATA100 16 7,87 2377,68 19,81 3,57 
3 Variador Trifásico 400V 2,2kW 115 7,87 235,66 1,96 30,36 
4 Mot. 3~ 1,9/3,7kW 750/1500rpm 400V 132S 50Hz B14 106 7,87 253,29 2,11 28,11 
5 Motor passo a passo e Driver RK599AC 39 7,87 675 5,63 10,45 
6 Variador Monofásico 230V 2,2kW 192 7,87 130,42 1,09 52,73 
7 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 Ferneto 191 7,87 130,36 1,09 52,61 
8 Doseador de Água DAFxxxV3 24V Sem Logo 90 7,87 272,7 2,27 24,97 
9 Botão de Emergência ZB4-BS54 1350 7,87 17,63 0,15 380,31 
10 Variador Monofásico 120V 0,75kW 152 7,87 141,49 1,18 45,05 
11 Variador Monofásico 200-240V 0,75kW 241 7,87 87,79 0,73 72,01 
12 Quadro Eléctrico CPR450 36 7,87 568,34 4,74 10,94 
13 Mot. 3~ 2,2kW 1500rpm 400/230V 100L 50/60Hz B14 199 7,87 101,9 0,85 60,73 
14 Doseador de Água DAFxxxV3 220V Sem Logo 70 7,87 272,7 2,27 22,02 
15 Doseador de Água DAFxxxV3 220V Logo Ferneto 66 7,87 272,7 2,27 21,38 
16 Variador Trifásico 400V 1,5kW 100 7,87 171,08 1,43 33,23 
17 Variador Bifásico 230V 3,7KW 50 7,87 319,2 2,66 17,20 
18 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 sem Logo CT+CF+SE 326 7,87 48,34 0,40 112,86 
19 Placa Electrónica AEFxxxV5.3 sem Logo 120 7,87 130,36 1,09 41,70 
20 Placa Electrónica AEFxxxV5.5 Ferneto 120 7,87 130,36 1,09 41,70 
21 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 Ferneto CT+CF+SE 302 7,87 48,34 0,40 108,63 
22 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 400V 100L 50Hz B5 107 7,87 135,48 1,13 38,62 
23 Consola gráfica Touch Screen BTFxxx 48 7,87 299 2,49 17,41 
24 Mot. 3~ 0,55kW 1000rpm 400/230V 80 50/60Hz B3 236 7,87 60,1 0,50 86,12 
25 Contactor 3RT1016-1AB02 1567 7,87 8,21 0,07 600,42 
26 Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 100L 50/60Hz B14 102 7,87 122,82 1,02 39,61 
27 Mot. 3~ 0,7/1,1kW 750/1500rpm 400V 100L 50Hz B3 107 7,87 114,87 0,96 41,95 
28 Variador Trifásico 230V 3,7kW 27 7,87 451 3,76 10,63 
29 Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 400V 112M 50Hz B5 59 7,87 185,55 1,55 24,51 
30 Conjunto Hidraulico ATA150 4 7,87 2545 21,21 1,72 
31 Conjunto Hidraúlico ABx8xx com elevador 16 7,87 629 5,24 6,93 
32 Interruptor Geral Tripolar 16A/ 1440 7,87 6,8 0,06 632,44 
33 Contactor 3RT1016-1AB01 1180 7,87 8,21 0,07 521,03 
34 Variador Trifásico 400V 3.7kW 21 7,87 449,46 3,75 9,39 
35 Mot. 3~ 5,5/8kW 750/1500rpm 230V 160M 60Hz B5 18 7,87 505,43 4,21 8,20 
36 Mot. 3~ 1,1/1,8kW 750/1500rpm 400V 100L 50Hz B14 67 7,87 135,48 1,13 30,56 
37 Manipulador 2 posições fixas P9XMN2F 500 7,87 17,5 0,15 232,31 
Ord. Definição do artigo 
r A 
Custo 
unitário C2 QEE 
38 Placa Electrónica BTFxxxV3.1 sem Logo ST+SF+SE 180 7,87 48,34 0,40 83,86 
39 Cabo Olflex Classic 110 4G2,5 7000 7,87 1,23 0,01 3278,61 
40 Placa Electrónica AEF015V1 sem Logo 65 7,87 130,36 1,09 30,69 
41 Mot. 3~ 3,3/5,5kW 750/1500rpm 230V 132M 60Hz B14 25 7,87 331,8 2,77 11,93 
42 Mot. 3~ 3kW 1500rpm 400/230V 100L 50/60Hz B3R 70 7,87 116,63 0,97 33,67 
43 Bloco de Contacto NC ZB4-BZ102 1350 7,87 6 0,05 651,90 
44 Mot. 3~ 0,75kW 1000rpm 400/230V 90S 50/60Hz B3 104 7,87 76,1 0,63 50,81 
45 Relé Térmico 3RU1116-1DBO (2,2-3,2A) 627 7,87 12,32 0,10 310,04 
46 Pedal XPE-A110 361 7,87 21,35 0,18 178,71 
47 Autómato 100-240Vac 6 entradas 24Vdc 4saídas relé 54 7,87 134,4 1,12 27,55 
48 Mot. 3~ 1,5/2,5kW 750/1500rpm 230V 112M 60Hz B5 37 7,87 195,35 1,63 18,91 
49 Cabo Olflex Classic 110 8G1 3000 7,87 2,27 0,02 1579,94 
50 Mot. 3~ 0,75kW 3000rpm 400/230V 80 50/60Hz B14 110 7,87 60,32 0,50 58,69 
51 Mot. 3~ 0,4/0,7kW 750/1500rpm 400V 90S 50Hz B3 64 7,87 97,19 0,81 35,27 
52 Mot. 3~ 1,5kW 1500rpm 400/230V 90L 50/60Hz B14 74 7,87 81,29 0,68 41,47 
53 Placa Electrónica AEF015V1 Ferneto 45 7,87 130,36 1,09 25,53 
54 Contactor 3RT1025-1AC20 385 7,87 15,21 0,13 218,65 
 
